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estudantes, realizaram terça-feira úl-
Uma uma vigorou manifestação con-
tra as atividades fascistas e terroris-
tas do .MAC, ocasião em que responsa-
bilizaram diretamei>te o afj*xwrnador
Lacerda pela ação crimi.io.sk desse ban-
do. A ação dessa quadrilha, as origens

reacionárias desse movimento? assim
como as manifestações do povo e enti-
dades brasileiras de repúdio aos fas-
cistas são contadas na 3.' página. Na
foto, tfm aspecto do comício realizado
terça-feira última na Clnelándia, na
Guanabara.

A» contrário tio « a e in-
triütem em dizer certos jo»--
nais tradicionalmente ini-
migos da Petrobrás, a jre.»
re dos trabalhadores dos
campos de petróleo na Ba-
hia aão é um movimento
pela volta do sr. Geonisio
Barroso à presidência ria
empresa. As manobras ini-
cialmente tentadas nesse
« e n t i d o fracassaram. Em
reunião realizada, .segunda-
-feira última, em Salvador,
a Federação dos Traballr.t-
dores na Indústria e os sin-
tlicatos dos trabalhadores
em petróleo aprovaram uni
manifesto conjunto em que
são formuladas as exigên-
cias dos operários baianos:
11 nomeação imediata rio
novo presidente da Pelro-
hrás, que seja nacionalista
e assegure a política rio
monopólio estatal: 2) pre-
rnchiiTiento da vaga exis-
tr-nte na Diretoria (Setor
Econômico) por um traba-
llmdor da Petrobrás. livre-
mente eleito pelas entida-
«les de classe; 3) punição
dos responsáveis pelos des-
mundos verificados na ad-
ministrarão da empresa. Ao
mrsiM tempo, um manifes-
tn assinado por 60 por cen-
In des sindicatos baianos
sugere para a presidência d:t
Petrobrás o nome do depu-
t:i<io Fernando Santana.

A campanha pela volta
<l.i sr. Geonisio Barroso es.
t;i reduzida a uma minoria
«¦;ida vez menos expressiva,
cm que se destacam velhos
iniuiiíios da Petrobrás e de-
rensores da Standar Oil, co-
mo o governador Juracy
Magalhães e o jornal "A
Tarde". Na 7a. página, re-
piirwgem sobre a situação
da Petrobrás.
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Artigo de
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Artigo de
MARIO ALVES
na 8* pág.

Navios poderão

parar: marítimos

querem receber

os atrasados

Texto na
2' pág.

MURO FALA A. VERDADE

io mil Congresso io PCUS
NOVOS RUMOS Inicia hoje, na i.A página, a
publicação de uma série de artigos, discursos e
relatórios de destacados dirigentes du movimento
comunista mundial, nos quais são abordadas as
grandes questões suscitadas «pelo XXII Congresso
do PCUS. O primeiro é de Palmiro ToKliattJ, sc-
cretári» do Partido Comunista Italiano.

CNQUANTO o governador e a imprensa que lhe i fiel pro-m* curavam encontrar pálidos argumentos para desligar o
pseudo-chefe do Executivo gtianabarino das atividades do
MAC, os terroristas dessa organização se encarregaram de
provar o contrário. Foram ao muro e fizeram a inscrição
que a foto mostra. Aliás, não é surpresa essa ligação, pois
são conhecidas as relações dc Lacerda com o que há dc mais
púdrido, de mais odioso r de mais reacionário na vida
brasileira. Campeão do ódio e da calúnia, estimula agora
com seus atos e declarações o fascismo aberto e desenfrea-
do, o terror contra os estudantes e trabalhadores, contra
a segurança e a liberdade do povo.

LACERDA AUMENTA IMPOSTO
DA FOME: CUSTO DE VIDA NA
GB SOBE ESCANDALOSAMENTE

Reportagem de IBERÊ MATTOS,
na 6* página

Barnabés Lutam Por Aumento de 50 V. Texto na
pág. 2

Desespero
; ^ Orlando lem.Im Jr.

QÜ1UNTE i*t_es, a Milícia Anticomunista íMAC)*** pichou como bom entendeu o* muros e paredes da
cidade, principalmente nos pontos mais centrais. Ligou
aos seus pichamentos os nomes dc conhecidos cabeças
da "ganr" golpista, como Lacerda e llerk. robrindo-os
de elogios. Fez apelos ao assassinato doa comunistas e
de lideres nacionalistas de outras correntes. Atacou
violentamente Fidel Castro e a Revolução Cubana. Tudo
isso sem sofrer a menor restrição da parte de nenhuma
autoridade policial. Agora, passou ao atentado terrorista
aberto, metralhando a sede da INT.
¦QOOERIA passar pela cabeça de algiicm que tudo isso¦ fosse feito sem o conhecimento de Lacerda e seus

eshirros? Ao contrário. O que a atividade da MAC
desde o primeiro momento deixou claro, pela sua orien.
tação e pelo desembaraço das suas ações, foi que os
componentes do bando tcrrorisla agiam estreitamente
ligados ao fundador do Clube da Lanterna e nada mais
representavam do que uma espécie dc brigada de choque
dos baderneiros-do golpe. Mas, ante a indignação popu-
Ur provocada pelo atentado ã UNE, sáo exatamente os
Lacerda, Marinho, .Túlio Mrsquita et caterva que vêm
dizer que a MAC é uma provocação dos comunistas...
t. claro que a audácia desse cinismo nâo convence a
ninguém. Mesmo porque a posição politica dos cimu-
niFtas não se apresenta clara apenas no.s seus docunvn.
tos, mas também na sua atividade prática. I'ma cons-
tante dessa atividade tem sido a defesa da legalidade
constitucional e da democracia, na base da unificação
de todas as forças patrióticas e da mobilização das mas-
sas trabalhadoras e populares, t* é precisamente essa
orientação que vem alcançando êxitos e vitórias. É pre-cisamente a luta de nosso povo cm defesa da democracia
que tem constituído uma barreira aos criminosos desejos
da camarilha golpista, quc pretende impor ao pais uma
ditadura reacionária a serviço dns imperialistas norte--americanos.

C NAO se trata apenas disso. A verdade é quc o**¦ processo democrático avança no Brasil, em bases ao
mesmo tempo amplas e firmes. Tal falo se patenteia
particularmente no movimento operário, no movimento
camponês, no movimento estudantil, na participação'tresetores da burguesia nas lutas pela democracia e pelaemancipação nacional. Há muito caminho ainda a per-^irrer, sem dúvida. Mas é inegável que as correntes
patrióticas e democráticas acumulam forças, se robuste-
:em, influem de maneira crescente. E isso ocorre sob o
influxo de uma .situação internacional favorável. Tara
» imperialismo retrógrado c espollador é que as coisas
ilidam mal no mundo. Nos dias que passam vemos•orno, em nosso Continente, o anles todo-poderoso Gi-
jante do Norte chega às raiits <k,, desespero uns Icntati-
;as de conseguir organizar uma agressão coletiva á oe-
luena Cuba.
t*\ AVANÇO do processo democrático cm nosso Pais leva.
V conseqüentemente, a quc o bando entreguista e
iiltra-reacionário cada vez niais sc enfraqueça e isole.Suas repetidas investidas dc apossar.se do poder pelo
,'olpc lèm sido derrotadas. É cada vez maior o repúdiolo povo à sua ação e aos seus objetivos. Dai seu deses-
pèro. Dai o recurso ao terrorismo como arma dc ação
política. Atiram-se com furor — naturalmente — con.tra os comunistas. Mas não apenas contra os oomunls-tas. Estando a serviço dos interesses daqueles que espo.liam nossa Pátria, seu ódio se volta contra Iodos ns quelutam em defesa dos interesses dc nosso povo.
A NTE a ofensiva terrorista, quc fazer'.' O governoa*"*» federal tem ficado» em palavras. Na realidade,ainda s* mantém omisso. No caso particular do Estadoda Guanabara, chega a ser conivência admitir que a
policia de Carlos Lacerda irá apurar os fatos e punir osculpados, todos os culpados, mandantes e mandatários.A situação exige que o governo federal, ao contrário da
política de apaziguamento com os golpistas, tome medi-das que impossibilitem sua ação. As forcas patrióticase democráticas, da sua parte, hão de salier utilizar os
meios e recursos que a defendam dn terror dos golpistas» imobilizem seu braço criminoso. E hão dc saber, prin-•ipalmente, prosseguir no que tem sido até agora o fator
lecisivo dos êxitos e vitorias, quc é a mobilização, cada•ez mais ampla e profunda, das grandes massas traba-hadoras e populares, nas lulas por seus interesses Ime.liatos e pela solução dns problemas fundamentais da
S'ação.
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».*.*..., - - üníiatta, entre
a» a,um mã t-»i*iie*(fis*t»»ei
M9WHMI Yetieineõf* Ha*
çienaM e *i»idu-»t«», muno
délr* de Ámbiia lurltinal,
entidade* «iituijmii», lenii*
nina» ruliurau e ih» •»• ««r»
mau aniruianii» u. mat*.
nirl-V fie MUI !r r... . »-
(tura, vitaiuto o f-omiKHf a
.*»{.¦•.-. 4e *.- :a e a iteír»4
das iibrrdsde» drrooenmra*,
O movimrniu vUa. teual*
mente, a modifie-ieia tio
atual ORMClho de Mini»
irot, para oue nele Miam
Ineluitto» auténiir.» repre.¦-..!».'*-. da» eonrenl-H pn<*
Kres:i»ia* a naeimiuilUta-;.
Acreditam o* repreieniait*
le* sa» ansanlraçAft sindi-
eai*. estudantis e pepulare*
qur, .-<• assim, «erâ
pnativel a efetivação dai re*
forma* de ba*. tema per*
ntatirn!** d*»» di»curM« ofi»
ciait. >» que tini perma*
•ácido ii* * limite» dca pro*
iiunelamentos,

MANIWTO-OINUNCIA

No úhlmo dia S convoca*
doa pela ComiM&u Perma-
nente (• Orsanlucòt» fim*
dicals do i.*..» da Uua-
nabara. representantes de
quase uma centena de en-
tidades estiveram reunidos
na sede do Sindicato Nacio-
nal dos Aeronauta*. Na
oportunidade, a Diretoria
ExecutWa da CPOS apre*
sentou ura manifesto, que
r.era encaminhado ao pre-
sidente da República. Con-
selho de Ministro». Congrri-
jo Nacional. Supremo Trl-
bunal Federal e Tribunal
Superior Eleitoral

O documento foi aprova-
do. cm soa essência, porém
algumas emendas foram
apresentadas. Por esse mo-
tivo, uma comissão foi en-
carregada de Incluir ss no-
vas emendes, que serão dn-
cutldas, no diu 19 dc.*»tr.
Como o documento apre*
sentado pela Diretoria Exe-
cutlva da CP08 nâo sofre-
r* alterações de conteúdo,
face à sua Importância, va-
mos publlcà-lo. na Integra,
que e a seguinte:"As organizações sindi-
cais. estudantis, femininas,
culturais e populares do
Estado da Guanabnra. de-
pois de terem nusciiltado,
nas fabrica.-*, nas escolas,
nas ruas e na6 praça» publl-
cas. a opinião de conclda-
dãos. que firmam o presen-
te memorial, dlrleem-se aos
poderes constituídos da Re-
pública pleiteando medidas
urgentes que selam capazes
de conter a a"a do custo de
vida. promover o progresso
de nossa Pátria e o bem-
-estar do povo."Como vossas excelências
não Ignoram, a alta cons-
tante dos preços de gene-
ros. serviços e utilidades vem
criando para o povo uma si-
tuação Insustentável, de
pauperlsmo. em geral, e de
mal disfarçado regime de
íome em muitos c muitos
casos. E, por mais que se
fale e se proclame a neces-
sidade de melhorar a situa-
ção do povo, nada se féz
até agora. Pelo contrário, o
governo, notadamente o
Conselho de Ministros, toma
a Iniciativa de enviar ao
Congresso Nacional um pro-
Jeto de Reforma Tributária,
que tem como conseqüência
Imediata a elevação brutal
dos Impostos indiretos, com
reflexos Inevitáveis sobre o
custo de vtda.

CARPINTEIROS
OBTIVERAM
AUMENTO: 43 E 35%

Após semanas do Itik-nsi-
vos entendimentos, inclusive
com a participarão do Ou.
partamento Nacional do
Trabalho, carpinteiro-; c
trabalhadores dr setor de se-
erraria e tan iar!a consegui-
ram que lôssi assir?do o
acordo sala*n il entr-J sou sin*
dicato e a entidade patronal,
no último dln I rK-s!?.

BASES DO ACORDO

Além de on'ra? cláusulas
o contrato celebrado estipula
o seguinte: 11 aumeruu le
Wr pnra os salários d£
CrS P.600IX) a CrS 16.5UD,00;
2i "f>r'r para os salários de
CrS 18.M0.10 a CrS '.0.00.00;
31 salários superiores a ....
Cr* :ío.ooo,oo. aumento fixo
dp CrS 10.500.00: I. vigência
dp um ano. a* partir do dia
1.° de janeiro de l-»62; 5> os
aprendizes terão .vimento An
43% sobre a metade do atual
salário mínimo, Isto 
Cr* 13.4*10.00.

D.N.T. CONTRA
MARCENEIROS

Reajustamonlo salar.ni cit*
40»; é reivindicado pelos
marceneiros. Houve rc3lst(*n.
cia patronal, motivo :n>if| :e
.foi solicitada a Inír-rferencin
do D.N.T. Para surpresa e
revolta dos triíballiittlore**. .is
autoridades daquelr* ¦ ti* io
julgaram que. estando rm vi-
panela o acordo salarial nrm
pode promover os entendi.
mentos. Certamente conclui-
ram que a c.nísHW'í.1 do
acordo susta a cleva-çnn do
custo de vida para os .nane-
neiros- Os •.ntendlmcntO'' se.
ráo mantidos diretamente
•w»m n« natrões.

'No t»\»d» rt» ftnaii»lM«
ft, -lltic | MlU4tJ )* **
apmvima ila »rra «ia raU>
mídade nublia, «¦ o propriu
K-.. i..a,t. : .,,,.;...: n •
tiiaiurla da A^emlttéla Le*
eMlativa. qurm promove o
aumenta .!.-...*-.*.,i,. ,....*, m».
piLta». O liiipãitd úe Vfli*
das t Coiiiiinacõfi. tem o
wu teto elevado de -4'.
para 10'.; a uiaa diaim
emb»r4 náo rtüita «Mua ua
eldade. é elevada de ào ern*
tavoa para < *« im lelneo
rrureirtfa>>. aumcnta-ie «
impónto predial, qu«* reeal-
ra, ineviiavelmrii»*? *õbre
Oi Inquillitot"Paraduxalmente, nenho-
•-'¦ ao >¦<¦¦ irmpu em
qur te aumentam ¦ •••* ot
imposto*, o governador e a
A«f*ri-.";•*.. |.(. • . vo-
tam. eom tun ac»d»mrnto
revoltante, a diminuirá., dr

;• ' > pago pelos expor*
tadorea de café e nio rvn-
tente*, ainda, rom . ¦ <* da-
diva aos grandes -...,-¦.
tas, apresiam*s« a perdonr--lhes a divida da quase 3
bllhôea de rruzelros que. de
direito e de justiça, )a per*
tence ao* cofre* dn Estado.
Nestaa condlc&e*. seria rô-
miro ou irrisório, se nio
fAtse triilro, arrancar-se
mala dinheiro dai costas do
povo. »ob o pr-rtexto de que
o Estado nece*s!ta de fl-
nança*. Em verdade, o *i'.<*
te faz é tirar do povo pnra
doar aos exploradores.

"Diante de uma tal situa-
Cio e cônsclos de no-uns
responsabilidades perante os
trabalhadores e o povo. re-
solvemos encetar um pode-
roso movimento de opinião
e exigir do* Poderes Públl-
cos que levem em conln.
acima de tudo. aa neccssl-
dAdcs do povo. que sio. em
última análise, as necessi-
dades dn própria nação.

"Pleltesmot. pol«. que se-
Jam adotadas, com a máxl-
ma brevidade, as seguintes
medidas:

I — Contra a carestia de
rida:

— Congelamento rios
preços dos gíneros de pri-
meira necessidade, dos ser-
vlços públicos e das utlll-
dades de uso popular. Esta-
beleclmento d e rlgorn<n
controle dos preços, através
de um órRâo que. substitu-
indo ou nio a COFAP. não
tenha as características de
um nrRáo a serviço dos ex-
ploradorcs. e do qual par-
ticlpem representantes das
organizações sindicais, estu-
dantls. femininas, de lavra-
dores e trabalhadores ngri-
colas e de outras organiza-
ções populares:

— Limitação da expor-
tação de carne e fiel cum-
primento. pelos frigoríficos,
do Decreto n° 9 883. que es-
tabelece normas acautela-
doras para o chamado perio-
do de entre-safra:

— Organizarão de um
sistema de transporte rápi-

do e barato para o* tênefu»
de primeira ••..--:,..-. »
ermki úe driMiiot de ar*
!"••-•¦ <•»<•!• ii." praxiaiM ->*••et-ntro» rontuinldorvi;

•I -> K^tabilUacào dr trt
dn -riui-.. .¦..- para fvitrii
qur nela • uni u-.u-¦uii/m •
periodlcaniciitr, tU*pn»liiv.<>
que auiiiriitant u« aluguei*

* - Tabelamnito do pte*
c» du* atutueu de eaia* e
.,-»!¦.....: t. ¦ por metro

quadrado.
0 — Proibição, por l«-i t> •

deral. de t.nlu e qualquerdi*»peJo de favelados e mo«
ladurr* d»* itíibitaçóe» eoie*
mas;

— Mrdid..* para resol-
ver o problema da habita*
cio, tai* fomu con«iruçâu.
pelo governo, de e»n»% pu-
pularei» e estabelecimento
de planos de fmanciamen-
to para casa própria;

— Congelamento da*
taxas e anuidade* escolares.

— Aumento da rede es-
rolar promovido pelo «••*.*••
no Federal, principalmente
no que diz respeito ao en-
«llio primário, médio e téc*
nico profKMonal;

10 — Aumento da rede
ho*pltalar. dos serviço* mé-
di.-"» de urgência e aqul*l-
rio. pelas liiMltuiçocs da
previdência --orlai, de me-
difamemos de alto consu-
mo popular para serem
distribuídos srniultamente
ou a baixo preço aos que
deles realmente necessitam;

11 — Revlsftn da politica
cambial, ns parte em que.
eliminando o câmbio de
custo, aumentou os preços
do« produtos i*.*-.-- ¦ (ms
como a gasolina e os com-
bustlrel* em geral, o trigo,
as matérias-primas para
fabricação de medlramen-
tos. o papel para o livro di-
dntleo. para lmpren«a e
obra*, culturais, assim como
de outros produtos essen-
ciais, cuja alta Influi nos
fretes e no custo de pro-
durão:

12 — Instituição do 13"
més de salário, como Abono
de Natal, e reajustamento
geral dos salários, venci-
mentos e pensões Inclusive
dos funcionários civis e mi-
lUares da União, dos Esta-
dos e Municípios.

II Reformas dr Base:
Imediata ratificação.

sem emendas, pelo Senado
Federal, pelo Conselho de
Ministros p pelo pre.sidente
da República, da lei apro-
varia pela Câmara dos De-
puta dos que limita a re-
.-nessa de lucros, juros, 'roy-
alties" e dividendos dás
empresas estrangeiras;

— Reforma Agraria,
através da desapropriação
dos latifúndios. Para Isso,
é preciso reformular o pa-
rágrafo 16 do artigo 147 da
Constituição Federal, para
permitir que o pagamento
rias Indenizações possa ser
feito com títulos resgata-

vel» a tango prato e jura»
btUrat,

t . Retonua da Ui elei*
toral, iitu.iuuíji.il¦ t o di*
reito de voto km analfabe*
t - aos soldada* r mart»
!>!•<•»«•> * eliminando*»? a«
..- -ia-í» antidemotratu-a*
nela centlils* 'Brt, 58', Me*
umi- comia o* «bu--..! d«
l»nder econômico que vènt
Kantformando o« proeei*»t»» eleitoral-- em degradaii*
te* espetáculo* d# eorrup*
cio,

4 - Aplicação intranM*
Bciite do principio de amo*

• ¦ ''tllllllrtçã.t du» p*»v«m e
da is.» • tm.-rvMt. «.i na vida
de cada pau

III - Retomoi Poliluat
A» medida*, que pleltea*

mo» no* .•<•: I t 2 deve*
rio »er promovida* MhM

org4o* do Poder Constitui*
do, notadamente pelo Exe*
rutlvo ipreiideme da Re-
publica e Conselho de Ml-
:¦-.'¦¦¦ que, farendo-ie
portadores da* exlgénrla-i
do povo. e*iio na obrlgaçio
de tomar a Iniciativa. Em
face dl*to. torna-se nece«-
sirlo um Poder Executivo
animado efetivamente de
propósito* renovadoret. no
sentido democrático e pro*
gresslst*.

Como a proprl* experlên-
cia esti Indicando, o atual
Conselho de Ministro* nio
corresponde no «eu con.
junto, à* citada* neeetslda-
des.

Moroso e recalcltrant**
elaborou um programa de
fundo reacionário e anti-
popular, do que é uma pe-
quena amostra o proleto d**
reforma tributária enviado
ao Parlamento. Em face di
lei de limitação da remessa
de lucros, aprovada pel.t
Câmara dos Deputados, jn
com grande atraso, o Con-
selho de Ministros envereda
por um cpmlnho dti!»lo e
perigoso, como a "neutrall-
dade'* adotada na última
reunião do Conselho da
OEA. em relação a Cuba Na
politica Interna, concilia
com os reacionários e sol-
pistas, o que os anima para
a articulação de novas aven-
tura* Ilbrrticldas.

Ê evidente que um Oabl-
nele com essa orientação
não poderá ser fiel Inter-
pretc do p-n-o. Torna-se ne-
cessirlo. pois. reestrutura-
-lo. trazendo para o seu
sem homens cie real pre**-
hkío popular e de orienta-
cão comprovadamente na-
cionalista e democrática ."O povo exiee que o pre-
sidente João Ooulart pro-
mova. urgentemente, a re-
estruturação do Oabinete
para o que contará com o
firme e decidido apoio po-
pular."•Estas são as medidas que
pleiteamos e diante das
quais se devem definir todos
os homens que ocupam pos-
tos de responsabilidade no
governo."

V CONGRESSO SINDICAL: TRIBUNA
DOS TRABALHADORES DE TODO O MUNDO
Antônio Pereira da Silva Filho
(Diretor do Sina1, dos Bancários da Guanabara)

O V Congresso Sindical
Mundial, realizado em Mos-
cou. de 4 a 18 de dezembro
de 1981 foi um dos aconte-
cimentos mais Importantes
do movimento sindical mun-
dlal destes últimos anos e
o coroamento das grandes
lutas desenvolvidas no ano
de 1961. pelos trabalhadores
em todos os paises do mun-
rio, em prol das reivindica-
ções econômicas e sociais,
pela paz. contra o imperia-
lismo e pelo desarmamento
geral.

O movimento .sindical bra-
slleiro se féz representar por
uma delegação Integrada
por 54 companheiros, sendo
a segunda mais numerosa
do Congresso. Isso expressa
o interesse despertado em
nosso pais pela realização
daquele grande conclave,
tendo em vista, náo só o
sentido unitário que vimos
procurando desenvolver
como diretriz traçada no III
Congresso. Independente-
mente dos regimes politicos,
.sistemas econômicos c cren-
ça religiosa, mas também
e sobretudo pela necessida-
de do intercâmbio de expc-
rlônclas eom os trabalhado-
res de todo o mundo.

O V Congresso constituiu
uma grande tribuna, livre e
democrática, onde os tra-
balhadores, sem distinção.
puderam participar de um
amplo debate, objetivando o
fortalecimento de sua uni-
dade de ação pura a defe-
sa dos interesses e direitos
dos trabalhadores. Nesse
sentido, o Programa de Anão
Sindical, aprovado por una-
nimldade, constitui um ins-
trumento poderoso de luta
dn classe trabalhadora, que
contribuirá para aprimorar
a orientação çeral do mo-
vimento sindical mundial,
em sua luta de classe con-
tra a exploração e n misé-
ria e contra os monopólios
imperialistas no seu afã de
dominar a economia e de-
mais aspectos da vida na-
cional de caria pais

Participaram do Congres-¦« 858 delegados, observa-

dores e convidados, prove-
nientes de 97 países, repre-
sentando còrca de 142 mi-
lhões e 831 mil trabalhadores
de organizações nacionais
locais e regionais, filiados e
não filiados á Federação
Sindical Mundial. Tal repre-
sentação é superior em mais
de 36 milhões ao número
de trabalhadores represen-
tados no IV Congresso e em
mais de 53 milhões aos re-
presentados no III Congres-
so Sindical Mundial.

Dos 142 831000 trabalha-
dores. 119 506 300 pertencem
a 39 centrais nacionais nde-
rentes à FSM e 18 685 800
pertencem a centrais nacio-
nais não filiadas à FSM.
Dos 95B delegados. 469 per-
tencem a organizações sin-
dicais náo filiadas á Federa-
cão Sindical Mundial. Da
América Latina, participa-
ram do Congresso as seguln-
tes centrais sindicais: Con-
federação dos Trabalhado-
res de Cuba Revolucionária
¦ CTC-Hi. Central Operária
dp Bolívia 'COiii. Central
Única dos Trabalhadores do
Chile fCUTCl, Confedera-
cão dos Trabalhadores de
Venezuela (CTVi e Central
de Trabalhadores do Uni-
guai.

¦A divisão dos delegados
pnr continente, observado-
res e convidados, é a se-
cuinle: África 04. Américas
217. Ásia p Oceania 154. F.u-
ropa 462, incluindo-se. ain-
da. 31 representantes das
Uniões Internacionais de
Sindicatos.

A divisão dos delegados
participantes no congresso
por categoria profissional
foi a seguinte: 190 perten-
ciam a indústrias metalúv-
gicas, mecânicas e elétricas;
103 a Indústrias de trans-
portes, portos e pescas: 88
a Indústrias de madeira e
de construção: P.2 agentes
rie comunicações, serviços
públicos c de saúde: 63
pertencentes a Indústrias
têxteis, de couros e peles:
52 professores: 46 perten-
centes a Indústrias químicas
e petrolíferas; 45 emprega-

dos: 35 mineiros: 34 cam-
poneses; 33 pertencentes a
Indústria rie alimentação e
de fumo: 29 empregados no
comércio; 29 jornalistas e
escritores; 29 trabalhadores
de imprensa e artes gráfl-cas: 9 juristas; 86 perten-centes a diversas outras
profissões

Além dés.-cs números, ca-
be resaltar a presença de
representantes da Organi-
zação das Nações Unidas
'ONU), Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT)
UNESCO. Associação Inter-
nacional de Seguros Sociais,
Associação Internacional dos
Juristas Democráticos. Pe-
deração Internacional De-
mocrática das Mulheres,
Federação Mundial da Ju-
ventude Democrática c
União Internacional dos Es-
tudantes.

Tais ciados, que tivemos
o cuidado de anotar para
o conhecimento dos leitores,
comprovam o fortaleclmen-
to numérico e orgânico da
Federação Sindicai Mundial,
bem como a maturidade po-
litlca, a consciência dê cias-
se e a unidade dos traba-
Ihadores de todo o mundo.

O V Congresso suscitou
nos Estados Unidos um
grande Interesse em vários
setores da classe trabalha-
dora. tanto que muitos ha-
viam declarado a sua par-
tlclpaçâo. Entretanto, dlan-
te da ameaça de aplicação
da lei fascista Mac Carran
e de repressões policiais ti-
veraiu de renunciar a seu
Intento. Isso vem demons-
trar o clima odioso, e de
restrições ás liberdades de-
mocráticas, existente na-
miele pais que diz ser de-
fenaor do mundo livre e
cristão...

Em próximo trabalho, fo-
cataremos outros aspectos
do V Congresso, notadamen-
te no que diz respeito às re-
soluções aprovadas, que e.\-
pressam as esperanças e as-
plrações de todos os traba-
Ihadores e que marcam uma
nova etapa no caminho da
unidade sindical Internado-
nal. pelo êxito de nossas lu-
tas em prol da paz mundial,
inriependènele nacional e
progresso social
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ESTUDANDO A SITUAÇÃO

Os dirigentes dos ¦::..:..•¦ guanabai
CP06. reuniram-se para debater u Qt
contra a carcitla e pela •.uluçlo do» trave* problemas que

Ot dirigentes dos sindicato» guanabarlno* que Integram a afligem o Brasil. Resolveram Iniciar campanha pela reforma(poe, reun)rnm-*e para debater as qucalAos ligadas fc lu!»
do labmete. Na loto, aspecto da rcunuo.

Trabalhadores do Grupo Light
Impelidos à Greve Pelo Governo

Ainda é»te més, o Es'.t-
du da Uunnabara . as cl-
dades de 8áo Paulo, Santos,
üuarujfc. Cubatão r São Vi-
crn ie poderão flcnr sem
energia elétrica, gus. iclcfo-
nes e bondes. Com efeito, o-*
trabalhadores das cmprc.sa*-.
do Orupo Light ameaçam
com uma greve geral, se não
lhes fôr concedido o reaju**-
tamento salarial, a base dr
20 por cento, que vem sen-
do nrgado slrtemftticnmen-
te pelos empregadores, com
o estranho apoio do inlnis-
tro do Trabilho. sr. André
Franco Montoro.

ULTIMATO
DOS TRABALHADORES

No ultimo dia 3. foi ro.-
llzada assembléia-geral con-
junta do Sindicato dos Tra-
balhadu'-- em Empresas de
Carris . .«nos. Sindicato
dos Trabalhadores em Em-
presas Telefônicas, Sindica-
to dos Condutores de Vci-
culos Rodoviários e Anexos
e Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Energia
Elétrica e produção do Gas.

na ->!.«• dela última ciili-
dade. quando .. poslçíiu lu-••.¦!..!••:.¦. dos empregado-
res foi discutida. O* traba-
Ihadores decidiram dar um
;¦:...¦ até o dia 19 deste
mes. para que seja atendi-
dn a sua modesta relvindi-
cação.

Em assembléia conjunta,
reuniram-se nn capital
paulista, o Sindicato riu-
Trabalhadores das Indús-
trias Urbanas de Santo5
GiiiViiJa. Cubatão e São Vi-
cente. Sindicato dos Traba-
Ihadores ita Indústria dr
Energia Elétrica de São
Paulo. .Sindicato dos Trnba-
Ihadores cm Empresas Te-
Icfònicas de São Paulo e
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do OA.« de São
Paulo, para tratar do mes-
mo problema. Decisão idén-
tica á dos seus colegas da
Guanabara foi adotada.

Caso seja esgotado o pra-
zo. sem que haja umn .so-
luçáo, cada sindicato reali-
zará sua respectiva assem-
bléia, a fim de que a cias-
se delibere sobre a greve.

Em face do descontenta-
mento reinante, ¦•;• dirlgen-
te*, sindicais julgam nfto
haver outra alternativa,
raso os empregadores per-
slstnm na intransigência
dcscnblda.

A VERDADE DOS FATOS

O sr Argemiro Rocha,
presidente do Slndlcnv) dos
Trabalhadores na Industria
de Energia Elétrica e Produ-
cão do Gu.- do Estado da
Guanabara, teceu opor!una-
considerações a propósito do
assunto, cm entrevista con-
cedida à nossa reportagem
Explicou que a Light <• o go-
vrrno alegam não ser pos-
sivel o rca.tustainento. visto
que o atual acordo estará
em vigência até 31 dr maio
de 1962. Entretanto, o pro-
prio SEPT Informou aos sin-
dicatos Interessados que a
elevação do custo de vida.
no período de junho a de-
'.embro de 1961. foi de 
30,17^.

Salientou o nosso entre-
vlstado que a concessão do

Paralisação de Navios

Pagamento de Atrasados
Quando esta edição esti-

ver circulando, os transpor-
tes entre Rio, Niterói e ilhas
poderão estar totalmente
paralisados, caso os mariti-
mos náo tenham recebido
todos os trasados da Cias-
sificação e Paridade. Os na-
vlos, cujas tripulações náo
tenham recebido os atra-
sados, serão retidos nos por-
tos onde ss encontrarem.
Esta decisão foi tomada pelo
Conselho Deliberativo da
Federação Nacional dos Ma-
rltlmos, no dia 3 deste mês.
Aquela reunião estavam
presentes representantes da
Federação Nacional do Gru-
po de Máquinas.
RETENÇÃO DE NAVIOS

Desde Julho de 1960 que
os marítimos tém direito aos
benefícios da Classificação
e du Paridade. Mas os tra-
balhos de enquadramento,
em virtude do torpedea-
mento sistemático dos Inte-
rèsses do funcionalismo pôs-
to em prática pelo DASP.
se arrastaram até fins de
1961. Após a conclusão do
enquadramento, teve inicio
o processo de retenção da
verba destinada ao paga-
mento da dívida com os ma-
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ritlmos. No dia 15 de de-
zembro de 1901, os mariti-
mos resolveram reter os na-
vlos nos portos onde a em-
presa proprietária tenha
sede central. Entendimentos
posteriores entre os dlrigen-
les das entidades sindicais
dos trabalhadores do mar e
dos armadores resultaram
no acordo, segundo o qual
seriam liberadas as embar-
cações, desde que suas res-
pectivas tripulações tlves-
sem recebido 5(K<> da divl-
da. Ao mesmo tempo, os ar-
mndores se comprometeram
a efetivar o pagamento to-
tal até o dia 10 deste més.
Mas, como tudo Indica que
nào será respeitado o com-
promlsso assumido, os tra-
balhadores do mar resolve-
ram transformar o movi-
mento de retenção em pa-
rallsaçào, que náo se veri-
ficará apenas nos portos de
sede central das empresas,
mas onde quer que esteja o
navio.
DINHEIRO EXISTE

O próprio presidente da
Comissão de Marinha Mer-
c a n t e, almirante Paulo
Bardi. informou aos diri-
gentes sindicais, ha sema-
nas, que as empresas do se-
tor de capital privado já ti-
nham a verba necessária ao
pagamento. Por outro lado,
a Cantareira, Frota Barre-
to e Frota Carioca recebe-
riam o dinheiro, dentro de
alguns dias.

Isso revela que os empre-
gadores deixaram de cum-
pi-ir seu deveres sem qual-
quer justificativa.

Os navios da Companhia
Siderúrgica Nacional e da
Frota Nacional de Petrolel-
ros, que vém sendo atingi-
dos pelo movimento de re-
tençào, também serão pa-
ralisados. Na Frota, não há
falta de dinheiro; porém,
somente agora está sendo
feito o levantamento neces-
sárlo, que deverá estar con-
cluido no dia 15 deste. Pelo
menos esta foi a Informação
prestada ao sr. Antônio Pe-
reira Neto, presidente do
Sindicato Nacional dos Ma-
rlnhelros.
OPERÁRIOS NAVAIS

Seotundo declarou-nos o
sr, Alexandre Lopes Mlran-
da, um dos dirigentes do

Sindicato dos Operários Na-
vais do Rio de Janeiro, na-
quele setor o problema já foi
resolvido. Acrescentou no
entanto, que os operários
navais prestarão solldaric-
dade aos seus colegas.

reajustamento nüo slgnlíl-
rara maiores Micníieio.-, para
o pow. explu-nndo que paru
a cobertura d:i.*> depoa.s
com o aumento salarial cou-
qui.itado cyi junho de 1D61.
a taxa de energia elétrica
foi majorada em 21'.. dos
quais T~c se destinaram no
pagamento dos atrasados
salariais, visto que o acór-
do foi celebrado posterior-
mente à data de sua vlgén-
cia. Ora. e:n 31 de drzem-
bro de 1061. us 7', deixa-
ram de ser cobrados: para o
consumo residencial esta
percentagem pouco signifi-
ca. o mesmo náo aconte-
rendo no caso das indús-
trias. Estas, todavia. Já au-
mentaram os preços de seus
produtos, quando da majo-
ração tarifaria da energia
elétrica, e náo baixarão os
preços, agora, evidentemen-
temente. Pois bem. os 71"-»
serão suficientes para a co-
bertttra das despesas com o
reajustamento salarial. Vè-
-se. portanto, que a Light
nào tem, sequer, ò argu-
mento de que estaria deíen-
clendo os intereses dos con-
aumidores, quando se nega
a conceder uma melhoria
salarial Indispensável a ml-
lhares de trabalhadores.

O governo já foi informa-
do a respeito do ultimato
dos trabalhadores. Agora,
milhares de operários, filhos
c esposas aguardam o seu
pronunciamento. O assunto
será submetido ao Conselho
de Ministros, fato que pro-
vocou estranheza entre os
dirigentes sindicais. Náo en-
tendem porque um proble-
ma da rotina do Ministério
do Trabalho necessita ser
tratado pelo próprio Conse-
lho de Ministros.

SERVIDORES PÚBLICOS FARÃO

ENCONTRO: 50% DE AUMENTO

Os servidores públicos
iclvis e militares) c autar-
qulcos pretendem conquis-
tar o aumento salarial de
50',« ao iniciar-se o próxi-
mo período legislativo. Com
este objetivo, está sendo ar-
tlculado o movimento na-
cional com a participação,
embora discreta, de setores
militares. Entendi-
mentos extra-oficiais já fo-
ram mantidos entre dirlgen-
tes das entidades dos servi-
dores civis e militares.

FORÇA DECISIVA

Para a conquista do au-
mento reclamado, a força
decisiva reside no Pacto In-
tersindical dos Trabalhado-
res cm Transportes, visto
que a maioria dos ferrovia-
rios, marítimos c portuários
tem interesse na melhoria
salarial, na qualidade dr
autárquicos, No caso dos
marítimos, mesmo o pessoal
do setor do capital privado
será beneficiado, em virtu-
de do Acordo de Equipara-
cão Salarial entre autáiqui-
cos c particulares da Man-
nha Mercante.

A Federação Nacional dos
Marítimos, Federação Na-
cional dos Trabalhadores
Ferroviários. Federação Na-
cional dos Portuários e
União dos Portuários do
Brasil, além de vários sin-
dicatos filiados, já mantive-
ram os contatos prellmina-
res. visando a coordenação
do movimento. Entendimén-
tos também foram manti-
dos com as entidade.-, du.s
servidores entre elas a Con-
federação Nacional, a Pe-
deracào Carioca e a União
Nncionpl dos Servidores Pú-
blicos, além de outras.

ENCONTRO NACIONAL
Nos próximos dias, devera

ser lançado um manifesto
das entidades dos servido-
res públicos, convocando
um Encontro Nacional, pos-
sivclmcnte em Belo Hori-
zonte, quando os rumos de-
finitlvos do movimento se-
rão traçados. O encontro
será precedido de grande
reunião e passeata, em Sâo
Paulo.

PROMESSA ESQUECIDA
Por ocasião das comemo-

rações alusivas ao Dia do
Servidor Público, no Estado
da Ouanabara, o presidenteda República e o primeiro--ministro prometeram aos
servidores a concessão de
um aumento de 40%. Pare-
cia ser o presente do govèr-no aos "barnabés" do Bra-
sil inteiro, aliás agradecido,
com antecedência, com
numerosas salvas de pai-mas, mas passam-se os me-
ses, numerosos tem sido os
pronunciamentos oficiais, enada foi dito, sobre a pro-mossa feita,

Agora, o superintendente
da SUMoc. certamente re-
piesentando o ponto-de-vls-ta do governo, faz saber queu aumento será concedido,
cm duas etapa»-- uma Ime-'diatamenle: outra, sabe »e
lá quando! Nada de cnncri*-
lo foi dito sobre ns percen-tagens.

Recorda-se que n are *»,
mais cpnhceldn cumoParidade, abalou o pni«alguns dias. Pretender
governo motivar nova an -
ve daquele caráter, dês'a'feita, com o apoio de noviscategorias profissionais, oue
aderiram ao Pacto, como es-
tivadores, aeroviários e aero-
nautas'1
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MAC SEM MASCARA ¦
LACERDA É CULPADO

lacerda a MAC"Com
¦ífiiwra"

A iii-a-rieau anuía, dr uni
piclwmeiito ua -u» Senhor
dos i'.« -¦ r uriu eotiliikião
publica que aponta o iiriii*«ipal rtJanonsávfl pelo clima
de trrroii ::..¦ p gnlpitmo
ctue fe luMaloii un K-lado
da Quauabara de un» dol»
mear* para e»,

Ttniidainruie a principio,
rom dimim» ruuira Cuba,
" i-lnr.ri;'.,.. d» ,.,,:¦,..,
ràg »eerrta que vem enipor»
ralhando a ridadr .-.*«-
ram, dianle da romptat-i-n-
ria rüniplire do ROVt-rnador.
a uma atividade mali In»'¦ i: . atacando indhtíntn*
mente as força* qur uuu-
nam pela mnnutrnçAo dr
um rllmn de liberdade de*
mocrátlca. lã aaora reeor-
rrndo aos atentado» a mao
armada.

Sempre a noite e funda*
mentalmente no centro e na
rtina sul, â*. bnrb-iti. purlan*
to. do alardeado policia-
mento ostensivo «lo gover-
ntidor. oi. •-¦:u|i. :.i • ¦ ¦¦<
etein Impunemente, con-
tando. quem ...» com a
própria proteção dos ostcti*
«Ivo*.

CUBA

A Intensificação das nu-
vidndes terroristas da MAC

< ninguém sabe até hoje o
oue n sigla significa exata-
mente i rolnelde rom a
noroxlmncáo da conferènei.i
de chanceleres rm Punta
«lei K-te. evidenciando cia-
lamente n atitude hostil «Io
governo do Estado da Ou;t-
nnbara á posição do govér-
no Federal de re-peito ã au-
todctcrminnçâo e rontra a
interveneãn em Cuba.

Tanto assim, que o pró-
prio Ministério das Relações
Exteriores ja solicitou me-
dldas especiais de proteção
contra possíveis atentados
da organização fascista.

Esse clima de guerra aber-
ta ao governo central cria-
do por Lacerda pode ser
comprovado por seu acuni-
pliciamento com tudo quan-
to e contra-revolucionário
cubano que por aqui apa-
rece. t preciso lembrar, por
exemplo, sua participação
em comícios juntamente
eom o agente anticubano
Comi* Aguelro, dando co-
bertura para que este fizes-
ae provocações contra o go-
verno de Cuba. falasse con-
tra a autodeterminação e.
o que é pior. contra o go-
vèrno brasileiro.

Outra prova da participa-
ção ativa de exilados cuba-
nos nas badernas da MAC
é uma das inscrições, feitas
ás pressas, evidentemente
com receio de uma punição
popular, onde esta escrito a
frase "fuzilamento para los
comunistas".

É preciso também acres-
centar a ofensiva desenca-
deada por contra-revoluclo-
nários cubanos através das
ctnlssoras de televisão. Ter-
ça-feira mesmo; na TV Rio.
dois representantes de duas
organizações que preparam
a Intervenção em Cuba aber-

lamente viiuperariim em
„t|r-r.->rf-i rn-lltl» Ftdrl (*»#•
Um7 rm VÊmr^íir-rdoratt
ir» ii-.-rt.i.-..--, Raimundo
Padllha,

AIINIADOS
i"i«-i- '!¦ .<!¦-.- da im*

,• ...i.i. it ,-...•..•. por La*
cerda, os u.. itibrui tia MAC-.«¦¦..!,!-.. a ar*ão irrroriaia
«mieimiva ao« atentado*.

\' i. .! im n ««.¦:¦ il ... de
l.uix < .:•• r.' •'« - pro*
curando anuir ale que pou-
mi «ua ação «cria tolerada
A polícia continuou com*
vinte, ma» ..urgiu, por outro
lado. a primeira manifesta*
ção popula i de repúdio,
.«trove* de uma demonatra-
cão dc de-agravo ao líder
romunUta.

Durante a exibição de um
dou filmes russo» aeleclo-
..•¦!¦ para o fcatival cinc-
...¦.;:...'!.. ora rm curto,
jot-aram uma bomba de ira*.
Milfidrico dentro do auditu*
rio do IAPC. durante a *c»-
afio.

Tumbcm atacadas foram
a prefeitura patiIlMana. a
Radio Farroupilha e a ini-
as duas ultimas sofrendo a
violência dc métodos c ar-
mas que denunciam os res-
ponsavei* peles atos.

MÉTODOS

No Rio Orande do Sul o
grupo terrorista atacou n
Radio Farroupilha, usando
capuzes Iguais aos da Ku-
-klux-kan, famigerada orga-
n 11 a e â o norte-americana
perseguidora dos negros.

Proso um dos assaltantes.
cinnprovoii-.se ser éle o In-
terprete ua televisão do
perronagem norte-omerlea-
no "Super-homcm", das hit-
torisu em quadrinhos.

Confessou fazer parte dc
um movimento terrorista
organizado nacionalmente e
que iria transmitir ã forco
pela Radio Farroupilha um
manifesto fascista.

ARMAS

Por ocasião da crise de-
.«encadeada pelos golpistas
na renúncia dc Jânio Qua-
dros. muitas annas foram
distribuídas pela Secretaria
de Segurança do Estado da
Guanabara aos membros do
Clube da Lanterna. Os lei-
tores devem inclusive estar
lembrados de que. dias após
a superação da fase critica
da crise, jornais cariocas
publicaram apelos da Se-
cretaria de Segurança soll-
citando a devolução das ar-
mas.

Pois essas armas, de uso
exclusivo das Forças Arma-
das. foram utilizadas no
ataque à UNE. como pro-
vam os cartuchos cunhados
com a.s iniciais MG íMinis-
tório da GuerraI encontra-
cios após o assalto.

PREPARAÇÃO

O atentado á União Na-
cional dos Estudantes foi
preparado pelo governador
Lacerda e o.s golpistas, qur
térn em "O Globo" seu mai*

acirrado defensor •¦••«¦*¦¦-
lieo,

Embora o* pieitamrui»»
da MAC |ã i. ¦ .-<¦¦-r... tu*.••!.'.. uni do» me»** anie»"O Olobo", em editorial no
dia 4, dou dia» anie*, pt»i-
tanto, do atrntado, acuna»
va o* comunista* de «-erfm
oa ;.:..-'... , ainda Ini»
intava á vmlf nela, afirmao*
do que a* irwrir-***-. não
punham absolutamente nín*
tturm em peritio, -pois pi*che cm parede não mata
nem machuca**.

No dia seguinte, a de in*
neiro. -O Jornal do n... ..
publicava um de»parlto do
.-'...• i;.-: : onde «nte ínre».
tta furiosamente, rm tenno»
ttroMciro» r pmvocatlroi..
contra a orcanlraçáo do»
e.iudante» que pedira a

• -..-, do aterro do Flameii*
tm para Instalar a Feira da
Moeldridr. Ei* o despacho,
em oficio que tomou o nu-
mero IM/61:

"I — O aterro do Fia-
nicnso não c para »er cedi-
do a mafiiii. Nada pode ser
ali ln-.tal.ido sem licença
expressa, E e»ta não srra
dada.

- A UNK não prrsta
contas publicas do dinheiro
que recebe e esta dirigida,
quase sempre, por estudan-
tes profissionais. NAo mere-
ce favores do Estado.

- O que a UNE faz é
requerer Isenção de Impo.**
tos para outros esperto* que
usam o nome de estudantes
para suas cavaçôea. Indcfc-
rido".

Consumado o ataque, o
governador do Estado tem .«
desfaçatez dc comenta-lo
pelo rádio - palavras gra-
vadas e rctran-mltldas pela
Radio Jornal do Brasil —
afirmando que era uma bo-
bagem escrever nas paredes
da UNE que ali era a casa
de agentes de Moscou, pois
isso todos sabiam. Náo disse
se era pelo menos bobagens
alentar contra a vida dos
outros com anuas de fogo.

E na TV. dia 9. náo con-
cordando. em breves pala-
vras sem nenhuma convlc-
cáo, com os métodos da
MAC. voltou a insultar os
estudantes, chamando a
UNE "esse órgão podre do
corpo do estudantado bra-
silclro". e alegando que o
atentado poderia ter sido
efetuado por "civis ou mili-
tares que náo agüentaram
mais as provocações da
UNE". Mais alguns insultos
aos estudantes, envolvendo
também operários e cam-
poneses, e nem promessa tle
atitudes sérias visando apu-
rar as responsabilidades do
atentado.

RESPONSÁVEIS

Além do governador da
Guanabara, de cuia culpa-
lidade ninguém pode duvi-
dar, e os setores golpistas
em geral, onde "O Globo"
tem destacado lugar, alguns
outros são acusados dc res-
ponsabllidade direta.

A ridícula figura do trè-
fogo almirante Pena Boto

Nota Econômica Instrução 222, ou ziguezague
na política de câmbio

Ao apagar das luzes dc 1961, foi baixa-
da pela SUMOC a Instrução 222. Sóbre es.
ta Instrução, térn aparecido nos jornais opi-
niões controvertidas. Saudada inicialmente
por todos os livre-cambistas como a última
pá de cal sóbre outra disposição da SUMOC,
a Instrução 219, pois restabeleceria a "ver.

o.tác" cambial inaugurada com outro dês-
ses números cabalísticos, a 204. posterior-
mar,te as opiniões se dividiram acerca da

Com a Instrução 219, o mercado único e
livre de câmbio objetivado pela 204, deixou
de existir e. em seu lugar, foram criados
dois mercados de câmbio: o comercial (pa-
ra importações e exportações) e o flnancei-
ro ipara remessas e entradas de valores).
Além disso, o Banco do Brasil passou a ser
o único comprador das cambiais resultan-
te. da exportação de cacau e café e, de um
modo geral, todas as receitas provenientes
tle exportação só podiam ser usadas na Im-
portacão de mercadorias, isto é .ficavam fo-
va cio mercado financeiro. Graças a essa
situarão, pôde o Banco do Brasil fixar e
manter uma taxa de 300 cruzeiros para a
compra do dólar e de 307 para a venda, com
o que beneficiava o comércio exterior, li-
viando-o das flutuações do mercado, onde
a íiçáo dos especuladores elevava o dólar a
alturas desconhecidas. Dc tal maneira, a
Instrução 219 introduzia uma série de obs-
táculos à "livre" e "espontânea" movimen-
taeão das divisas e era, portanto, de lato
contrária ao espírito da Instrução 204.

Agora, com a Instrução 222, a SUMOC
volta parcialmente à situação vigente an-
tes da 219, pois suprime a duplicidade do
mercado cambial, unificando os mercados
comercial e financeiro, possibilita aos ban-
cos particulares a compra das cambiais de
café e cacau, embora com a condição de que
80 por cento dessas cambiais sejam repas.
sados ao Banco do Brasil, além de criar no-
vas fontes de financiamento para as ex-
portações Todavia, na sua execução prato-
ca há um senãc que vem merecendo criti-
cas de certos setores. E' que o mercado reu-
niTirado continua a não ser livre... pois o
Banco do Brasil voltou a estabelecer uma

taxa fixa para o dólar: 310 cruzeiros para
a compra e 318 para a venda. Trata.se,
desde já, de uma nova desvalorização do
dólar, patrocinada diretamente pelo Govér-
no, mas náo é por esse lado que vêm as
criticas dos referidos setores. Reclamam
eles contra essa fixação, considerem-na ar.
bitràriá, achando que o cruzeiro vale ain-
cia menos. Em outras palavras querem que
os latifundiários e os exportadores, em ge-
ral. recebem mais cruzeiros por dólar ex-
portado. "O Estado de São Paulo", por exem-
pio, porta-voz desses setores econômicos re-
trógrados, chega.a indicar que o justo va-
Ior do dólar seria de uns 360 cruzeiros.

Ora, é sabido que os homens que diri-
gem a politica econômico-flnanceira do pais
são todos adeptos da filosofia da "liberda-

de econômica", isto é, liberdade para os
trustes que espoliam o Brasil. Por que, en-
tão, teriam baixado a Instrução 219?. Pre-.
cisamente porque foi impossível evitá-la. O
mercado supostamente livre foi livremente
manipulado, isto sim. pelos especuladores,
criando-se uma situação politicamente peri-
gosa. Agora, vêm com a Instrução 222, fa-
zendo novas concessões aos especuladores,
como o despejo de 20 por cento das cambiais
de café no mercado livre, o barateamento
do dólar para remessas, sem falar nas obri-
gacões em moeda estrangeira, que serão
emitidas pelo Banco do Brasil, para com os
cruzeiros resultantes de sua venda, finan-
ciar exportações brasileiras. Em declarações
prestadas à imprensa, o diretor da SUMOC,
Sr. Otávio Bulhões, um dos arautos da li-
berdade cambial, explica-se assim: "Não há
o propósito de impor uma taxa. Apenas
adotamos uma taxa que no momento re-
presenta a realidade econômica do país. E
come existe muita especulação, como muitos
não acreditam no valor do cruzeiro, ou me-
lhor, pretendem desprestigiar o cruzeiro,
com o fim de obter lucros Ilícitos, fomos for-
çados a adotar um regime de disciplina no
setor cambial". E promete "liberdade" para
breve.

De fato. o que a experiência autoriza a
prever é que, tal como no caso da 219, o
Governo será obrigado a dar outro recuo,
depois de impor ao Brasil novos prejuízos.

r«tá envolvida no a**ontn
Catando _ .'•? í tu íta Jm.
pãufú voltou mrantadit c«-m
novos :-..'!¦.'..¦• que dem*»
¦¦••¦•* para luta antlramuM*-
ia, principalmente- o t«*rro*
rumo da* «i-vanliarxie-. fa
eMa* da França-

O «eerrtarii) du almiran»
te, Joaquim. Ferreira Netto,
ou "Joaquim Metralha" t"Joaquim Revolver" no r-ub»
mundo em que ronvlve com
Pena Doto, (oi denunciado
romo um do* rf«»«m«aveis
pelo atentado a UNE, A te**
temunlta qoe invocou em
sua .!*•!• • -.* o iomalUta i ¦•¦¦ ¦

quio Araújo, esquivou-»**,
afirmando que realmente
estiver* com o 'Meiralha"
no dia do ataque, porém
multas hora* depois, nào
servindo portanto, para »cr*
vir de sua testemunha de
defesa, nem para confirmar
o allbl do terrorista.

Suspeita também a atltu-
de do almirante -tolplMa
8tlvio lleck. que se apres-
sou em afirmar qur o pi-
rhamento extemporilneo de
seu nome. com "sloBans"
InteRralIttas. nada tinha a
ver com o grupo fascista
MAC.

RAZÃO

O Hr.i -il refletindo Incltr-
-:vi- os acontecimentos In-
ternaclonala de ascenso das
lutas dos povoa, das con-
qulstas soviéticas, do sócia*
lismo cubano, da libertação
dos povos do colonialismo.
pa.««!i por uma fase de gran-
de montante em suas lutas,
onde avultam o fortaleci-
mento das organizações- sin-
dlcals. o crescimento das
lutas camponesas e a im-
portãncla do movimento es-
tudnntll num crescente
tvanço da democracia.

Isso, allndo às po«içõr«
«dotadas pelo governo em
«ua política externa. Inco-
moda. leva a um desespero
igonlado os golpistas, que
vêem diminuir suas poãsl-
hllldnnVs de fazer recuar o
nrocesso da revolução brasl-
leira

Dai as tentativas extre-
mas, os golpes armados,
procurando intimidar e
ameaçando fisicamente os
que mais ativamente com-
batem pela democracia. O
governador Carlos Lacerda,
absolutamente incapaz de
solucionar qualquer proble-
ma na Guanabara, é o prin-
cipal Instigador das violèn-
<-las, procurando rom isso
conseguir manter-se.

MEDIDAS

Náo é possível ao govêr-
no federal omitir-se. Nada
se pode esperar na Guana-
bara. Se a apuração dos fa-
tos ficar em mãos estaduais,
tudo continuará como está,
os fascistas protegidos in-
tensificarão seus golpe.--. E
precisam ser punidos. É a
exigência democrática do
povo. que quer ver respeita-
dos seus direitos legais,
constitucionais, assegurada
a sua liberdade.

E ao povo compete repu-
diar vivamente os métodos
dos golpistas, sob pena de
viver absolutamente insegu-
ro, vitima do terror fasci?-
ta.

Esse repúdio deve ser atl-
vãmente demonstrado, pres-
tigiando os atingidos pela
fúria Iacerdo-penabotista *
exigindo a punição severa
para os terroristas.
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APONTANDO O CULPADO
tir/ni.i» rie carlaiea riitpuiiliaila<- por estudante* e Ira.

balhàdores apontavam an povn o ptlni Ipal rulpailo prl.i
mui.» de proroeaçio e, a(iir.v de leiror, Vi«l»ur.«tla na Oua.
nabara prln MAC: Carlus Unrerila, o qur sr «li* c«>vrniarinr.

Nn*. dist-urin-. proferidos dur.intr o rnmírio antifascista «Ir
«.nlitlarlrtiarir a VSV.. ns oradores denunciaram ns nhjrtltn-,
rrintlno-o*. r reacionários >i • nrr-aiil/arán trrrnr'sia prestl-
tini t pnr I.i.rnl.i.

POVO BRASILEIRO REAGE:
FASCISMO NÃO PASSARA

A |ii.n.'.i Mu.ili.il t'li:í,».
ii", na t'in'1.1'Mli.', revh i
létv—leila . it> ;,i.iiiii - ii .-
ile palcu da-, itt.ti-, i.u i .....
rarlot-a, que jã v.u tu«fi"ii
.lU lliltliÇHII |.'. l,l..**0 il.l

pilnt-ipal }•.•«-.-¦ dn l!.n -
janciig lonas a*, vive-s t.u
que «• iiccessãriu j-aiuntii a
liberdade,

Cêica dt- «U/ mil petü-uas
partlciparum do cumiciu
convocado |M'ln UNE em
protesto contra .'-- ativitlades
icrrorlstnü da organlzai/w
íasLÍ.sta MAC, grupo Bcolicr-
lado c mesmo protegido pc.
lo governador Carlos Lacer.
da. que insiste *'m nao tu.
mar nenhuma medida (.nutra
as violências que se repetem
no Estado.

Eai.voas e cartazes empu.
nhados pelos manifestantes
advertiam: 'U primeiro ti-
ro náo fui nosso . Também
sabemos atirai . E caracterl
Aivam os fatos: -.Punição
para o» fascislas do .MAC
«O chefe da gitni; é Lacer-
Ja-, Cttb.i sim- ianques
o ã o ¦, ^Autodeterminação
dos povos .

Uaando a earroccrla de
uni camlnhúu como iribiin.,
os oradores fizeram mais
uma condenação do imperia.
lismo e seus bonecos, re--
responsáveis pi-l-a onda de
terror desencadeada.

Delegações operárias e
camponesas incorporadas á
multidão vibraram com u--
lideres operários, camponc..
ses, estudantis e políticos
que se sucederam no micro,
fone: Jarbas Santana, pre.
sidente da UBESj deputado
Bento Gonçalves, deputado
Hércules Correia dos Reis.
deputado Francisco Jullfio,
das Ligas Camponesas; Al-
do Arantes, presidente da
UNE; deputado Sérgio Ma.
galhães; Chagas Rodrigues,
governador do Piauí e Clay
Araújo, em nome do gover..
nador Leonel Brizola..

Diiiaiiic o comício foram
rt-i-eblda-, d-venas «le meii*a.
g.ns e lelrgn.ma>'. dei >. n.
liu-M' o documento de soll.
«lüi ;.i.i'!e ,*i*s e-*litlair.es c
repúdin .c<s t , ¦ iit hl.1*. etivi.
ado pelo mi.il-.tro líabrlel
IM.- .-•"*.

SOLIOAr rDADt
Nu mc.-ino insianic em

que cumeçaram a adqulm
caráler mais gruve as ativi.
dades dn giti|io lusciata,
rom ns aléns idos a má,, ar.
muda. se fé/, sentir a solida-
ricchidc dc todu*> o> pontos
do i»tis ao*, atingidos.

A Comissão Pcnnanenle
das Organizações Sindicais
CCPOS), da Guanabara, em
reunião realizada esta soma.
na aprovou documento onde
repudia ti ação tcrrorisia c
de apoio aos estudante.-*.

O governo central, através
do presidente dvi Repúbli.
¦ a e l,i primeiro-ministro
manifestou.se prometendo
proilfas medidas para apurai-
n.s responsabilidades e punir
o.s culpados, enquanto, nos
primeiros momentos, mais
agudos, o Congresso Nacio.
nal esteve por reunir-se*

GOVERNADORES

MantfMKlú 
'vivo 

o espirito
que norteou -tias atitudes
durante a última crise ;,"l-
pista de 25 cie agosto, quan.
do se puseram á frente do
povo cios Estados quo diri.
gem. em defesa da legalida*
de, os governadores Leonel
Bri/.ola. Mauro Borges <¦

.Chagas Rodrigues, do Rio
Grande do Sul, Goiás e Pi.
aui, respectivamente, tomo.
ram pronta defesa dus que
sofreram violências dos ler-
li nista.-.

Enquanto os dois primei-
.ros, impossibilitados de sair
cios respectivos Estados, en.
vlaram telegramas à União
Nacional dos Estudantes, o

j*n\ei ii*.n|nr chagas Uodri.
¦4ti"s l«v qttesiftti dr eompa-
re.'-r au i -in i'o da CineÍAn
«•'a. nn .e firmou que vul-
lar a a,, l',:tili toii.ilM-dn
«mm .'« ihmuii-llrção quo us.
-'.-i.-.i nn (itianaliaia. ,\"
meu Ksiaiiu assegurou n
gtivernnilor farei cnm que
u< operários e i-ampnne-e»
nãn permitam que mis «ins
dn ii'!iuii-iii«i .*• ícalizem .

SÀO PAULO
Na eapilal piulista. Iam-

liem atingida embora alntia
na * .se apenas dos picha,
mentos pela histeria fascis-
ia. grande número de mani.
festacôes sp fé/ sentir.

O Sindicato rtns Bancários
convocou paia quarta-feira
importante reunia,, com
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O QUE PRETENDEM
No mais puro estilo nazista, de terror e

ameaças de violência contra personalidades
e políticos democratas, o MAC aponta o ca-
minho a que quer levar o Brasil: o da mais
sanguinária ditadura que este país já teve.
Pedem a cabeça de homens dlstilando o mais

profundo ódio contra tudo o que significa
liberdade e progresso para o povo brasilei-
ro. Como pedem o "fuzilamento dos comu-
nistas" — é sempre assim que age o fas-

cismo — pedem também a cabeça rie co-
nhccldos democratas e adversários do go-
vernador que é guia espiritual do movimen-
to. Mas, eles estão enganados, o povo bra-
sileiro saberá reprimir a tempo e com êxito
as investidas desses bandidos, assalariados
do imperialismo podre e inimigos Jurados
ria emancipação econômica e política do

Brasil.

p,iilii-i|..ii,.i i (l«s «.indlcil"*.
. |-:*iilista*. óig.ius rt-tutlantl-s
e ;.«-.i«.|.'i(,(*M-- pnpi|lar»t-, pa.
i*.« ilrha.cr ii- (|iv.»ioc-, »• !•*.
in r .-»•¦ medidas necci-Mirins.

Além 'ie enviai ilnis lida.
re< -iiid («ils ao comício -In
Cjnelándia. doze alndieolos
Imedlntamenic iplegrafamm
a,, pre-.ldente da Rcpúbllea
e demais autoridades prole-,
tando contra os Rconleei;
mentos no Rio «¦ em Porto
Alegre.

A tiu.in di.- Estudantes
.Paulistas, a--im como ou.
trás entidade- de iiniver.-i.
táriiis e rie seclindarlslas
laiK.uam manifestos «• nn..
viitram telegramas ás aulo-
ridade-, o me-mn fazendo o
(Vinrn de Cultura.

CARLOS DAMELLI EXPULSO
DAS FILEIRAS COMUNISTAS

1'i'deiii.niis, do '.-.tiuln dn Kspiriln Sanio, n puhliea.
fflo iIh seguinte uuln:

U)s eu nisliis do listado rio Kspiriln Santo romii.
iiiruni ans Iralialhadores e ao pov0 «l»" Cario», Danielll
foi expulso (Ibs fileiras do movlnventn eomun-sfa poi-
exercer alivhlades fraciotiisitfls.

Concitainos todo- os (.omiiiiistas e amigos n empu-
nharem cada vez mala alio n bandeira «In unhtad.t» de
nossas fileiras, em defesa dos interesses vitai-i da classe
operar.*» e d,, povo. contra a atividade dlvisionista e «t^
-n|)ii do pequeno grupo fraeionlstn a qne pertenci- Carlos
Daniilli.

Fora de Rumo

Paulo Moita Lima

Essa última aventura em que se meteu o editor da
Carta Brandi está gerando uma série de complicações e
equívocos. A confusão invadiu domínios da intelectualida-
de. Embora Álvaro Moreira, citando Carlos Drumond de
Andrade, tenha mantido a propósito do assalto à UNE, o
bom-humor de homem acostumado a ouvir o ladrar dos
cães enquanto a caravana passa, em face do atual "Imbrò-

glio" do doutor Lacerda, o poeta Augusto Schmidt, pertur-
hado, opinou que as inscrições do MAC, por serem no fun-
do contrárias à reação, só podem ter sido escritas por um
burro.

00o
Schmidt engana-se. O.s burros estudam e cochilam

diante do cocho, mas náo e-<T<'vem Além disso náo tem
lógica o raciocínio de que um burro por ser burro, não pode
colocar-se ao lado da reação. Pode. sim. Muito embora Sch.
midt. que é bastante inteligente, pertença á intelectualida.
de reacionária. Se um burro não pode servir á reação, co.
mo explicar-se o fenômeno penabotista?

ono
A confusão em torno das atividades terroristas do la-

cerdismo, entretanto, merece reparos. Lemos num jornal
que o MAC pichou um mi>—» -om esta frase: "O canalha
San Tiago Dantas é comunista".

Afinal d" contar, não • c dá mais importância ao valor
das palavras?

San Tiago Dantas nán e canalha. Pertence a uma eli-
te, á elite letrada das classes dominantes do Brasil. Tam-
bém não é comunista. No clima do capitalismo brasilc:.ro
nascente. San '''i'" e"f. ' « ¦' 'i-r*'a então d-r-
rubar n capitalismo? Para se desligar de sua classe e de
suas concepções filosóficas de classe e ingressar no movi-
mento comunista, o atual Ministro do Kxterior teria que
se submeter a um processo evolutivo eoninlicail". Assim, e
tolice e só revela hoealidadc apontar-se San Tiaito Dan-
tas como canalha ou como comunista. K as duas coisas ao
mesmo tempo é que não poderia ser, pois o canalha ver-
dadeiro é um produto da sociedade capitalista, que os co-
niunistas combatem, para acabar com a canalhice e subs-
tituí-la por uma sociedade diferente, a sociedade socialista.
etapa anterior à instituirão do comunismo.

orjo
Outra atitude reprovável é a dos que fingem condenar

o terrorismo dos executores do lacerdísmo e ao mesmo tem.
po admitem que os pichamentos Injurlosos cio MAC e o as-
salto á UNE possam ter partido dos comunistas. Nao. ilus-
três senhores! O.s comunistas não tem porque apelar para
o terrorismo, pois o socialismo esta mundialmente em
marcha vitoriosa. O futuro pertence aos comunistas. Ter.
rorlsmo é sintoma de desespero. Por isso. desesperados sao
hoje os que servem á reação: os macartistas. os encapuça-
cios do Ku-.Klux.Klan, os assassinos rie Lumumba, os tor-
turadores ria PIDE dc Salázar, os "ultras" da Argélia e os
golpistas que pretendem lazer dc Lacerda um Pchombe e
do Rio uma Katanga.

1
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Ni» NM <i " - e- i.. »-.in... » # rspuiiiéMir . »..•
•*>»'*•••» dr . i.nii»..- da
•«|J».!' « .1* . nu- »-. .....
*>**•* qar '. -ir H «-i*»¦¦><. •
p.op.-.u. 4a \ \n i ... ,..
M '<«• |.«' = «- .....i.i.i..

?iiin».I*«l...«iil. 
na i. • .-u O

11* 9 '...i»..i. ....ii..!.,
js ¦%-• a • • -¦ '•• ¦ t t-iní>'»
lf. nianie de um • •>..»..- .
» '»» *H• ¦ ¦¦' tai» aur ..........
I... . .»•¦«!-... -.1. " li
'. i" a »'.••. .*,.... da tra.
l.-n.i» ' d« • r.l.ilr ,.,.,.
•¦¦•• !•»•» Um» .••¦•* rl.|..
I- .1. 1 I . » •. • .....um. .
mm St am ládki, t a «Mun *»
. ..i.. » ita nu..i.i.. rspiUtl».
u de .....i.. uJ.. • ..!.»«¦ d
ta riidrnir «ur t» sdvrrvr
ria ***** in..| ¦ r « dr impr-
dir que *c Isca #**¦** run.
ir.ii.li. i.. parque feram
abertas ¦•..>> uma vt* *»
• i..j. j du ...!................
IU "P'i..i'i dr que Umi
sirva pars ««rundrr a rea*
lidadr. Ma*. e*»e «bjrtiir*
nie ~ti. «tingidu, purqur us
»»i— e a "ni ii. araiMin-..nin. pur *e impar r mui-
•¦ni. purqur no* aqui esta.
mo», rm .. ...i. ¦• ¦ dr Iria-
Io*, sa ronh-i intento «Ir Ia»
lln» «H ..!.'.•

(I ,.....!¦ dr :• .in i r o
uni' ¦ dn» trabalho» do
1 ..n; r»  llll 4 ji"m. . . •
ilo navo rr •.-. i im i .1.. 1'arti.
lia t .••mu i : . qur ;•-• • •
passagem para uma nova
ls»e da evoluçio econômica
r M... »i para a fase tlu ra-
munisinn. i du tuiiliru.
nirnla dr i.-.i ¦ qur a dl**.
im- i ¦ rnirr a • .¦ .1 ..•• »n.
...!.*'.. «• a sociedade comu.
nlsta esla • - ¦• mIm 111
110 critério da ili»tril
Na primeira, a base da di*.
iriiiiin ... r o 11 .'• .ih.. lln
secunda sáit. rm ir/ disso.
as próprias necessidade*, d»
in.iiirii. Na primeira l».i*>r
da-se a rada um segundo
sru Irabalho, ua ¦*. i-.u .
dt.-r a ¦ 111 mu sesmdii u-
nrrrssidadrs da sua exis.
Inicia.

Kstabrlri ida essa dire-
rnua substancial perinane-
cem porem rm aberto nu.
merosos outros prohinn.is.
dr iinporlàiiiia decisiva, rr-
lativos ao caráter dr uma
rconomia r dr uma socieda.
de . i.ini 1.1 i- an raminhn
qur deve srr srcuiriu para
atinei-la-

Numrrusiis lur.iui ns pm-
Mili.rr-. qur. na* rpocas mais
divrr*.a». rormularam o pm.hinn.i dr uma sociedade co.
munista, hto r, rir uma so-
eirdadr dr honirns lívrrs e
iguais, na qual os recursos
da natureza r as energias
humanas fossem utiiuaiia*.
rarioiialmruti' "iLis as rirs.
•rtçées dessa nova .socieda.
de foram utopistas, faltan-
«to nelas qualquer indicação
•obre o* meios a serem rm.
frecado» r n raminho a srr¦Mgaioo para realizá-las. Por
c«B*«ae*ruintr, náo se fugia ao
âmbito da pura fantasia, dr
am sonho, muilas vetes dr
ama crítica, de um prnirsio*r*** tomava a forma da rom-
paraçSo forrada rnlrr a or-
dem social então rxistonle r
«naa série de normas ahs.
tratas, deduzidas de princí-
pios morais .- da aspirava»
geral à ordem, á igualdade
e a um desenvolvimento ra-
cional da pessoa humana.
Apenas rm alguns dos .so.
rialistas utópicos da primei-
ra metadr do século XIX. t
particularmente em Sainl-
Simon e na sua escola, o rs.
tudo do desenvolvimento in-
dustrial determina uma
mainr objetividade, levando
à pesquisa de embrionárias
realizações experimentais de
•ma ordem social renovada.

Comunistas de Iodo o indo Debatem os Grandes lemas do XXII Congresso do PCUS
Togliatti:
é d Mais

0 Comunismo Não é Mais um Sonho-
Real Das Realidades do Mundo Atual

-Ma» 4 ... t....... nie mu.
«la- **A . ..1..L ... ui — dii
o ,*»l ¦ ¦•> 1 ..iiiii.iisu dr
IKIK — rede lutar su m
proptiu • , • 1.1... prtsusl. a*.
t ..nihi i.r> |i i s t o r i rs» ds
........... irdrni lutai «
i-tnuiiriir» iam .-ii. ... « or.
r-aiu/a-àu gradual r etpuu-
laura dn proletariado rumo
rl*s.r. uma .huhii ». a.. Ia.

.. iiniiit. engendrada
por r|f%". 11. prupriu» fun.
i..! .1. dn ».iiiiiiiiisiiin »iru
lilini. Mar» r I useI*. para
r-.il.ir . ... nrs»a ruur.Ha.
rio 1 ¦!• 1..J Mil.jl- .ir-ir.
ram a ........... dr qual pu*
ilería ler sido uma «urleda.
di* iiiiiuuil*.|a, I -itiiMi.il... -.
a indicar os prliiriplns gr.
rai. sobre o* quais deve., srr
fundada r.-.i Mirirdadr e
ronrenlrando, rm rei d»*-...
a atençio sobre aqueles ob*
letivos que tiiiliam em...»
rarúlrr ¦¦-.¦ •'¦ .!•¦ . sabre 4
necessidade da roiii|uis|a do
1'oilrr rumo iiistruiiirntu rs.
•nu ul pat4 a traiislnrnu.
C4I» lias rrl.nurs sociais,

.Mas hoje as rnnillçõrs oh-
letivas p subjetivas muda.
ram radicalmente, o l-ndrr
l.n ronqulslado pri.» classe
operária com a vitória da
Revolução Socialista dr 1917.
Vi fiiiãi» Soviética, as cias.
se> exploradoras não exis-
irm mais. Existe, em ve/ dr.
Ias, uma surirdadr «miiilisi 1
homogênea, que desenvol.
\.-mii..sr srcunrln mi.is pro.
pn.is leis, atingiu um lal
ponto que a passagem para
.1 sociedade comunista apre.
senta concretamenle r se
torna realizável.

Ja nos Irmpos dr Slalm
é*.se problema havia sido
discutido. Mas no debate dn
XXII Congresso rrrordou-
»r que as condições da nas-
sarem para unia sociedade
comunista que eiiláo foram
iixlii'iid-1% uão corr. spnil.
diam a e<-«a passagem e
iii-m a garantiam, Palara-se,
rnlrr outras coisas, dr uma"organização racional das
forras produtivas": afirma-
ra.se qur srria suficiente
dobrar os salários e venci,
mentos, tornar geral a ins-
tiucâii stiperlor, <• assim por
diante. Itojr 11 pr.ihlrma Io:
colorada dr maneira bem
diferente, sõhrr uma soli.
da liasr doutrinária. fi" im-
possível pensar.se numa sn.
ciedade comunista como
nma sociedade igualitária
sóbrr a liasr de um baixo
nível dr vida. O nivrl dr vi.
da deve ser muilo alio. Pa.
ra atingi-lo sp faz então ne-
cessário que as forcas pro.
dulivas alcancem uni alt is.
simo nível dr desenvolvi-
monto r que esse desenvol.
vimento srja continuo r
proíirrssivn. Só nessas con.
(lições é possivel aplicar o
principio da distribuição sr-
glindo as necessidades. Isso
significa que para construir
uma sociedade comunista c
necessário criar uma solida
base técnica material qur
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Comull-o. Teglioiii Thorei. Aidil, Ulbrxhl e eudet
dirifjenlti dot pn".00» «omuniitot • operóriot de lodo o
mundo, ottim tomo 01 miliionist dt bote dot eigoniio*
to.» morsitta*l»nlnltlot diftulsm not diot que (onorn ot
grondtt tsmot tutcíiodot psto XXII Congretto do Poilido
Comuniito do Un.no Soviéticos o (onttruròo do todedodr
(omunlilo, o piobltmo do gusno t do3p*-i o liquidarão
do (utlo do ptrtonalídode • tuot <ont«c|*llncloi. at rslo
«Òst en"» et partidot man-íttot, etc.

A lim dt melhor informai ot leiloret biatiloirot açor*
ca dittt fecundo dsboit. NOVOS RUMOS inida hò|t a
publuocoo dt Irtchot dt dltcuitot. artigot » reloióriot dt
diiigtnltt comunitlat dt vario» pantt not quoit aqutltt
ttmot «òo abordodot. Ettamot etitet dr qut itto altndt
aot Inltiétttt lanlo dot mllitanttt comunitlat como dt
lodot aquéltt qut, tm notto poit, tt preocupam com a>
quttlõtt mait candtnltt dt notto época, dat quait dt>
pendt o futuro da humanidadt. Iniciamot ttta tèrie dt
publicacôtt com Irtchot do rtlatóiio aprtttniado por
Palmiro Togliatti ao Com,ré Ctnlrol do PcMdo Comunitla
llaliono. totjo apót o ttu rtgrttto d» Motcou. ondt par-
licipou como membro dirigenlt da dclrgaccio italiano no
XXII Congrttto do PCUS.

assegure a pa^agriu a uma
mais alta forma de organi.
uçfto social. Se r*-4 basr
não rusir. nao sr poilr chr.
gar a uma sociedade comu*
nlsl.i. I essa ha*e qur a
classe fipi-r.tri.i e os povos
da 1'niár» Soviética *r pro.
põem criar nos próximos
vinte ano.s e o novo 1'rbgra-
ma dn Pariidu Comunista
indica u caminho qur ilcvr-
ra srr srguldn e os difrren.
les objrlivos parciais qur
devem srr realizados para
atingi?- a mela final. A afir.
macio ideal dos princípios
comunistas não rsi.i. por
conseguinte, desligada, afãs-
(ada das condições existen.
tes, mas esta diretamente
ligada .1 elas. á atividade
prática e ao tr.ih.dhn diário
rir transformarão da socie-
dade mediante a edificação
econômica, política e social.

O nõxo Programa do Par-
lido Comunista da União
Soviética r. por isso mesmo,
qualitativamente diferente
de todos os documentos pro.
cramaliros análogos do mo.
vimento operário. A doutri-
na e a prática estão nele
mais do que ligadas: fundi,
das. O socialismo e o comu-
nismo náo sáo mais apenas
a ciência e a critica das rr.
lações econômicas e so-
ciais e a previsão do seu
desenvolvimento: sáo a
realidade de uma rr-
nova cão social ja iniciada e
da qual se traça com scrii-
rança o desenvolvimento
1111crior. O Programa con-
lem então um verdadeiro e
próprio plano dr rralizarõrs
econômicas e sociais em lar-
ga escala. Tampouco se tra-
Ia de um sonho, mas da
mais real das realidades, r
por muitos e bem claros mo-
th"**.

Antes dr tudo, esse c o
programa de uma classe ope-
raria c de um partido que
estão no Poder há 14 anos.
Se hoje se pode falar de
construção de uma socieda-
de comunista, é porque há 44
anos a classe operária e as
massas trabalhadoras uni-
das rm torno dela expulsa-
ram do Poder as velhas das.
ses exploradoras e reacioná-
rias, conquistaram-no e du-
rante 44 anos mantiveram-
no sóliriamente em suas
mãos, criando um novo Ks-
tado, dcfcndendo.o dos ata-
qurs provenientes de toda
parte r organizando toda a
vida do Pais sobre bases so-
cialistas. A elaboração e a
realização desse plano de
vinte anos i o prosseguimen-
to, nas condições atuais, da
Revolução de Outubro.

Em segundo lugar, a orga-
ni/.ação sobre bases sócia-
listas da economia e da so-
ciedade soviética não signi.

Mea apenas que o rirsrmnl.
vlmrnlo das forras produti*
«as r da rique/a social sr
1.1/. na União Soviética, rom
um rumo constante, ininter.
ruplo e superior rm larga
medida aos rumos dr de-
srnvnlvimentu do eapitalls*
mo. Significa também qur
prsaparreru. substancial,
mente, a contraposição cu-
Irr as classes. Prrmanrre a
diferença entre o Irabalho
operário •¦ o trabalho cam-
ponrs. mas não rxistrm mais
nem exploradores r nem pa.
r.isii.is sociais. Náo existr a
concentração dr> riqur/a nas
mãos dr indivíduos r o in.
crcniento da produção podr
ser na sua quase totalidade
destinado a elevar o nivrl
dr vida das massas traba*
lhadoras. I" um ponto sobre
o qual se faz nrcrssário in.
sistir para que se compre,
enda como náo hasta o au-
mrnto da riqueza social pa.
ra dar vida a uma socieda.
de comunista. Os Kstados
Unidos, por exemplo, são tal-
\ez. hoje, o mais rico dos
países capitalistas, mas de
uma riqueza proveniente
seja da exploração dos ope.
rários no processo da produ-
cão, seja da exploração de
povos inteiros em escala
mundial. O desaparerimen-
to das classes exploradoras
c condição indispensável pa.
ra qur o aumento continuo
da produção e da riqueza
social permita a passagem a
uma sociedade comunista.

Finalmente, devc.se aerrs-
centar que a planificação
econômica é também con.
diçáo indispensável para es-
sa passagem. O -plano de
vinte anos, exposto no novo
Programa, é um plano dc n
longo alcance, que deverá
traduzir-se passo a passo
em planos, mais ou menos
breves, de execução imedia-
ta. Mas é interessante ob-
servar que nào sr podia che-
gar a esse plano senão atra-
ves da experiência de uma
economia planificada. Da
mesma forma que na eco-
nomia capitalista o lucro
gera lucro e a exploração
gera exploração, numa eco-
nomia planificada o plano
gera plano, isto é, origina a
necessidade de amplas pre-
visões de perspectivas, con.
dicionadas e derivantes das
metas atingidas e pelo do-
minio cada vez mais segu-
ro da sociedade sobre os fa.
tos econômicos espontâneos
e elementares. Por isso a
passagrm do socialismo pa-
ra o comunismo assume,
num determinado ponto de
desenvolvimento, o caráter
de necessidade objetiva, e
conseqüentemente de viabl.
lidade.

O SICNIFICADO RENOVADOR
DAS MEDIDAS TENDENTES A

REDUZIR PROGRESSIVAMENTE
AS FUNÇÕES DO ESTADO

FALANDO SOBRE O CONGRESSO
Pulmiro fogliatl
Italiano, quando

I. secicl.'. IQ-UrlRI no P
f.iiavá a".- irabnlhadorc

cie Moscou

iViido Comunista
ue uma fábrica

A nós interessa, porem
particularmente, o campo
da vida civil, das relações
do.s cidadãos entre si c dos
cidadãos para com o Esta-
tio. Presenciamos nos paises
capitalistas uni evidente e
continuo retrocesso, tanto 110
que se refere às liberda-
des democráticas tradicio-
riais, quanto as liberdades
sindicais e á vida quolidia-
na. E' um fato que naqueles
paises capitalistas onde há
um mais alto nível de vida
material, a existência dos
homens sofre um processo
de empobrecimento c quase
cie depradação. que se reflc.
le. por sua vez, ate na pro-
ducao artística. O homem
tende a se isolar cio* seus se-
melhante.*. esmagado pela
máquina da produção aba.
lido pelo esforço produtivo,

ligado artificialmente a for.
mas de emprego do tempo
livre impostas do alto e que
terminam por provocar o té-
dio e o aborrecimento. Alem
disso, o homem está privado
dr qualquer possibilidade dé
ter uma participação e um
significado decisivos na or.
ganização du vida coletiva.
Uma sociedade comunista
eleve orientar-so na direção
oposta, para tornar a vida
dos homens menos pesada e
mais rica -- rica principal-
mente pela participação atl.
va na solução dos proble.
mas econômicos e sociais,
rica de iniciativa c daquela
verdadeira liberdade q u e
consiste em sentirem-se au.
tores de um continuo me-
Ihoramento r progresso de
lodo 11 iirg-ini mo social Sn.
bre essa base surge uma

IIWMS liu»a OMe liquida o
tfuismo. r !•••¦ o iiiiiiiua
ci.ii) iindiratiV*. minei» ma«
falindo du liuiiiriu n rri.iru
dc ntiiltiiilat rclaçôt-j» ruicti*
\»*. '-'.ir uma ii4.r ae
icu.iliiuílr r de fraternidade.

I'.' c«r o •ísníltt-adn -im,
fnndii ua» ihrdlda» que o
XX t*«n«*rwti previu para
intuir , . . . ..u.r..i. aa
lune.ir» do 1 '. 1... iraiii-fe.
1 ...:>¦ -.* a aurolaçòn mrrs
dc cidadãos para vivificar
toda*, a» urgaii.naoVs dr
massa existente, do» Havlctct
aa» Cumité* dr fabrica, rios
íSn.dirnie*. n» (treaniiacoct
di* ««¦.mimem, as n**ocia.
ç.a*» juvenis, as femininas
un vi.i» dc rciiicnni/ueAo e
assim |mr diante r ¦, ¦ me.
ilidas, tiimada» no »cu cou-
junto modificam indublta.
>¦¦.•• a fisionomia poli.
tica tradicionsl da socirria*
de soviética, ia qur a ela.
ut<-r. não mau se adapta a
drliniçftu dc ditadura do
proletariado, estatuiu *a em
<ur*o a transformação do
rV.ml.i da ditadura do pro.
leinrindo em um Estado dr
tudo o povo

0bscrvou.se e crillcou-xr
n fato tie que. enquanto sr
previ- uma gradual extinção
do rlstndo. mantém.se a»
íimeóc» do Partido, como or-
ganismo dc direção da viua
(i-.iiiúmica e .social. Ucvc.se
replicar, ante.» de tudo, que
tuna sociedade comunn*ta
não é c náo pode ser uma
soeiedode anarquista, r c de.
ve ser. em vez disso, uma »o-
ciedade altamente organiza,
üa. sobre uma solida base de
técnica produtiva. Esla or.
eaiiizacáo. porém, não pode
mais ser obtida com n corr-
cão econômica ou cnláo po.
iilica: devera ser o resulta,
do de uma adesão voluntá-
ria. üra. a diferença entre
o Estado e o Partido c.sta
justamente no iam dc que o
primeiro e .sobretudo instru.
incuto de coerção. enquanto
o segundo eMá baseado na
adesão voluntária, assim co.
mo sáo baseadas na adesão
voluntária as outras organi-
zncóes as quais compete
realizar as tarefas que hoie
cabem ao Estado. Alem dis.
so, nào se deve esquecer
que o Partido foi sempre,
ainda é e continuará a ser.
na União Soviética, o verda.
cieiro dirigente das ativida-
des econômicas no que se
refere a sua orientação ge.
ral e à mobilização dns mas.
sas.

Esta é então uma parti-
culiiririade da situação so.
viética, que dificilmente po-
dera desaparecer num bre-
ve passar de anos. Em ou-
tros países, onde náo exista
um regime de partido único,
onde foram diferentes as
condições do de.senvolvimen.
to político, onde a.s assem-
blcias representativas de ti.
po parlamentar tenham con-
servado uma função de pri-
meiro plano na construção
de uma sociedade socialista,
também durante a passa,
gem para uma sociedade co.
munista as coisas poderão
ser apresentadas de manei-
ra diferente de como está
previsto no novo Programa
do Partido Comunista da
União Soviética.

E' certo que o próprio
Pa/tido deverá sofrer uma
profunda transformação in.
terna no sentido do desen.
volvimento da iniciativa, da
vida democrática e dos con-
tatos com as massas. Deve.
rá toriiar.se. dentro de si
mesmo e nas relações com
os trabalhadores, uni mo-
dclo das novas relações de
liberdade, de colaboração re.
ciproca e dc fraternidade
sobre os quais se regerá tò.
da a sociedade comunista

O processo de extinção do
Estado é tal. que as formas
sobre as quais se realizara
não podem hoje ser previstas
a não ser de maneira geral,
deixando uni amplo espaço
à criação e às iniciativas que
deverão partir das próprias
bases da nova sociedade.

Um programa como o que
foi aprovado pelo XXII
Congresso náo será. natu-
ralmente, de realizações mui.
to fácil. A sua aplicação
exigirá trabalho, esforços,
unidade de objetivos e inte.
ligéncia criadora. Mas, se
olharmos em tomo a tudo o
que dizem, propõem e fazem
todas as outras correntes
políticas e sociais, devere-
mos concluir que esse do.
cumento contém as únicas
palavras novas que de há
muito tempo para cá tenha 11
sido ditas aos homens, os
únicos objetivos fecundos,
a.s únicas esperanças de um
futuro luminoso para todo o
gênero humano. Enquanto
o XXII Congresso trabalha-
va, estava reunida em Ro.
ma uma assembléia de to.
dos os partidos da Segunda
Internacional: poucos me-
ses antes havia sido publi.
cada a última cnciclica so.
ciai da Igreja Católica. Os
partidos da Segunda Inter-
nacional partiram de Roma
.sem terem conseguido ela.
borar nem ao meno* uma
breve resolução sobre as ta.

teía» • »» perupertivas dn•¦ uf.t ..*... uperano no u. •
mento aluai

O twtio qur êlrs dix-uti.
mii» t nau tiveram cíuiuiçw»
de aprovar, cia metade um
t*ul|arhilmo libelo *..•.-
munista e uma temer..*»
ladainha «üire a nituacàu
que se rriuu un» pa»»r» que...-:.*.: a» radrir>*. do cu*¦.....-:.... e onde não »e da
mai» atenção aos partidossocial.democrata» O restoesta difinido neta au*encia
de qualquer indicação pre.cisa »eia de uma ppr»peeu-va dr avanço du movimm.
in operário no inundo oci.
dental, seia da» lutas ne-
cessaria» para tornar oo».
nível és»c avanço. Quentn a
recente cncirltea social da

Ittrcja, «um lutlu o rp»prini
t»ue poííamp» trr |tara rom
u» seu» autore». nâo »e puáefugir a Inipressáa tie qut o
P'it«ament.' *or»il «míIimi
»em (isutrdí- como o buno
de 8-riu-lio Pane», que *t<i..
pre tintava atraiadu. Ua
rer a o;nn ou ír .:-.¦.¦.'.,.>
cqm urande e*f«.reu qu* o
i:>u,du pj«( atilbulr.se lun.
»:we* uu campj ci-smomiiv,
ma» que a .... 1 ¦ - u •'• do<
inciii» de piutlue,*io e »3#tt..*
do. qunndu ** «abe que Iwe
a tire.» p-Tr da humanlda.
de suitrímiti r»*o nrourma.
ri»* e atribuiu ao EMi-dn a
(iitec.ni dn vida econômica,

O penemeulo »ociai cm*
lollco nào pode, pur con*e.
ttiilnte, cxnrimir. no» nm.
frontot com c><a parte tao

imponante da liumanidan»,
• ni* roi»a «rm)u ansie*

ma» * 8r o tül Uhi quer dl*
«cr que -4 tenle t i*ts ún,
iam» do eur*o real oo»
¦conleelmeniw Bnueianto,
s iKMMa opiiiiau e que um
¦encontro entre uma pane

K'lu 
mnii» da» forcas eaió-

a* e aqueles que lutam
end taiiio .'uee^so para tnai
novas ureani^aeões -*;• *
uma necessidade » qual rom
«1 •..<¦«¦• nao se poder* tu.
tir

\ nautrma marxista t a
«nica que e«ta lioi* cm ron.
Hiiirc* dc compreender e es»
pUcar toda a realidade, ie.
•a aquei», ainda di»tante de
11»» de uma «oeirdade eu.
immi-ta. «ir uma «ociedad»
=.a*a!i*it» etn desenvolvi-
menio pata u coinuniimo,¦ ,.i,iii,i da< contradl.
mr» que dilaceram o mun tu
iiupetiali»ta da luta de eis-..
ne» que «e desenvolve nc*»
mundo e no» pst»e« aim.a
coloniais. Por l«*o a mar-
xi»mo continua a »er. paia
todo» aquele* qur aspiram a
um mundo melhor, o único
• ciieas- au a pata a acào e
t. novo Procrama do Paru-
ei Comunhta da Umfto 80.
vielica revr»te «itnlficacao
uan s.» para «» Partido e o
,*•¦:¦ oue o aprovaram, mas
iwra tõ('a a c'a*«e opcrari».
n;<ra lado* os irri>pl,»--'1ores.
ii.*r.* .1» forcas prourcssiva.»
.0 mundo Inteltu.

Prestes Rebate Calúnia:
FLN é Uma Frente Única
de Patriotas e Democratas

O i -Uiln dr São Tsuln"
piii.ii. mi. ha dias, um arti
1» assinado pelo sr. Pedro
Dantas, no qual. da manei,
ra mai» grosseira, ei* de.
lurpado um trecho da c».
iievisM concedida por Luiz
Carlos Preste» ao semanário
soviético "Tempo» Kov <*>'*.
acerca da sliliir'* do» co.
niunislas hra*ileirn> rm li.
ce da Frente de Libertação
Nacional. Outros (arnais
reacionários, partirulai.DMi-
te "O Globo" e a "Trlbiinj
da Imprrus.i". loto repru.
riu/iram a provoca. ."111 ilo sr.
Dantas.

Repelindo a calunia r ra«.
labeleeendo a verdade «ln*.
fatos. Luix Carlos Tiesli-s
enviou a sefuinle carta ao
diretor de "O Estado de >án
Paulo":

'Sr. Diretor.
Foi eom surprês*» our li

no número dc lio..-» c> -O
Estado de S. Pauio' sob o
titulo dc "Vanguarda Comu.
nlsta" um artigo assinado
por Pedro Danta.i.

Tenho por habito não
desmentir as Inverdadu r
calúnias que a imprensa
reacionária tão freqüente,
mente publica a respeito da
atividade do.s comunistas r
mais particularmente a meu
respeito. Compreendo que
se trata de Inimigos oue
abusam da liberdade oi*
imprensa e rreio que caoe
ao povo Julgá-los. A verda.
de acabara sempre por se
tornar vitoriosa. Agora, nn
entanto, surpreendi.me, por-
que imaginava que o diariu
que v. sa. dirige tivesse ain.
ria por fim informa' <>'.:•'•.
tlvamente a seus icuo es 1
não deturpar tão violenta.
mente palavras que foram
transcritas dois dias pntes
em suas próprias colunas.

Nestas condições solicito
a v. sa. que. de ucrcii com
:\ lei brasileira, oelerniinc
seja publicado com o mes.
mo destaque do artiüo o.i.
ma citado este desmenlido
formal. Na entrevista que
concedi á public-içao suvi-í.
tica "Tempos Noves' a' re.
ferènclas á Frente ris Liber.
tação Nacional iã 1 comple.
tamente diferente d.tquilo
que afirma Pedio Dantas,
mesmo porque a uni comu.
nista jamais pas;arii pela
cabeça chamar de "van.

guarda coniunisU' a uma
frente única que ccr.ç.rega a
patriotas e demorai£.$, vi.
ma de divergências pp.ríi-
darias e ideológicas, áegun.
do o texto espanhol do n° 50
de "Tiempos «íurvo . que
envio junto, o «jul se ÕK' a
respeito da Frci/e cie Liber-
tf.cão Nacional n*t referida
entrevista e o s^.ii:;'1 .

"O surgimento da Frente
dc Libertação Nacional -
disse-me Luiz Carlos Pres.
tes -ca culmlnação ló-
gica da nova correlação de
forças surgida recentemen-
te em meu Pais. Refiro-me
as forças nacionais que lu-
Iam pela completa inde-
pendência, pelo autêntico
progresso social e econòmi-
co. e as forças reacionárias
que se opõem a essas ten-
ciências progressistas do po-
vo. O choque entre, essas
forcas, que vinha amadure-
cendo há tempo, ocorreu em
agôsto-sete.mbro deste ano.
E preciso mente desse cho-
que nasceu a idéia de unir
todas as forças patrióticas,
idéia que se expressou na
Frente de Libertação Macio,
nal."A declaração da Frente
de Libertação Naciona' pro.
clama os seguintes lins: dc-
íesa das liberdades demo.
eráticas e da Constituição,
luta pela independência eco.
nómica do Brasil, liberdade
dc comércio com todos ns
paises e politica exterior ab-
solutamente independente,
A Frcnie exorta o prvo a
lutar pela nacionalização

das companhia cst..n:uei.
ri*-, como a l.ígl.t *it*i Po.
«rr * a Bond .n .... ántirc,
pela limitação tia remessa
cir lucros no estrangeiro, a
nacionalização dos depósitos
nos bancos estrangeiro*, nt-
ln reforma acraria radical
e outras medida» de enni-er
econômico. E' um prncr.imi.
de solução dos nrooiemcs
brr.s Ir (ros pelos br.i<i:nir»!"Os comv.il.stP-*>'. que par.
tlcípnr.ini ativamente ;.a
derrota do "complot" rui.
cionario. lutarão com mea
a energia pela unidade das
forças democráticas e palrió.
ticos. Consideramos que a
criação da Frente dc Liber.
tncãu Nacional proposta pur
Bri/ula. Boi",e.s e outras
personalidade* progressistas
Inicia o caminho para um
movimento patriótico e de.
mocrátlco ma:< amplo e íir-
me que nos conduzira a li.

brrtaçào nacional ci.nipirta.
"E' significativo que as

forças rertc.onarln.s trnli.nn
começado desde acura uma
furiosa campanha contra a
Frente. .Sun Imprinsa dii..
ma e menosorera o signlfi-
cado deste movimento pa.
triiiticu. calunia seus din.
gentes, pretende atemori*ar
as ma--:*» e Iniprcir o refor-
enr.unlo da unidade dns
forças progressistrs, Ma* es.
t ::ic* certos t'e oue a rea-
cão não 1'or.íci'tura ficar o
desenvolvimento do movi-
mento democrático".

Assim. si. diretor, diante
do texto transcrito acima.
creio nao restarem duvidas
qiie.nto a minha posição an.
le a Frente dr Libertação
Nacional, que náo pode de
forma alguma ser por ne-
nhum comunista deuunilna-
<ii ce "vanguarda comu.
ni<ta ".

Teoria e Prática

Apolônio is Carvalho

O marxismo*
•leninismo
e o culto â
personalidade

.Resposta ao leitor Mario X. do fv-tado da Guanabara!.

- I —
Marx e Engcls não se limitaram a descobrir as leis do

dcseiivuivimento iodai: mostraram qur as massas traba-
lhadoras - que produzem todos os bens materiais — são
os verdadeiros criadores da história: e mostraram também
as condições necessárias para que cir» poisam pôr em ação,
amplamente e com êxito, toda a sua capacidade criadora.

Essas condições decorrem da própria estrutura da sucie-
dade capitalista, em que a luta dc classes c uma necessi-
dade objetiva e rm que a classe operaria, a forca social
mais avançada c revolucionária, tem por missão histórica
libertar da exuloracáu o conjunto das massas trabalhadoras.
Marx e Engels definiram as diferentes formas da luta de
classes a importância decisiva de que se reveste, em toda
revolução, a conquista do poder político -- e. em conse-
qiicnrla, a necessidade dr um dirigente político para a luta
dc claísc do proletariado. Esse dirigente político so pude
ser, porém, 11:11 dirigente coletivo, pois deve refletir todos
os ramos c setores cie um Irabalho dia a dia mais sociali-
zaclo. conhecer e influenciar o movimento das massas po-
polares em seu conjunto e desenvolver, entre elas. um
trabalho permanente de organização. Esse dirigente coletivo
só pode ser. pois. uma parte da classe, sua fração mais avan-
cada, sua vanguarda — Isto é. seu partido revolucionário,
niarxista-lcninista. Não se compreende, porém, um partido
sem seu núcleo de personalidades dirigente*, formado dos
chefes políticos mais capazes de organizar c dirigir o mo-
vimento.

D,11 decorrem dois tipos de relações, diferentes: e ne-
cessárlos: entre o partido marxlsta-leninista e a classe- ope-
rúria e. através dela, todo o conjunto das mas' s traba.
lhadoras: e entre os próprios comunistas, dentro do coletivo
partidário. A resposta às primeiras cx':;c uma justa deli-
mitaçáo entre o papel das massas trabalhadoras, como
criadoras coletivas da história, c a função de vanguarda cios
comunistas. Dentro do coletivo partidário, as relações jus-
tas entre os dirigentes e os militantes sáo definidas pelas
regras Jeninislas dc . vida interna c pelos princípios leni-
nistas cie direção.

kNsn constatação e valida, cm grau mais alto ainda. 110
período de construção do socialismo e do comunismo, quan-
do se torna ampla r livre a atividade transformadora das
massas populares. Mais que nunca, "a observância slstc-
matica de relações tostas — tal como a.s define a ciência
marxlsta-leninista entre as massas, o Partido e os diri-
gentes, impõe-se como a condição básica dc crescimento
continuo da fórea <le inovação cios trabalhadores, dc valo-
rizaçáo ampla e completa cios valores que brotam da fonte
inesgotável cio povo e do trabalho fecundo do Partido —
de tfidos os seus dirigentes e de cada comunista". Mais que
nunca, a menor violação dessas relações "-- sejam quais
forem sua origem e seu caráter, limita ali a atividade das
massas, preiimlca o trabalho diligente do Partido, reduz o
papel positivo cios quadros".

K preciso, portanto ver as massas populares, o Partido
e os diligentes, em s\n\ unidade dialética, "como uma forca
social gigantesca que acelera, Incomensuràvelmente, o de-
senvolvimento da sociedade.'

Como se vé a compreensão marxlsta-leninista do papel
das personalidades está incllssoliiveltnenle ligada à jusia
compreensão do papel das massas populares, da teoria mar-
xi.sta da luta cie classes e. com ria. da função de van-
guarda dos comunistas e das regra* e princípios leninlslas
de organização e direção partidárias. Sua insta aplicação
exclui, portanto, náo só o fatalismo que nega o papel dos
dirigentes politicos e das organizações de massas, como tam-
bém as concepções Idealistas que atribuem ás personali-
dades o papel de criadores supremos, cuia vontade cons-
tltulria a fonte de lodo o desenvolvimento social".

Eis porque nunca seria demasiado insistir — face às
calúnias da propaganda burguesa - em que o surgimento
e as manifestações do sistema do culto a personalidade, com
o desligamento entre diligentes, o coletivo partidário e as
massas populares — não tém. em absoluto, qualquer rela-
cão com a natureza do .sistema socialista ou com o papel
dos partidos marxistn-lenlnlsfas. seia na luta pelo poc^r
político, seta na construção coletiva rio socialismo e cia
•sociedade sem classes.
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Centro Popular de Cult
o -

Estudantis Levam a
Na sedt da União Nano.nal dos Ktiuduntr», • ...

»« noite», encontra.»e umsrupo dr jovens que. reuni*«los em torno de um me*.,mo objetivo, estão reali/an-
do uma •:.«. mau senti» «•
mal* profunda» tarefa faâmbito culiiiral no Hn»»il.

Punindo de uma minIix-erillra de nu»*** pioblrma-de nowia rondi¦.... de paesubdesenvolvido, e tendoeomo um de nua principal-«"•forço*, o identificar u«onsriència de nosso povo' de dar também ao povouma pr ),.>..ii., ,i, liberta-.«•¦ das an. !>.>.... impo»!»*,
pelo imperialismo. , imi deajuda-lo a conquistar a sualiberdade, èsies Jovem» reu-
iitram-se e formaram o
Centro Popular de Cultura
«ia UNE. E o Cé-pè-cê du
UNE que esta todas, as nol*
tes. na Pntia do Flumingn.
numa múltipla ultviiludc.
procurado sempre novos'¦ .aboraiii.ii recebendo so-
licitações de dezenas de >ln-
dleatos. associações, cole-
Bios. pois todos querem e.v
lar com o CPC

POVO E CULTURA
"Uniremos o povo à cul-tura. p.;id.i fun ao perma-nente divorcio entre tudii

quanto e expressão cultural
c tudo quanto representa
povo c suas derivações. Fa-
remos com que a arte seja
enriquecida e aprofundada
pelo contacto estreito com
n povo. e jiara la/cr com
que o povo transforme a sua
consciência pela acáo escla-
recedora da arte tudo o
que o CPC pretende «• ser
o agente capa/ de produ-zir esta aproximação, estu
aeão reciproca entre uma

rte que se torne, cada ver.
mais. expressão da vontade
popular e um povo que se
torne, cada vez mais. cola-
borador de sua própria ar-
te" assim se coloca o CPC
diante dc seu objetivo.

CINEMA

Sáo vários os setores do
CPC. O de cinema esta rea-
lizando uma película Inti-
tulada Cinco Vezes Favela,
que é um conjunto de cinco
episódios que tém por tema
a vida dos morros cariocas.
O primeiro episódio — em-
bora rodado independente-
mente — foi incorporado ao
filme, uma ve/ que ha co-
Incidência quanto a tema-
tica. Trata-se do ia conhe-
eido Couro de Cato. ex 3i-
do em sessões para a crili-
ca. que foi dirigido por Joa-
quim Pedro Mello Franco
de Andrade, sendo fotogra-
fado por Mario Carneiro.

Zé da Cachorra e o se-
gundo episódio, dirigido poi
Miguel Borges e fotografa-
do por Jiri Dusek, ia termi-
nado c em fase de soncui-
7a cão.

O terceiro episódio está
sendo feito por Marcos Fa-
rias, com fotografia de
Ozem Sennet, e terá por
iitulo Um Favelado, pape!
a cargo de Flávio Migliaciú.

Em meados deste mes. te-
rão inicio os dois últimos
episódios, nue serão dirigi-
dos por Carlos Diégues e
Leon Hlrszm&n.

Vmra Veies r'atel» en.terra a e*p**i_u«i de seus
renli.adure* que * a de Ia*
fr um cinema renovador
de raiw» loclals, um rine-
ma perfeitamente ...¦«¦«_*»•
do nof prupiiiitoi, do CPC
e que ie pousa conseqüente,
meiilf intetiar no «onio de
IIOMII |HIVO.

TEATRO

</«•» 'liio l'*uw Stmk-Tle,
de Cl Uuariueri, marrou óiiueio du. atividade» doCPC pata o público. A peçaju rol levada em Mudiram*.
faculdades, hospital», teu-
troa de subúrbio». ¦•¦....•.
do. no me» de de/vmbru
doze repii-sciiluçõc*, No mét
dc janeiro a peca rom mus-
ra viuiando por ditei
locais da cidade, sendo leva-
da lambem a Maeae e Sáo
João de Meiltl

MISÉRIA AO ALCANCE
OE TODOS

Umo dus idéia* que eer-
lamente terá mande reper*
rursfto e a qual todos us
integrantes do CPC vem
dedicando o máximo decuidado e a realização dc
um "mura!", termo que dc-
signa um conjunto de qua-dros teatrais de curta du-
ração, de seqüências clne-

mitogmfiraii, dr mú»lr»*
de in.ii«>.-- de diaiw*iu«
vos, de iwilr» !... ..i_ ri|.
tim. um muial de variada*
rorrs. rujo lema e o mijiC'
rialismo. Nele ¦•««.. aprfMtn*
tada uma vi»ão de nspec*
los do imperial! mo mn>
pi.-ii.i-- i Unido»,
na Amélia, nn Oriente Mr.
dio. no ii-

iW mural é o que •«•
chama t*t Miséria ua Aleun.
ce de Tutíat. ttaballm ela*
livrado iiela maior equipe do
ücncro Minai» reunida no
HnHI Atlfuslo Boal. Oi-
anfrancesco Ouarnlcri. Car-
lll*. I !.-v...i 0.|iíV.i!ii.. VIU-
na Filho. Fraruwlsro de A».-
»is, Carlos Lím. Nelson Xa*
vier. Arnaldo Jabur, Terena
de Araeào Ferreira. Jwel
Barcelos e Milton Kel. tiiuin
Isso sem cornar aqueles to-
«Io* que levaram uma ou
outra *ugi -t.i.i au trabalho
coletivo,

IOMATAO

Talvez nao seja o maior
>.nho. mas certamente e
aquilo por que atua.mente
mais lula o CPC a cons-
ti lição de um circo de lona
vermelha, que percorreraiodos o» recanto» passíveis,levando cultura ao povo.Sem o '"fornotao" Estu-
dantes de (.ngt-nhaiia c dr
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ALEXANDRE FADEEV
Comemorou.se recente-

mente na União Soviética a
passagem do 60" aniversário
de nascimento dc Alexandre
Fadeev. com um ato celebra,
cio na Casa do Escritor dc
Moscou. ' foto'.

Ao lado de seu '.alento li-
terario. Alexandre Fadeev

Tópicos Típicos

Pedro Severino

SOB O GOVERNO DE LACERDA
Srgundo informação do "Diário (Ir Noticias" de diiniin.

)fo passado, o Estado da Guanabara bateu um recorde
mundial, no sábado: o recorde dr loucura. Verificaram-se
.15 casos de rnlouquecimentii em um só dia, (E isso sem
contar os.casos ainda não descobertos pelas autoridadesi.

MARQUES REBELO NA ACADEMIA
Confirmada a candidatura do autor de "A Estrela So.

be" à Academia Brasileira de Letras. Comentando o fato,
o poeta Carlos Drummond de Andrade escreveu, no "Cor-
rcio da Manhã", que passaria a freqüentar as sessões da
Academia, independentemente de "jeton", .se Marques Re.
belo entrasse, apenas pelo prazer da sua companhia.

O LUGAR DO l'ON'1'A.Pi:
Do humorista Arapuã, em "Ultima lima": "Uma depu.

tada cm Sáo Paulo levou um ponta-|>é. Aonde'.' Aonde? Na
assembléia, r claro".

CONDESSA SUPRIMJU SDJB
Deixou de sair o suplemento dominical do "Jornal "cio

Brasil", Nos que desta coluna, tantas vezes discordamos dr
posições assumidas em artigos publicados no referido su.
plemento nâo podemos deixar de lamenlar.lhc o desapare.
cimento. Porque nele forím publicadas também algumas
excelentes matérias e realizado importantes trabalho de
agitação de idéias novas.

PORTUGUESES ILUDIDOS COM GOA
Em artigo escrito para o .suplemento literário do "Dia-

rio de Noticias", Paulo dc (astro refere-se a portugueses
que fazem coro com os protestos da oligarquia salaznrisla
no caso dr Goa porque pensam que Goa seja "uma espécie
tle Minho em vilegiatura pela Ásia "...

GUDIN ACHA HOMEM BRASILEIRO RUIM
Para o professor Eugênio Gudin ("O Globo", de 5.1 -62>,

o que ha de ruim no Brasil não e a estrutura econômico,
social: é o "elemento humano". Como o professor Gudin
e nascido no Brasil e não se considera ruim, manda a lo.
Rica que cheguemos a conclusão de que o professor Gudin
não se considera "elemento humano".

DEFEITO DE LUTERO
Vm dos principais defeitos de Marimbo l.utrro. segun-

do o padre Álvaro Negromonlr ("História da Igr ja", p.
101), rrsidr no fato dr qur aquele reformador era "mais
dado ao estudo que á oração". (!)

projetou.se como um dos
mais ardorosos defensores
da paz. Foi ele um dos rea.
lizadores do Congresso Mun-
dial dos Partidários da Paz.
primeiro encontro mundial
que reuniu em Paris mais de
2 UOO delegados provenientes
de 72 paises.

Nesse Congresso. Fadeev
apresentou um informe ba.
scado na exaltação do hu.
manismo, nas belezas da
cultura e na amizade entre
todos os povos, sendo gran-demente aplaudido.

Jean Laflitte. contando
de suas recordações de Fa.
deev. diz que o conheceu na
realidade somente quandoterminou aquele congresso."A imensa sala esvaziou-se
lentamente... Fadeev avan-
çou sozinho diante do pai.co para agradecer aos tra-
dutores e intérpretes, e dis-
tribuindo exemplares dr seu
livro A Jovem Guarda queacabava de ser editado na
Franca... Quando já havia
distribuído todos, voitou.se
para mim e disse: "Não te.
nho mais livros, mas te ofe-
reco minha amizade..." Esta
amizade permanece insepa.
rável de iodos as recorda.
ções que me deixou Fadeev".

Desde o Congresso de 1840,
Alexandre Fadeev jamais es-
moreceu um so instante na
luta pela paz. Estimulou a
realização de conferências,
debates, encontros, toda ps.
pec.ie de contatos possíveis
entre todas as classes de
pessoas do mundo inteiro.
Foi um dos dirigentes do
Movimento Mundial da Paz.
Uma vez, na Suíça, num en.
con tro entre partidários da
paz. declarou: "Vocês pedem
a supressão das fronteiras e
a instalação de um governo
único para todo o clobo;
lambem eu creio na realiza-
eáo deste Ideal. Penso tam.
bem que chegará o dia em
que a consciência desenvol.
vida dos homens lhes permi-
tira governarem.se eles pró-
priOS sem necessidade de
i ) importa qual Estado.
Mas. entrementes, é preciso
levar em consideração que
existem governos cujos atos
fazem correr o risco de ser
desencadeada uma guerra
e assim atrasar o apareci-
mento d... ¦ n nova era que
será a da liberdade huma-
na"

Arte
ura (UNE):

ao Povo
I**i4* I

Araultrluia ruiiiitm ile Mia
elaborai ¦ Cumulo primiu
permitira a >¦-¦¦¦¦ tumiü
do CPC' wir ú#* »ala» |«*(tui-nat iwr «tmjf tem mi'
dado r leva. leairo. eine*
ma, muMra. p .... . Hlc*

fatura, iud<« r« «pie pimr;ertllin a» nm* ai.ipla» «^*
maila* uVi puvu i r»e i,ui<i•ela mu iiuiw dilereiíie
poiutie «era ateu *an_u «itdeiiirn d«« |it<*|iiiu p«v«i ex«
jiri**»Ã«s viva de »ua. esprt*»

=«*r* ue cultura, «•«prlai uli#
uur nau ap>iíua diveitira
ma* nu* data tamiiém uma.,-..-...... iiiítior rm re»
laeáo -.«<-. pioiiifMM* da Uia-

li e a luta por tua rmaii-
eipaefte,
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Tiúo traiu a errvr. A peça f.lrs não Usam
Blarlc-Tle. refletindo um aspecto da con*-
ci.n-in de classe, li .-ntn um pioblcma que

Interessa h piatiia. No fim do npctaeuo.ibir-. r ii debate r o publico contribui com
Mia opinião.

Homem
ou forai?

O que «eonieeeu n«»» ultimo, dia* de deumbra dc INLou meiimr no dia de Naial, obrútii.nm a lalür no probtaMdo prr>*i otsi.- i._í- a rrvolia do> liometu no l't. :¦:. StCluanabara. aquele* mil e du'«in«» ttt>m«. que tivem »bo remme da elubata da earne itndre, da lalta de tudo. ele*
ou«i ncrfvcram no*, muro» a mau «i- t--a dai palavra^.de.•ordem: -lula r*!a lome" qujuilw a lula foi .-.;._ _ fome.Mataram, roubaram cometeram l(*do» ot er;. ¦•¦ • g ,if
duem e a culpa' Niueanu mue eriniiniMO eomo niniuemnan-e jwra o mal, A foelfdade qur t* piriiamu. pelo aban.dono. a M-rem rrimlnotoii vm_a.s« delr* violrmamenle. Ti.ra.lhr» tudo. iiielumve a vida quando a poliria re»olvt quetal elrmeuio d«> Brande Mperirulo*ida«je' deve n<r pre»"mono «u vivo' Orralmentr ria »e empeiiha em prrndé.lomorto, ma* ma de metáfora».

8?o iu meu- ou fera», o» prüloneirai no» mau varia-
dos rMftbrtrfimrnio*, pfnilenii_no» de»tr pai*? |»ur que vol*
tam ao crime «eralmenir? QunU o* mr.4«lo> rmpir.ado* t
qur devem ron«iar de no**» rudiBof para n-ruptra.lu»? Co*mo .„o ttaindoi. quando prUioneltot. I'ur qur enrollirm adedo o* carccrclroii entre o» mau», entre iiomni* que. e»ita
»»íL»à3 firaí tolia prontai »i.nprr a rflftlr e a baier.'

Conlie«*o muito brm n* cadeias de*la eidudf Quanltavire», em 1935 IMS, lti_7 ouvi cottando o illínelo da not.
te ua enlào Cn*a de Deienvau, enios i»iu-in.«ute.v de no-men* que deviam r*tar apanlinudov Quanta* vffw m«-u so.
uo nfto chegou porque um homem iirdia. uiiiiiti. gritavaacun. aitun. qmro acua? Indllerrnte o apil» dr um «.-.•.
da cortava pela metade rada «rüo daquelu aneuMia. Brm«abemo» t«Kio* no», u* que fomu» pu.a»,s polittetv. o» qur tuvrmut tinlmr. armnendn*. rorpoi marrado* pela chibata,
o< que vimos rm torno de no* síiubuc de taniov homens. Ia.
crimos de tanta» muihrre», qm- « o. presos político* eram
ttatado» assim, mineram o» ¦,•:,¦ comuns

Olho os retrato» publlead-* prio.-, jornau Subjueados
foram mandado* deitar no rhfio dr mfio? ua cabeça E*
dÒMCs rctnilo» qn«' irmbram «•» campos de concentração
nazista. Ilu privou comuns que lèm privilégios e foi contra,
esse» que também «e revoltaram o.» outro*, o* «me comem
da comida podre r apanham sempre para continuarem a
ser maus.

Cinco morto*. «lUiirrnta c dui* ferido», cento e clnquen.
ta milhões de prejuízos. Mmcirlnh_, cabt-va dn revolta dis-
se: "o inferno e melhor do qu.- esta pris-ãu". Preferia mor.
rer. Náo nno que essa rrvolta influa no destino dos oie.
»os. A fome continuara, as carnes iwdres também, hctnen.
dr chibata rm punho rstnrào sempre novernand*» o Pre.*i-
dio. O que se faz no Brasil dr um cr.mmoso e ¦....-.- mais
criminoso ainda Ate quando'.'

A Libertação de Goa
i-lovis Mel

A imprensa brasileira a;>-
da cheia de artigos iaci,-
mosos. lan.uiiciitu-, nm.:
d.imeutc indignados com u
que chamam "a agi- -sa»
da Índia a Goa Portugu.'-
sa". "a violenta eliminação
dc uni baluarte do Ocidente
r do Cristianismo nu ,.sia",

o- ataqur e a destlUiÇão
de um centro dr Civulzi-
cão • sir«". etc. rte. E ate sr
pretende o,; ia havido, com
a libeiiac.io. pelas trup. «•
indianas e i um o auxilio
dos goes". dos enclaves
portugut >«;.« na índia
Gòa. Damào c Diu. — uma
violação das normas do '.-;-
reito Interne cional.

Aqui no Hecife esta a
freiüf- dcs.,e movinicntu li-
lo-ia.cista o sr. Gilbcno
Frcn'. i qual, por cin-o-
menda ¦:: Sainzar, escreveu
dois d ics que o não ».eca
men.am: "Um brasiieii-o
em i.ii.s portuguesas' c"Avenuira e rotina". Pa.a
color;i a ;ua adesão a 3a-
lazar •. sr Gilberto Pi.i.-c
Inventou uiíia serie dc ler-
mos - "ciiiPtroplcalismj",
"lusotropicallsmo", "ibero-
tropicalismo" - novos -^i-
nônlmos de coloniall.<:iio.
tiulo visando provar que as
e o I o n i a s portuguesas da
atualidade devem continuai'
portuguesas, para maior
proveito du déspota carola c
lascista Oliveira Salazar.
Acompanham-no no coro

. o industrial Alfredo ch Fi-
uueiredo, comendadoi da
Ordem de Cristo, o ti e n o
Nilo Pereira, o negociante
Vitorino àlaia.sendo a iinus
recente auosão da1-, carpi-
deita, .alazarissas o govei -
nador Cid Sampaio, cuia
v o c a c ã o internacionalis-.
ta. nunca dantes suspeita-
da. afirmou-se, agora, com
um telegrama cavlloso •>•
minsiro íSaiuiii.go-Da4vta*--it)—
licitando que o Brasil ora
testo na ONU contra "a In-
vasao" indiana dc "terras
típ.cularmcnte portuguesas".

O povo pernambucano.
porei), que recorda os scu.i
heróis imolados pelo colo-
nialismo português, em ..
1710. cm 1817 e em 18'-.. a
começar pela sua juventu-
de universitária, cerrou os
ouvidos a esses falsos "hu-
manistas" que não ergue-
ram a sua voz quando Lu-
mumb.i uu ma.sacrado pc-
Jos mcrcenãrios belga-, om,
sequer, tiveram olhos para
ver o drama do povo por-
tugués. mergulhado num
regi ne lu.-c..,:.i e sanguina-
rio. ha mais ac 30 anos; re-
gime qae c hoje um eseár-
m o a '.óda humanidade li-
vrc,

E c.ir.o se mente, eonm
se dçluipa a História, enmo
se violenls o Direito, como

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

João ! I id'i l^n íSoi n-
i Hbn S. P.i . . .-'iiiíiiij

Amisas rie l' .ps. -i-

h.Miii KiBl 1 ji.on.i

\s*.Ofini.'/_.i Ruifll rir

Uuai ht ,i)ít 11 ;r "jofi ini

se •

fica
. '.•!. i.i a Ju.-.tiça! G o.i
na índia, a Incita liei.

na ...ia. Portugal, .c n „ o
se muduu. fica na hurop..
A .simples lógica, deriva Ju
cio conhecimento gcogruii-eo, demonstra, antes dc
mais nada. que Goa e In
diana. os goeses são índia-
nos e >e alguém está agre-
d Indo alguém são us portu-
guc.ses, os quais nenhum
direito possuem dc ficar cm
alheia terra sem o consi n-
tinicnto do seu verdadeiro
dono Se a Índia possuiss-:
uma colônia em 1'ortugu:.
se a cidaae do Porto esti-
ve.-.-e cm sua mão, contra i
vontade dos portugueses.
ai. -mi. a Índia estaria
agredindo Portugal. Argu-
incutam, então, os salaza-
rl_tas, que Portugal csinvi
na Índia por "direito hi«-
tórlco". É uma expressão
multo vaga. Com Isso. an-
tig.imcnte. procurava-se le-
gitimar o "direito dc des-
coberta". Terá por acasi
Portugal "descoberto" a tn-
dia? K claro que nào. Des-
cobrir e desvendar, tornar
conhecida, A índia ia era
conhecida da Europa na
Antigüidade, ao tempo de
Rom.i e da Grécia, quando
n Lusitânia era apenas um
ca npu de pastoreio. Se d..--
cobrir e civilizar, nao lia
t cr m os dc comparação.
Quando os portugueses ani-
da pulavam de galho cm
galho ia os hindus eram ei-
vilizados. A cultura védlca
existia um milênio antes cie
Cristo, muito antes do.i
Alonsos e afonsirhos, O que
Portugal a pe n a s fez foi
realizar, pela via marítima,
0 que Marco Polo, pela via '
terrestre, o havia feito um
século anl.es: chegou ao
Oriente. Mas o ter Vasco da
Gama alcançado com as suas
caravelas o sol indiano, nao-Hlc-dava o direito cie ocupa-
cão. estabelecimento, apru-
priação, como o permitia o
direito Internacional do se-
culo XVI. Nada descobrira.

n. da havia a civilizar n.i
da liaviu u desenvolver. üu>
cie p.ti.-, o dccaniacio 'di-
ií.ío h.stoiíco"?

"O império tir Poitug.,
nu oik nte — aiirma t' a
ae (.miro/ foi um leo
iiu.iiu.iicntu de ignomínia
o> indianos receberam c.
poi iiiguc.-ie. como auugo.s '«•
Gama esteve cm Calecui. a
Caicuta uc hoje. como um
huipi de. U paga uciito da
hospitalidade foi o assalto
e o saque as cidades indta-
nas. conta-nos Oliveira
Martins na sua "História de
Portugal" 'voi. 1". pag. _31,
Ua. cuiçüoi, <iue Gama iu-
cendiuu Caieciit. após bom-
bardea Ia, pc-. a pique ..s
pequenas embarcações caie
mandou decopar mãos e
orelhas de indiano». Depois
de Gama, Pedro Álvares
Cabral, o descobridor oo
Brasil. A mesma barbaria, a
mesma ladroeira. O pior dr
tudo.-'' Albuquerque, u Cru.
Seu nome por completo.
Afonso de Albuquerque, o
cognome de o Cru lhe veio
por causa de suas atrocida-
des praticadas no Oriente.
especialmente na Índia, o
croni.ta também português.
Damião de Gois, refere c':n
sua crônica do "felicíssimo
rei d. Manoel", publicada
em l.r)(37, em Lisboa, que em
alguma., cidades da tnuia
todos os homens, mulheres
e meninos foram passadosa fio de espada, isto e, as-
saiisinados. fclc próprio cs-
ereveti: .corria sangue pelasruas". Portugal apoderou*.,
dc Goa. em I4f8. de Diu,
r-m 1508. de Damào. em
!ã.'tl. ma.s. a eletiva ocupa-
cão cia chamada "Índia Lu.
sitana" so se deu mes rio
com Afonso de Albuquer
que que rstabelceeu um %a-
verno forte, centralizado,
militar c comercial, entre-
guc a Lopo Soares. Demoli-
ram-se os templos tiidlBiin»
impns-'i o portuguê.; como
língua oficial, a religião ed-
tólica passou a ser a uni-
ea reconhecida e em 1S60 ia
chenva por Ia a Santa In-

quisi-uo. a cata dr "herr
urs ' !.•.;'«. ,-ri.-táos". pura
queime: nn sua-* fogueiras
!".'.-¦.. nrai-ação a força, pe-'..i -au_:..i. dc ,u::ia ar: a ii
•t 104 quilômetros quadra,
cios. de um pais soberano c
civil.'. ,',. ei.mo a md a.
na.'; poder'-,, ,ri nunca, "c
iiirc". isto c, ":lr direito'.
mas. sim. dr facl«» . uu >e.ja.
de fato.

K N MENON rm íc.i II-
vro "Portugucsc Pockcls i.i
índia" 'New Dcllii. 19õ:n
desmarcara a cha m a d a"convivência pacifica detn-
dlanos e portugueses na Iu-
dia Portuguesa", apregoada
pelo <r. Gilberto Freire .'i-
torino Maia e Cid. Toda
história da Índia Portuguê-
sa. no-jcs quase cinco -o-
cuio.s. de.-dc quando Gaiit.i
..portou cm Anjadiv, é ie
.sangue e opressão, mas. dc
uD.tin.tda lesistcncia dopo-
vo. As revoltas dr I7.ã.
1780. 1821, 18.3. 13C4. 1852,
1869. 1371. 18'Jo. 1012. lü.ô
algumas das prlncipiis. gc-
raiiiiciite desconhecida- io
Ocidente e ocultadas pur
Gilberto fie.rp rm 'sciif. .i-
vro» ene ..nc-ndados pur Sa
la;:ar. .-jo in atestado dr
que os goeses j amai s .-i-
consideraram "portugueses".
Druston Rodrigues, no opus-
¦ ulo "A líder dos homeu:"
refere ;c a Conjuração d":
Pint" des meados do se-
caio ai... .uios lideres fo-
iam l«> ;• 'if _os p a r a a
África e iniorma, ainda. d.i
bravura t!o.s lidere- goc.-'-.-.
como i.': i r.aido Peu - da
Silva, an'.ien reeretarin .i,
Prefeitura ria índia, qu? -.e
refugiou 'c Brasil, quando
descoberta r. .;ua conspira
cão para tomar Góa iml:5-
pendente no; começos dês-
te século. Tri.tào dc Bva-
gança Cur.ha loi o organi-
zador do "Gón CongressCo-
mil te" c iv de7 mil mem-

-br<iS; l.neto sido encarcera-
oc ..uunüo. em Margao, 'ri
o seu mi .íiíes.o em proí a .
independência pacífica de
Goa. Levado para o Foi te
da Aguada e submetido a

pro;c.-.'o .suma ri.'-uno foi
«'onoenado u oito anos de
dcciedo. com trabalhe» foi-
çaoos, na Ilha dc Pcuiche,
i n Portugal. Os cárceres
portugueses c.lào ainda.
hoje, cheios de patriotas
goeses, como Bragança
Cunha. Longe de arrefecer
o entusiasmo patriótico, a
repressão salazarLsta au-
nientou-o. Em Bombaim
iniciou-se a publicação de"Goa:i Tribunc". que reco-
bcmoi. com regularidade
desde 1054. ate que a indla,
cansada das suas inúmeras
ic-.i.ativas, desde 19t«. pe-
ranl< a ONU. os tribunais
internacionais e ate .nes-
mo x-rante Portugal, deoo-
ter puuüc que a França fêz

a entrtaa pacifica Jo
enlave cie Pondcherry —.
respondeu às provocações
portuguesas, rio apelo à
força, rom a própria força.
t foi o que se viu: u in a
guerra libertadora de 30 ho-
ras, rom a população goen-
se em sua grande maioria
não-católica, falando ohin-
di. recebendo os compatno-
ias com flores c os portu.
guèse.s depondo as armas,
sem disparar um tiro. róni-
cios cie que era injusto lu-
tar contra patriotas.

Os portugueses de vergo-
nha loiiio t«i ex-presiden-
tes da República Antônio
.lo.se cie Almeida r Berna:--
ciino Machado, Ferreira de
Castro, Rocha Martins,
Eduardo Frias. Campos Li-
ma, Mario Domingos. Rei-
naldo Ferreira, sempre reco-
nhccernm que Goa tinha
chrritn a emancipar-se de
Portugal. Os salazaristas,
náo, esses acham que nem
mesmo os portuguésfü tém
direito a liberdade, quanio
ni ,ls gocse. angolanos e
moçambiquenses. Eis em que,
em linhas gerais, sr resu-
mr o "ea.^o de Goa". a hoje
livre Goa, que volta n ser
indiana, como há 500 anos,
e Indiana permaneceu, ain-
ria quando esteve secular-
mente escravizada..

TRES ROSAS VERMELHAS
Lucí Osório

nas portas dos cárceres r das

is mulheres que nas fabri-
e mis caminho", laleni dr

Aquela urdem fero
quartéis du Paraguai:

Ca.sliguc-se aos homens
cas e nas lavouras, mis rim
terra <• pão.

Assinado; General Slroessncr,
Confere com o original: Departamento rir Kslado .Vmc-

rica no.
u eixo Wall Strcct-Strocssiier-Latirúiulio, lavra sen-

tenras tir moide ao povo.
Do hoju da bclonavc norte-americana chegam, impoi ¦

tadas, as bala-, que, uivain, agora, nas nuite-, trágicas do
Paraguai.

A 1'uitri Press noticia: morreram cem guerrilheiros, sn-
bem os títulos da liólsa dc Nova Iorque.

Slroessncr recebe um cheque. Itolain fichas no pano
vrnlr, Knqunlito, ao longe, nos campos verdes, cone o san-
gue dos guerrilheiros pela independência do Paraguai.

Num lusco-fu.co de manhã guarani lies jovens par-
tiram dc Assunção, rumo aos pântanos e matas virgens,
Ia. onde outros jovens, na epopéia americana das gueni.
lhas, sustentam esperanças dr pão r liberdade,

Uma delas. Julia. enfermeira, trazendo nos olhos in-'
genuos pedaços dc céu r no coração sonhos de frlieida-
de, incorporou-se entre os libertadores de Itororó. Suas
mãos enfermeiras, doces mãos, estancam o sangue. Seus
beijos suavizam a dor. ti seu canto, triste canto, ás vé/rs,
dc protesto sempre, e a marselhesu convocando os homens.

.1 nli:.. Juana c Anlôniã "por Ias mananas", subiam nas
arvores divisando no longr. Colhiam frulos para os gin.-rilheiros. Exercitavam-se na pontaria.— Da boca dos nossos fuzis nascerão alvoradas.

Jlilia, Juana c Anlonia "por Ias mananas" visitavam

os ramponc-.ru pobres, dando-lhes uma palavrn tir lula ede esperança e o ultimo pão <Id alforje
As três frágeis eurrilhriras, as úés estrelas dr lloro-ro, por qur sulcam de esperança as noites trágicas do Pa-ragiiai','
— Para qur um povo oiiao lenha ,i lerra-niãe e cmvrz. dr túmulos, jardins dr infância; em vez. da ignO'àn-cia. o livro; rm \e:i dr fome. o pãol in dia, na hoia do poente, as três jovens de van-

guarda foram prisioneiras.
O Ianque rliclr. dum gabinete luxuoso dc Assunção, ir-leiona a Stroessnrr: Cumpra-se a ordem!
K consumou-se a infâmia dr ( baiiira.
(Is camponeses, sob baionetas, uns com olhos dr rs-

pauto, outros, grstos dr ódio, todos farrapos c lunhos noscorpos, asslsirm ao quadro da hora do poente: três niulhr-res desgrenhadas, nuas. pulsos algemados. I tn toque dr.clarim. Grila o Tenente: .usliça e exemplo. Cabelos eeir-tados á faca. A um simples movimento, unia delas, scinseecionado, vai lentamente tombando, murmurando nu
poente: Paraguai, minha Pátria. Juana protesta Um ferro
canilcntr nu sexo, arranca-lhe u grito qur ecoa na Amrric:-..

K foram, na noite erma, rsquarte.iaiias. enterradas no
longo do rio pra que ninguém soubesse c nem uma cruz
assinalasse () crime dos riifiòrs políticos.Man rosas vermelhas eomn o sangiir -inirlir foram
nascendo e sr multiplicando. F. hojr, nn rnirenlr.n azul do
rio, três rosas vermelhas, três gucrriiheiias "por Ias ma-
nanas", parece que entoam, rutrr pássaros o easralas, a
marsrlhesa convocando os homens,

F.u pedirei _oos—poetas—do—Parrirpo'¦> nffs rosa s \ erme-
lhas. "Hcrmanas por Ias mananas", paru as eliaminés das
fábricas, as locomotivas, os navios do peii" escolas e jar-
riins dr infância, até o dia da vitória, o ilia dc Juana, Jú-
lia c Anlónla, ps três rosas guerrilheiras, as Ires doces
companheiras dr todas a- mulheres di America Latina.

P. Alrgrr, Dezembro, 1961.
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Lactrda Aumtnla Imposto da Fome:
Custo do Vida na Ouanabara
Sobe em Proporções Escandalosas

Reportagem de Ibero de Mítoi

UM névo r r>uriarul»t
imputo no custo de

WÚà fl* t> lf»UlUíW Mi"
dtato «w iMliiw Tnõuiaiie.
Mirirrittu * Uuaiuita-A pe',»
»r Wri»»» UrrrdJ, tí«»4r I
or mmtv dr HNK IMfa o>
otecmtorft da evw.u^j
<-..-- pi»*» iia alnneii -v»«u.
vrMuario r «rnico», i» iimpi
t wm.» rritiutariO: aprovado
l»!i4 t.«eniblrla LrtMdUn
#uto interna pri"Ao «»• s*»-
vcriiacor, ttprorniara u»i
do» faiitir» mais impoiut»-
tr* na rlt*'awo do custo dr
vida *.h> iVcwfr do* pr» »í«
im» «)»«*, principalmeni»*
)'.»i<jii•

l) • pi... •¦- i iriouiu tio
£.iau»«. ii imputo d-

MfOÚit I CJIlMBItóÇÍf*. «UV
incide 3. -» f att? a vtw*»
ttiin i 'u* >nia iiirrtauu.i..
fui jutiu'"i«(io rm ba*e»>
qu»» vau tir Ü ti ICO'-. A
aüquunt ao Imposto tambr..i
ciiaitutiu Mercantil i «."ie
attiKi-1»<"» »• oc»* dr *••»!»
suinu ii.cIumvc ptort.n»-.
«llmriiiirj. •. P..VOU de 1
paia 5. . » lu . lixando» <*
Itlit nivr;. iii;ii» alto» ex»»-
tc:.i i ri!» indo o pai» fcn.
»..»í4 qu. - dr carne de
CS 3ia«" .i «:-jn.t dr «mm
jác;«.t l» iiik»45rrii>cii.i-.
tu de tm!n« c couiigm-
foca!
9) afora .i rcprrcu^Ao dl-

' rela. riíUllantc pr»»-
prlamcnt»- d<» iium-mlo dn
impóito mercantil, naura
a Inllurr.cía iiuluei i Nm-
g»i*in duviü.i que « eumi-r-
cio e .» intliistila. ao traiv»-
ferirem porão povo o carí.i
t'ibul..ti. farão m-¦»»-.••
cóes "cxponlc sua", aui.i-
van.lo ali.ri.i mais as i-oii-
seqüências dt» novo C >di
go:
4) a rcíti ua tribui.tii;.

Impoua por Lacerda
ao povo »-.'.:itra tr./. r...
seu boio unn Mrir de ou
tros aumentos. A começou
pria «(loção il»» »i«.temi iu-
cativo padrão n.» cobrança

do imputo predial, *Mt««
«...».•»>¦-• uibuiado na ba>- ... lü' ".< o valw do-
aiuetin- isararantr. o im-
potto ii.edwl puder»» «*r ia*¦--.«¦" »•!-. lutarão do 11141»
alio «..<.<. vigoranir n»»
prediv. tua ou coniunio «i**
eufU, .-. ...i..u. in»u»pe»io •¦

i -,'.-....i;!.. de Rrndt»
Iniubiltaria. qurm. nu anu
paMado. pagava 10 mil cru
itlioa peio iiiipú»io prrdi.iir teu feriai pa%*ara a »w
car, no uniu no. dr 40 a flu
mil cru/firo.' m.h< um >••¦¦ ¦
pata ....'...;• dr inquiU-
no»,
â) a .•forma tributária' tam br m rrprwrni.»
unia *!*rle dr elevacüe» da»
h»t»i de * enrico» A da
água. por rxrmplo. pa**uu>¦• io rentavos. por meu»,
rtibieo: para CrS 9.00 e »e
eoiiMitui. hojr. na mais alia
de lodo o pai».Por tudo ii»*o. rconoinli»-
ta» da FumlacAo Ociiii;»»
Vurv.M. r»iimatu que. *c em
IMl a media meiwil »e •»*!•
ciul ot- clcvaeau do ru-i».
dr .ul.» «•• nonieve riu'iA'- no dirírrrr tir IM'-'
os nuiic* ''* i-rcnrào .in»
prreu». "mr da» »n-
|v»»tr«»s, t" • *tn ••Irm-
dr d» mi • ¦ t»<j-p i do
novo t:«^ltgo Tn • ' -ita
OB. um verdadeiro »- tite
de arruo dr Lacrrd< o*ri
a cidade Dr rcMo. pre»en-
le dn ourm a«»lm falava*

"Aumenta' Impo»!»»» ê o
rrrur*o dr nxlo .hIiuíiumm-
il»»r inr;»t»ai" »drlos Lacer-
da. Tribuna da Imprensa.*J7 5i-."»7»

PERVERSIDADE TRIBUTARIA

Varu qui- .-r tenha umi a
idein do alcance dos au-
mento» de impoitos decre-
lados por Lacerda, a pai tir
do ptlmriro dia de 1962. vc-
Iam a com par.» cáo das ta-
xas do imposto dr vendas r
«¦on.siKiiarôrs cobrados em
lodo o pais r aquela ago-
ra vigente na Guanabra.

KMado» \Ihiiii.i.i. Adicionais » Inipovi.»

Trrniunos 1.25
Para 3..»0 —
Mar.nliao 3.50 3'«
Piam .1.5(1
Ceara -i.o l(i .
Rio (>!.>ndc rio Surte 4.0 2'-
Paraíba 3.7 !'•
Pernambuco 3.0 l.âr-
Alacoas 2.85 10'.
Bahia *.oo ô.oo t.üii (sem aclic •
Minas Gerais 2.00 10'.
Rio de J.meiro 3.80 10'.
São Paulo 3.00 10', 4 :
Paraná 3.00 20%
Santa Catarina 3.50 20'.
Rio Grande do Sui 3.60 10',
Mato Grosso 3.00
Goiás 3.50 0.5':
Guanabara 5.00 7.00 r 10

3.75'

a) apenas Espirito S a n t o
tem unia taxa mercantil >u-
perior a da GH: hi o adi
cional c calculado sobre :.
alíquota. Isto é. no Ceara,
por exemplo, a vercJadcir.i
alíquota c dr 4.4''.. iá que
sobre a taxa dr 4.00'- exi.--
te o adicional de 10'.

V

Semelhante quadro nao
apen^.i demonstra que La-
cerda escorchn o carioca

Cidade

com o mai.s alto imposto
mercantil do pais, como
também que a Guanabaia
enfrentn. desde l° de ia-
neiro. o que c»i economistas
oficiai.s. com o clássico eu-
f c ra i s m o qualificam de"perversidade tributaria.'

Aliás, nào é só o imposto
mercantil carioca que assi-
ivila a maior taxa existen
te no Brasil. Veiam algum
exemplo.s da taxa de água-

Valor da taxa

Niterói CrS 3,00 m3
São PüuIo CrS 5.00 m3
Porto Aleprc CrS 3,00 m3
C7iianabara CrS 9,00 m3

Mais imposto, menos pão
Já diosemos que o impús-

to mercantil incide de .1 a
5 vèzcs .íobre uma mesma
mercadoria. Contudo, dan-
do de barato que seme-
lhante tributo, de giganlus-
ca incidência regressb-a, se •
ja cobrado apenas 3 vezes
(no e.tacado, na consigna-

ção, no varejoi e conside-
rando muis que 70% do sa-
lano mínimo c consumido
om artigo.' de alimentação
(cálculo cio SEPTi. todo.»,
sem exceção, alcançado,,
pelo imposto de venda-; e
consigruções, temos o íc-
guinte cálciuo:

Salário mínimo da GB  CrS 13.440,00
Gastos em alimentação  Cr$ 9.408,00
Imposto mercantil (3.'5%)  Cr$ 1.411,00

Isto C. " .1- ór 10', do
salário mínimo do traba-
lhador carioca c, mensal-
mente t-nuviuie ao Estado

em forma de imposto me:-
cantil! Ou uma contribui-
ção de CrS 1.411,00 mensaif
somente de imposto de ven-

VITÓRIA DOS ESTIVADORES
SOBRE A BRAZILIAN COAL

Comluta e energia, o Sin-
dicato dos Trabalhadores da
Estiva de Minérios do Esta-
do da Guanabara, auxiliado
pela Federação Nacional
dos Estivadores, conseguiu
vencer as manobras c deso-
nestidades da Brazillan Coal.
Desde a última sexta-feira,
os trabalhos daquela cm-
presa estão sendo feitos por
trabalhouires designados pe-
lo Sindica t.c da Estiva de
Mtné"ir'£.
MANOBRA E VITÓRIA

Há um anos atrás, a em-
presa e 3 Sindicato celebra-
ram ai.oron estabelecendo
que, a patüt de 1962, os tra-
balhos d»- carga e descarga
da emp/PM» no Estado da
Guannl,a'a. seriam feitos
pein Sindicato. Posterior-
mente •. empresa recorreu
a Justiça contra um ato
praUeiuir. p< r ela própria. O
juiz da Sexta Vara da Fa-
zenda Publica concedeu a
liminar. Mas os operários
compareceram ao local de
t-abalh. . na Francisco Bi-
calho, nào permitindo que
outros operassem.

Criado o impasse, nego-
ciaçôes tiveram inicio, com
a interferência da Delegacia
do Trabalho Marítimo. Por
fim, o juiz revogou a Iimi.
nar. sendo assegurado ao
Sindicato o direito já adqui-
rido por força do . acordo.
Diante da resistência da
empresa, forças da Marinha
de Guerra garantiram o
trabalho dos estivadores.

O ETERNO POLICIAL

Na véspera de ser solucio-
nado o impasse, às 2;* horas
do dia 5, tropas da Polícia
Militar, a serviço do Sr. La-
cerda, o eterno policial, cer-
caram a sede do Sindicato
dos Estivadores, sem qual-
quer motivo. A interferência
cio presidente da Federação
Nni• i<.. I do.^ Estivadores. Sr.
Osvaldo Pacheco, provoco ua
retirada dn Policia. Mas o
incidente serviu para de-
monstrar que ò lantcrneiro
não p^rde oportunidade pa-
ra atac-tr trabalhadores, es-
pccialmente quando defen-
dem «eus legítimos inte-
résses.

da* f i.«:»|!4tOf»! Tu d»'
iraeji» a incidência uipiire
do ti. .- >...«!.. graça» areinrma tributaria dt U*rerda. Afinal, reforma o,ue,
por um lado rouba mal* de10'. «o* «.alano» miinim*-. |u»'.:..i'.>:tuu..ir» apena»» como impo*to mercantil, »u
iraiiilhador lambem pat» ataxa se anua, de amolo, ,i»la<i*» d»- quer*»*'», «rrvtiv
cie • ar mu o lado «ienifi'
ca na, i o» mraiusvru tq.
baroc» •• nroictorcn de La

cerda o oue «# *c|uc»
•i icbucau do uiip»»»i4

mcr»*4ntii devido prin» ws«
m.iNtiorr» de rafe: •* 1**a
pa»mu de i para l»l.,,»;

9* rcduiao do inu»»»io nt
mdti^riar c profi**9e« dc*i-
iu». p.<Us haneoí, loieria*
ClCe

ft oi»?.'".'n oiíer mai» »lc
tal ref.Hi»u i de lal gu<
verim» i, erteuto dl«" mai*
»>Obre ti ' I •! ¦ l;-.r - .:

O QUE É A REFORMA
TRIBUTÁRIA

Impottot

Merconfil
Predial (média)
Taxa de água
cmplocamento
Toxa judiciário

Anlti

4%
CrS 4 mil
CrS 0,50
CrS 1 600

0.25 V.

Agora

5, 7 e 10%
CrS 40 mil
CrS 9,00
CrS 4.800

0,3%

O QUE A CIDADE VAI
DAR A LACERDA
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Ano População Receita «Per capito»

CrS CrS

1960 3.300.000 28 bilhões 8.484,00
1961 3.400.000 32 bilhões 8.411,00
1962 3.500.000 60 bilhões 17.142,00

Finalmente, comparem o vper capita» de con
tribuição:

Aniversário de Prestes
Km Mirins localidades brnsilcirnt comcmorou-so

im dia 3 último a passagem de mnis nm nnlver>árin
dr l.uis Carlos frestes. Repetindo o qne já se liirmni
nma tradição entre as fóruns progreuniikUK »¦ demo-
crnllcns, o dia 3 de janeiro foi nssiitMlado fcstiviinirn-
tr pelos amigos de Prestes e comunistas cm geral.

Dentre ns manifestações mais importante*, con-
Ia-se o coquetel realizado nn sede do jornal i •!.'! .'.
MARÍTIMA, no Rio de Janeiro, (foto) com a pn-
sriiçn de dirigentes sindicais. A festividade foi orga-
ui/iida pela enmissãn de marítimos, e a ela compn-
receram, enlre outros, o lider Armando .Maia, prr-

sidente do Sindicato dos .Mestres de Pequena Cnlnv
Ingcm e o deputado Rolando Corhisicr.

Km Alagoas, rriillzmi-sr nma solenidade, na i|iial
participaram personalidades da vida politica de Ma»
ceio.

Na cidade de Pelotas, no Rio Grande do Sul.
foram colados por toda a cidade cerca de .*> UOü car-
taxes comemorativos do aniversário de Prestes e pelo
registro do PCB.

Cculcnas de mensagens, vindas de todos os re-
cantos do Brasil, levaram pessoalmente ao lider co-
munista os mais sinceros parabéns pelo transcurso
de mais um 3 de janeiro.

«Per capito»
CrS

 7.000,00
 8.000,00
 1.200,00

Guanabara  17.142,00

CrS 17 mil a contribuição individual do ca-
rioca (adultos e crianças, ativos e inativos) para os
cofres do Estado)

Estados

Minos Gerais
São Paulo . . .
Estado do Rio

Lacerda lépida Sonegação efe
Impostas e Reduz Vencimentos
Dos Servidores da Guanabara

EMPOSSADA NOVA
DIRETORIA DO CALC

Rcalizou-ac. no dia 5. a cr-
rimônia dr posse da nova
diretoria do Centro Acadc-
mico Luiz Carpenter
'CALO. da Faculdade de
Direito da Universidade do
Estado da Guanabara (rua
do Catete).

São os .seguintes os novo.1:
clirisentes do CALC: Eduar-
do Portela, presidente, Fcr-
nando A. G. Maron. vice-
presidente: Altair Pazoto. se-
cretário.geral; Zélia Araú.

jo Lima, primeiro-scereti.
rio: Pauli. César de Cas-
tro, segundo-secretário; Sal.
vador Bonomo, tesoureiro.
Para a ¦ epresentação exter-
na, f.iram ele.tos os seguln-
tes acadêmicos. Junto a
UME - efetivos: Virgílio A.
da Costa Vai e Nelson Vici-
ra Filho; suplente: João
Marcelo Araújo «Tr.; junto ao
D.C.E - efetivos. Gilberto
Prado e José Leite Ottati:
suplentes: Alíredc A. Cruz
e Lenira Nunes Feltosa.

O Incrível acontece rn-Me
betado da Guanabara: rn-
iiuanto o custo dr vida bale
recorde, o energúmeno go.
vemador do Estado, que Ia/"politica internacional'
I provocações 11. mas não
sabe cumprir o mínimo dos
seus deveres, reduz os ven-
cimeutos_do_ funcionalismo.
nob a esfarrapada desculpa
do empréstimo forçado. Sim
esta é a realidade: os ser-
vidores da Ouanabara terão
seus vencimentos reduzidos
durante alguns meses, cm
úr2 e mai.s por cento.

SONEGAR IMPOSTOS
t NORMAL

O genial político c íin.in-
c,3ta Lacerda, descobriu
que a arrccadaçàc do Es-
lado cairá, neí-tes primeiros
meses do ano. Aliás, já sabia
In bastante tempo, motivo
porque foi aprovada por uma
r.iaiorin. dócil e venal, da
Assembléia Legislativa dis-
positivo de tuie a.s despe-
sas com o funcionalismo náo

I» cru, ultrapassar a 70 por
rento da arrecadação do Es.
lado.

Entretanto, o qur o gcnlo
i ac viu — por cegueira vo-
¦imtarla — é que 30 por cen-
i<< dus impostos são sonega-
lios aos cofres públicos.
Mas, o governo da morall-"dade, 

que derrubou o 
""gõ-

vêrno de lama", não procura
cobrar os Impostos sonega-
dos e punir os infratores.
Também pudera!... depois
iio i-crdoar bilhões de cruzei-
ros de imposto sonegado
pelos exportadores de café,
que moral tem este govér.
no para punir alguém, es-
pccialmente quando esse ai-
guém tem motivos pondera-
veis que Justificam uma
.imizade intima com o rei de
Brocoló?.,.

Todavia, a solução genial

foi encontrada: rom um
pouco mai.s dr fome r de
miséria para o servidor pu-
blico. é verdade, reduziu-se
o salário dn funcionalismo,
enquanto a moralidade des-
te coverno ocldentallsta c
crib.a.i se eleva as alturas
da gloria.

Como e loRk-u. os servido-
res nan poderiam assistir
impassíveis a tão desavergo-
nhado esbulhe. Por éste mo-
tivo, será impetrado um
mandnd • de segurança, por
inteniKüio dos advogados
das emibBdes associativas.
As esperanças dos servidores,
logicamente estarão volta-
das para a Justiça, pois a
vez rlc fazer justiça será
dela.
CAMPANHA OE RUAS

Convocação imediata de
assembléias.gcrais é o que

recomenda a Coligação das
Associações dos Servidores
do Estado da Guanabara.
conforme a decisão tomada
rm sua reunião do último
dia 8 de janeiro de 1982. Os
dirigentes do funcionalismo,
vergonhosamente esbulhado
pelo governo estadual, afir.
niain que as assembléias-ge-
rais planiflcarão uma cam-
panha de ruas. incluindo-se
comícios e passeatas e con-
centraçào no Palácio Gua-
nabara. Mandado de segu-
rança será outra medida
que os servidores pensam
por em prática.

Enquanto isto. o deputado
Saldanha Coelho .ia deu en-
tiacla a um mandado de se-
g.irançii, de interesse coleli-
vo, contra & redução de ven-
cimentes.

Duzentos Mil Ferroviários
Debatam em Congresso

GOVERNO E «TUBARÕES» DOS TRANSPORTES
TRAMAM NOVO AUMENTO DE TARIFAS

Os proprietários das cm-
presas de transportes cole-
livos e, às escondidas, o
governo do sr. Lacerda,
pretendem levar os moto-
listas, trocadores, despa-
chantes, fiscais e lubriflea-
dores à greve, a fim de que
possp.ni justificar mais um
assalto á bolsa do povo, por
meio da majoração das pas-sagens de ônibus, micro-
ônibus e lotações.

A MANOBRA

Ha meses, nao i segredo
pois foi divulgado pela im-
prensa carioca, o governo se
cnir.i '"ineteu com os "tuba-
rõets" dos transportes, ga-
rantiiKlo-lhes a majoração
das passagens. Agora, os pro-

prietanos das empresas co-
bram a promessa, se nào
houver algo mais. O governo
finge bancar o bom moço,
alegando que terá de fazer
sérios estudos sobre a con-
tabilici&de das firmas, além
de uiitrar medidas. Imedia-
lamente, os empregadores,
embora-sem—uma- decisão-
oficial, propalam o propó-
sito d;- redução dos salários
cm LTi pri ceííto.

O objetivo disto é claro:
a noticia provoca descon-
lentamente, os trabalhado-

. res.se agitam, surge a amea-_
ca de 

"greve; 
um emprega-"

dor mais afoito chega mes-
mo ao extremo de efetivar
o desconto: enfim, está
criado o clima que justifl.
cará a concessão do au-

mento tarifário, sem o exa-
me na escrita das emprò-
sas, como sempre foi feito.

OS RESPONSÁVEIS

Dirigentes sindicais cio
Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários e
Anexojt- já ..se pronunciaram
sobre o problema. Enquanto
defendem a tese, com intei-
ra rai.ao, de que os salários
s-\o intocáveis, nào escon-
dem que pooerâo ir a greve,
caso os empregadores te-
unam coragem de fazer a

Com a presença de 300 de-
legados, aproximadamente,
instala-se o VI Congresso
Nacional dos Trabalhadores
Ferroviários, em Salvador
quando múltiplos e impor-
tantes problemas da nume-
rosa corporação serão deba-
tidos e resoluções serão to-
madas, visando a solução
dos mesmos.

Além dos participantes do
certame, delegações estran-
gciras estarão presentes,
destacando-se entre elas a
cubana, integrada por Olá-
vio Luis Zcnsant c Victor
Mijares, na qualidade de
representantes do Sindica-
to Nacional dos Ferroviários
cie Cuba.

ram a opinião pública, apon-
tando o.-- empregadores e o
governo como os legítimos
icsponfjavelf. pelo que vier
acontecer.

Cerca cie duzentos mil fer-
roviários estarão represen-
tado.s no Congresso, por
meio dos delegados de qua-
se trinta entidades,. . que
aglutinam os trabalhadores
de 42 ferrovias, em todo o
território nacional.

pretos vinculados às reivin-
dicações especificas, o tema-
rio do VI Congresso Nacio-
nal dos Ferroviários versa
sobre os assuntos mais di-
versos, desde a.s reivindica-' 
ções' próprias da eorpora»
çáo à política exterior do
Brasil. O temário consta do
seguinte: 1) Estudo e dis-
cussão do Estatuto do Fcr-
roviário. velha aspiração da
classe, constante de todos
os congressos anteriores:
2) estudo das questões* da
previdência social: 3i estu-
do e proposta de um pro-
jeto de lei, permitindo ao.-
ferroviários, c o n s i d c-
rados servidores públicos.
sindir.nlizarcm-.se, nn vir-

¦ luiL- ¦&\-fael-344è^SitV-iUesa.

tudo dos planos de eoopc-
rativlsmo de crédito e con-
sumo, em todas as ferro-
vias; 5) estudo sobre as ter-
ras devolutas de proprieda-
de das ferrovias, construção

.das. .casas de propriedade
dos ferroviários em" terre-
nos das estradas de ferro;
6) exame da política inter-
na e externa do governo
federal; 7i estudos dos pro-
blemas relacionados com a
indústria ferroviária nacio-
nal; 8) direito de greve, ba-
seado nos estudos aprova-
dos no III Congresso Sin-
dica! dos Trabalhadores; fn
discussão do problema rela-
1 ivo aos ramais considera-
dos antieconômicos; lOi

.assuntos gerais.

ENCERRADA A CONFERÊNCIA
NACIONAL DOS GRÁFICOS

Como assinar NOVOS RUMOS
No agente de sua cidade, ou dirigindo-se à gerencia deste jornal, você, leitor,

receberá um talão conforme o modelo abaixo, com o qual poderá solicitar uma as-
sinalura de NOVOS RUMOS.

Pela presente fica NOVOS RUMOS autorizado a remeter-me seus exemplares
durante o prazo abaixo indicado, para o que estou remetendo por vale postal
cheque bancário ' ou valor declarado a Importância de CrS ...,
pagável no Rio de Janeiro à NOVOS RUMÕsT

VIA COMUM
Nome  12 mesoi - CrS 500,00

Rua 6 meses CrS 250,00 I

Cidade  3 meses — CrS 130,00 — I

. de  de 19
Estado .

Data:

Ass. 1
Nota importante: Pedimos aos srs. assinantes enviarem seu.s pagamento., dlie-

tamente a nossa Gerência, no Rio, mediante o.s quais for-
neceremos o recibo.

Os pedidos podem ser feitos à Gerência de NOVOS RUMOS: Avenida Rio Bran
co, 257 — 9.° andar — sala 905.

ASSUNTOS DIVERSOS

Revelando que o amadu-
recimento político das cate-
çorias assalariadas não per-
mite que os movimentos
sindicais se apeguem aos a.s-

Manutenção de unia poli.
tica exterior paulada nos
princípios de autode'ermi.
nação dos povos, adnçpo cie
medidas cnncreta.> ° 'media-
tas a tir) entes a contenção
do custo de v.ú.i. reforma

OFICIAIS DE NÁUTICA
DECRETARAM GREVE NACIONAL

A assembléia-geral do Sin-
dicato Nacional dos Oficiais
de Náutica, realizada rio
último dia 8, decretou greve
gerai na Marinha Mercai!-
i" para zero hora do dia 8
de fevereiro, caso persista o
goven n a política de pos.
teruação de direitos assegti-
rados. Aquela categoria exi-
g? que seia respeitado ode.
ereto 47H71. que estende aos
oficiais de náutica o.s be.ne.
fa ios do acordo salarial i
Contrato Coletivo de Traba-

lho celebrados em novem.
bre de 1959.
GOVERNO SILENCIOSO

Há mais de 11111 mes. n
ministro cia Viacão e Obras
Públicas, cel. Virgílio Távo.
ra teve conhecimento pr.-
Intermédio da diretoria ele''.üiíii ato. do ¦[(¦¦(¦¦ !•' ria-
im 1 '1 i-(.'ln>»n. ? ei:':' is
f '.:•• ais cie nsnítiea Kntre.
' u,lo, in- !ii'/'i-:'i iíiibrira ti.
\'>s'- ficado d? rnontTci'-
I )..r polUCão 11A I t n"-.r,
í '• quulqi.fi' pr ínimiamu-i-

agraria ampla .- deniocráti.
ca. instituição do salário
profissional, foram aigunias
das principais decisões 'o.
madas pela I Conferência
Nacional dos Trabalhadores
nas Indústrias Gntieas. en-
cerrada às 20 noras cio dia
10 de janeiro s!:j 196", em
Recife A imporlante reu.
nião foi convocada pela
Federação Nacional dos Tra-
balhadores nas Indústrias
Gráficas, contando com a
participação de quas-o cem
delegtdos.

CONQUISTAS IMEDIATAS

O.s participantes da
nião destacaram a lie
dacle de serem conq'
das, imediatamente,
reivindicações: 11 p.,.;a
to da taxa de itijalub:
de: 2i cumpriu ¦mi",
gral da Lei Oreiwi"!
Previdência áoci.i!- 3
tituicão do salário profinal do* gráficos.
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Solução Patriótica: um Nacionalista
Para a Presidência da Petrobrás

A i'- -¦ :. ta numa
.-..,."...-1:!..,.1* Toda a cri-*»
», ¦¦<¦ ora abala a impouan*
UMima empréua executora
úa iu.... i-¦.:.. enlatai eira,
fundamentalmente, em lór>
no da <r ¦¦¦¦¦> ., i-itãor é a
1'rtf..i.io-. ...;.- de . (pu*
«ar o ¦¦ ib- -. braMIriro e en*
. i.-...»: oleo eru em -piau»
t idade* ...-,.... de tomar o
Ilra-.ll «mo^nufleiente em
matéria de ;,.-:...,. Ou, nu
.!.'...»i.-- a einpre-4» e»taiat
i-iinfeM» que náo pode de»*
lobrir pelrulro em quaiiii*
<l4de !»•• '•»'•¦¦¦ e. i.-*-.h» caso,
o monopólio ratntal |ierde*
ria a rarao de •¦tf A pri*
melra perttuiila, cu» nacio*
nallma» re-pondem nflnna*
ti vãmente, emiuanlo a *•>
» o....» é eonteMada do nus-
mo modo pelo* entrc-iulsla»
de todo* o* i..»ip< Um con*
Mdcravrl reforço a iene en-
tret-ulMA fui dado pelo re-
Inlórlo de mr, Wnlier l.mh
.•¦ e*.:.(!. o <i .:¦: é inútil In-
slsllr na |>e*.qui-4i de oleo
nn nutra* rct-ióe*. do pai*.,
porque, etn e*raln ecnnnmi-
cnmcnte explnravel. «o exl»-
tiria nn Bahia E. me*mo
aqui. em quantidade llmi-
tadn, com a -.i.¦- .:.-..:-. ¦».¦ ile
j.r. rt-:.-.»-. máxima de ape-
nas 100 mil barrir* diários.

Os nacionalista**, no con-
trarlo. sustentam que ainda
i, ir o sr. Walter Link fosse
uma pessoa totalmente Isen-
ta de suspeita — o que não
è o caso, pois ocupou alta
função na Standard Oli ¦-.
ná»» poderia cie negar, conto
o fé*, a existência tle prlr»»*
leo em outros pontos do ter-
rltorlo nacional. Exigem,
por Isso. que os elementos
colhidos nas pesquisas fcl-
tas sob a exclusiva orienta-
cão e o férreo comando do
sr. Link selam submetidas
a detalhado reexame por
técnicos filiados a diferen-
tes escolas geológicas Esta
provado nos exemplos do
Saara, da Índia, do Paquls-
tão que. nos mesmos luga-
res onde técnicos ingleses e
americanos negaram a exis-
téncla dc petróleo, técnicos
franceses, romenos o sovlé.
ticos descobriram o ouro
negro.

ONDE GEONISIO
NAUFRAGOU

Ao assumir a direção tia
Petrobrás, em inicio do ano
passado, o sr. Geonisio

Da-fo-o rnít-utrau &> intti*
ee-, de eninfao de pt-troleoem -»i. rrrxeiiuenlu.
no que, alia» ele próprio
teve parin-lp-çào. poi* an*
les de ser prr»idente fora
técnico ds empresa durante
Ioimo. anos, uma de um
ano •¦¦-! .;,'!.'....--. au
deixar a prrsltlêncla da
empresa, è»*e nte-uio sr
!.¦¦:... ti.»: i- ... deixa eon-
ueladM oi índice» de extra-
cfto de prtroleo, Com efel*
to. no provraum da emprt*
»a para 1002. para • •*» ano.
e»ta ;.:..:-.» uniu produçáo
de oleo eru no máximo iitunl
u dr 1061. Quer itto dUer
que durante sim Bc.iao dc
uni ano nã» foi feito ne*
1'tmii prnercMo serio rapa?
de ampliar a produc.».» de
pciMet» bra»ilelro. Temo»
diante de nós cunln do ulll-
mo dl«rur*o n-oiumciadn
iwlo «.r. Oeonlslo Bnrrofo
na Piwldcneln da Petrn*
hrã«. a 2fi tle dezembro úl-
limo Por oue nttwr dl»eur-
«n ile olli» laurt*»" r» ***, í"r<*.
nUio Bartw* nuo dir *«*.
quer umn n**t*vrn -x-erc-» da
nrodoeSo d» n*>****,'"»o ner*»
|P).wt„ pftrg lOSl** Por r*|ie
•.Menrh a rcnellf» rtf«*<
problema *>uc é o m«ls *•*•
rio. o mais <*rave, nue e o
rombo maior iberlo n**io«
cntretntlsla* n*» «-«.'rtiltin*
»'•» Petmhr*s? Pf-rque .*e o
(l/,e«*ie. teria oie rn«. fe««*ir

..» completa ntl*ênela de me-
rlldns. durante sua ndm>nls-
Iracfto. nara colorar ã fren*
le dos trabalho*, de nesotll-
sa e exploração tf-enlrns
realmente e.ipare*. remo*
vendo dali o* nue I.lnk for*
mou c que éle. Cleonislo.
manteve.

Somente este fato. pela
gravidade enorme dc que
be reveste, seria o bastaiVc
para lusUflcar a aaida do
sr. Oeonislo Barroso, muito
antes do ministro Gabriel
Passo; ler podido vencer as
pressões "pela permanência
do grande técnico". Pol«
íiinsuém tenlia dúvida dr
que náo é por amor á Ba-
hia oue Jornal» como "O
nlobo". o "Estado de S.
Paulo . eic. levantam essa
gritaria tremenda contra a
demissão do sr. Oennislo
Barroso. È que è.Mc último,
consciente ou inconsciente-
mente, de modo objetivo,
simplesmente pela sua omls-
sáo em problemas funda-

COMISSÃO PERMANENTE DE
ORGANIZAÇÕES SINDICAIS

A cpo» — Comis-io Permanente rt- Organlzscôei Sindicai*»
. congreRanrlo Confed«mçao, Fedr-raçOe- • Sindicato*, rmnlila
ira debut-r oi probl-ma*. confiantes rio K.lltal de Convocação,psra dermtur oi prohl

coniiderando
i n*,cr.*'-i*'la*f'" df*
cgitlmo* Inlr-rès-

- h crise n-if '*nvolv< * PETROBRA5
«ma nolucfin urgente Identificada ,
•aü narlmiai*.

. qu-r i. retardamento rtr-ssa -oliieío provocou o caon atual
propicio A acftn dos inimigo» nal mais da Empresa, rt»
dentro r. de fora. neste nn-miralo mancomunados num de-
«esperado esrftrco d« liquidar definitivamente o principio
do monoprtllo oslatnl;

. que é. Imperioso alertar a opinião publica, lodo» quantos
de uma forma ou de nutra pugnaram pelR preservação
das nossas riquezas em proveito de nosso povo, pata as
manobras que uqueles !:nmig.,s iiHluiais militantes nas
atividades dn petróleo, dos minérios, dn energia, etc. ar-
riculam atra vis de seus tradicionais porta-vozes na im-
prense, de todo o Pais. valendo-se dc tfitlt-as novas, numa
pretensa defesa do que .-empre combateram;

• que a primeira fnse da luta pela PETltOBRAS tol uma
conquista ria mobillzacflo popular;

¦ que a consolldavân >i extensão 'Ias atividades da Empré-
sa «m beneflrio da coletividade * inadiável e srt se dará
mediante nova e decisiva convocação da? forças vivas
da Nacâo;
que h oniísnào fias r.*lasses IraballiHcloroB [>nimt(ii] qu#> ^e
consumassem absurdos como: o capitulo dn política do
petróleo e 

"mineilos 
no afiial Pltcrro ile i;otíinf*t-i*-*n,a*9

criminoso na construção da Refinaria Duque de faxias;
o descalabro na construção da Unidade de Lubrificante*,
onde a sabotagem e a inércia foi ..- é comprovada; o -Un-
kismo, instaurado como filosofia derrotista nn pesquisa
do petróleo; os abusos repetidos e Impunes das refinarias
particulares em detrimento do monoprtljo estatal, pra-
lieados com a conivência dos rtrgã,,s rie fiscalização; a
nSo mnls- Justificável a usem da PETROBRÁS na dle-
trlbulçao e na petroquímica;
que as matilpulaçõé.** cios grupos íincobpHojt p^in Arflrdo
de rtohoré constituem ameaça permanente ao monopólio
estatal;

1 Endossar Incondicionalmente os lermos do manifesto do
Centro rie Estudo» e Defesa dn Petróleo ila Economia-?;;«-r-re.i. Ho., chefes militares t da Unlâo .Nacional dos
Estudantes.  —

2. Conclamar Iodas as forças patrióticas a luta aberta e
sem trégua para a conquista definitiva o integral do
monopolin estatal,

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria dn DestIlaçSj e
Refinação do Petróleo do Estado da Cíuanabttra; .Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria du Dostllaçfto e Ifeflnaçào do Pe-
tróleo de Cubatâo; Confederação Nacional dos Trabalhadores
nas Empresas du Crédito; Fcdcrnc&u Naciona] dos Portuários;
Federação Nacional i|n^ Marítimos; federação Nacional dos
Ferroviários: Keileração Nacional dos Uraílros; Kedcração Na-
cional dos Trabalhadores 'nas Indústrias Urbanas; federação
Nacional nos Estivadores; federação dos Empregados em Es-labelceimentos Bancários dos Estados da Cunnanara. Rio deJaneiro e Espirito Santo: Sindicato Nacional dos Con Ira mestres,Marinheiros. Moços e Remadores em Transportes Marítimos';
Sindicato Nacional dus Aeronautas; Sindicato Nacional dos Ae-
roviários; .Sindicato rios Oficiais 'Marceneiros e Trabalhadores
nas Indústrias de Serraria e rie Móvel» da Madeira: Sindicato
Nacional dos Taifelros, Culinários c Panlflcadores Marítimos;
Sindicato dos Professores dn Ensino Secundário, Primário e de
Artes da Guanabara; Sindicato dos Trabalhadores nas Indús.
tna* de. fiação e Tecelagem; sindicato dos Trabalhadores cm
Empresas Comerciais de .Minérios e Combustíveis) Sindicato dos
Traballiadorct: em Empresas ferroviária*; Sindicato dos Traba-
lhadores em Empresas Telcgráflcas, Radlotegráflcas * Radlote-
lefônicas; Sindicato dos Trabalhadoreg na Indústria de Cerveja
• Bebidas em Geral; Sindicato dos Trabalhador*! na Indústria
de Curtimento de Couros e Peles; Sindicato dos Trabalhadores
Ha Indústria da Calçados. Luvas, Bolsas e Peles de Resguardo;
Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias de Energia Elétrica
e da Produção rie Gãs; Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
triaa Gráficas: Sindicato rios Trabalhadores nas Indústrias Me-
telúrgleas Mecânicas e rie Material Elétrico; UnlSo dos Empre-
•adon em'Estabelecimentos Bancários; Untfto rios Portuários do
Brasil: Sindicato dos Oficiais Alfaiates e Costureiras; federa-
.•lio" dos Trabalhadores nn Indústria do Vestuário; sindicato
Nacional dos Fogulstas da Marinha Mercante.

mental» «In »..,....» rm
um pr» «idrntf que eonvlnltit
Bit» ti um*-» sim fei«i»»: it*
udo* <*-» iruMm, . •¦* lu»*
Mfll-. df CVpiWV*!, i»US H4II*
viu cisidt-miu •* uo» advu*
KJdo» |||rü|lcJJ>lullSI- do c»«
i .->-. r-ti,i,»»,( rmna Oly
eon d* Pditfii Rulurti» tr-nn.
pa*. Lu**» l/ijtfs, rle,

A OIAVIOADI
00 PIOBUMA

Foi |irr»i'-tnirnlr u4*e»it*
«Ii»*n* no r-*lsluiiu Link m'»*
lirr a IncxUtriirl-t df olro
im !>• > -.. que m Oiyrun dt*
P.ttVH *:> ¦<».' >•!' ¦ ... O ÍIIIU
.- •-..»!•• » . ..it.;- .:.:. ÚC (ie**
«¦rédito da Prlronr»** pioeu-
ni-atido, an nicsinn tenipu.
que O ii-.- . N ..•iir.-tts-.f a
1-M'luração itrii-olífrn» nn
oiilra*» arras, na ii . .
«Acordo dr n*ib;»re« ua \'t-
......... na Afrira. rle. Km

.'.:»• palavra*», prri-unl/atii
n ..*, .ul.*-'..¦• do principio dn
inonoptitio r,¦!,•.,: prlmrlro-,»¦•-. pnr») ariibttmn vutn a
Prtrobrãt.

As Idrln* r»*m*.iil**lanrla*
díii» nu rrlauirio Link lent
liinto» elementos dc prc*-..to¦xir tra* dc si que |» chi*-¦.:.-i.. ali* ao :.-••'. du exc-
cutlvo ledi-rul. tendo sido
cncanipsda*. nelo prosr-uu.i
("in our o i -. < um de Mi-
liislrns »e nprcaeiUun á Cft-
mnra. Defende-se ali. nm*.
malx nem menos que o lira-
sil. em vez de gostar diuliei-
n» na pesquisa de petróleo
dentro de suas fronteira'1.
dr.sIiHiii"* para o c*triiuccir»i
essas inversões. Defende-*t
ali a assoclarío da Petro-
bras a emurr-.-as partícula-
res. de modo a torna-la
mais ""flcxivel".

O mais rurlofo è que a
parte de petróleo do progru-
ma rio governo foi elabora-
da por um diretor da Petro-
brás srIII). o sr. Lima R**-
cita. a«ora tambítn donilti-
dn. de pi recria com o eu-
erltórl'. denominado Con-
snltec cspeelal'3í*»do em pro-
teto* dc emorseos estrangrl-
ras e em advocacia adnu-
nistrativa.

Pois é esse relatório I.lnk.
que o sr. Barroso declara
revisto, em palavras, mas
que aplicou, na prática, ao
aprovar o congelamento dos
Índices de produção para
1082 e, afirma-se. também
para todo o qüinqüênio. A
estagnação da produção, ali
prevista, quando cresce o
consumo à média de 7r; ao
ano, slRnlficaria que o pais
teria que ir aumentando, em
cada exercício, os gastos de
dólares com petróleo cru
tsupondo uma ampliação
do refino e do transporte de
modo a acompanhar o cros-
cimento do consumo!. Ate
onde iria Isto? Até um pon-
to em que o Brasil teria que
capitular finalmente, dlan-
to dos trustes. criando-se
aqui uma situação seme-
lhante à da Arnentina. onde
os trustes anglo-americanos
foram extrair o óleo que a
empresa estatal já havia
descoberto antes...

Ê simplesmente esta a
responsabilidade do sr. Bar-
roso: ccilvència com seme-
lhante crime. Sua demissão
foi uma vitória das forças
nacionalistas, antes de tudo
da própria Bahia, cujas
possibilidades de produção
de petróleo, cnmo mostra o
incêndio do poço de Mapc-
Ie, estão longe, bem longe,
de haver atingido o máxi-
mo.

IRNACK DO AMARAL,
DEFENSOR DE ROBORf

Em lugar do sr. Oeonislo
Barroso, foi designado peio
governo para responder
pela presidência da Petro-

t.i.» o »r, Irnaeh Au Ama*
tal que vinlta rxrr»'*-*¦•:¦»
uma *; (tirrioim-. u-> em*
ii.»-.a o *rv Iriiark du Ama*
i.tl < .... HHlll-O IttMtU-tO.
trom eu-xi «> t->*t<viaii.-a---i»>
o** goiíido» Vnltlit-» r rm
íiri»iiniiia»lo» problema« •
»'4»« da lli-iiiia, por exrm*
pio »*»uhe rr«Htlr ao»
irur.te», Ma«. aqui *e trata*<r prln-Uti. E que pn»|r*o
•rm u «r Intack do Amaral
no priiblfina do petrolro?

P.«ni ná»» uo* aiunairiii'»»
rmíidamn'"» apenas q»ir
lui tn<->! inifiitc ii *»r ir-
•mrk do Am**"»*.. luntam-n*
ir rom o sr. Nrlv» dr PI*
eurlredo. quem tnmxe «to*
K»tfiduí Unldui n sr. Walfr
Link miiio un.a prrclo»a
jota •¦ autoridade nmxlm*.
em pr«qtii!.*'i dr petrólro. O
con trato «Minado prlos sr*.
Amar.il r Nnva - cntào dl*
iiiorr* da Pelrobráa — e
nelo j>r Lmk r tuna peca **•
cíibrusa. dai a rarho de
nunca <rr vindo a público
Pelo vullii do* .«alaiins pa*
•.o», ao técnico americano,
jn*li»* oarantlas r rraalias
que lhe sa» ofcteclda*. foi o
nmlor contrato do gênero |a
afinado em toda a história
du petróleo. Certas clausu-
In*, «ào «Implesmentr vrrtto-
nhosos: jtor exemplo em ca-
«o de liliitlo enire a Petro-
liras e Link. o* árbitros *e*
riam nnda meno* que o
mintMro das Relac-Sea Ex-
'erlor»'.* do Brasil e o etn-
ii.>ixiid<ir do*; Estados Uni-
dos no Ur.i-ll. Outra cIAu-
•ula previu que *c o *r. Link
consldcrasfc 1*11*1 autoridade
diminuída peli dir—io da
Petrobrás <i contrato seria
iix-rlndldo com o pagamen-
tu dc até -"."iO mil dólares
<»ércii de "5 milhões dc cru-
zelrosi de indenização ao
técnico americano!

E não é .so. O sr. Walter
Link era apresentado como
autoridade máxima cm geo-
logta nus Estados Unidos,
quando, na verdade, já nau
era mais sequer o chefe du
Departamento Ocoloslco da
.Standard Oil. carf*.» que
lealmente exerceu, mas do
qual estava afastado e tra-
balhava em outro, inferior,
ao ser contratado. Conside-
ia-se provável que os srs.
Selva c Irnack tenham con-
fundido o sr. Walter com o
seu Irmão Theodore Link,
este sim. conherldo geólogo
americano.

Tal é a responsabilidade
do sr. Irnack do Amaral na
contratação do sr. Walter
Link. Entretanto, é sempre
possível admitir que um ho-
mem erre, mas nesse caso
o mínimo que dele se exige
é que, honradamente, reco-
uheça o seu erro e o corri-
ja. Mas, não foi isto o que
féz o sr. Irnack do Ama-
ral. Pelo contrario, sulldari-
/ou-se até hoje com as
idéias e com a pessoa do sr.
Link. Voltando ã diretoria
da Petrobrás, com o sr. Já-
nio Quadros, para exercer
as mesmas funções relacio-
nadas rom a pesquisa e
extração de petróleo, pres-
tigíou cm toda linha a or-
ganizaçfto legada, as idéias
defendidas e os homens dei-
xados pelo sr. Walter Link.
a começar pelo sr. Frcde-
rico l.anr*e. atual chefe do
Departamento de Pesquisas
da Petrobrás.

O sr. Irnack do Amaral,
por convicção, do mesmo
modo que o sr. Lima Rocha,
por oportunismo, e o sr.
Oeonísio Barroso, por omls-
são, defendo a explaração
de petróleo na Bolívia com
dinheiro do governo brasi-

Sun permanência na pre-
sidèncla da empresa — que
deverá ser o ponto central
da ofensiva dos entreguis-

Nota da Sociedade dos Engenheiros
de Petróleo do Recôncavo

1I0 ftecônravo, *
s. Kfjofl.**lt*on p qi
Refinaria [.andtil

A Sociedade doa Engcnhelrns de Petróleo

,WRde que congrega os enRi-nheine.. geóloRO
,„i,,„, ,|u HeizlAn rie Proditçilo dl It.illl;.. llll
o -do Terminal rie Madre rie Deus, reunido, em A-«emhlela.
-Or-I ao. B de janeiro de 1062, vem n púhllco externar aa se-

BUlnte- riecT-oeV em"face H"o protrleir* ria "*-U*Mti.1ii;llo„do.Prc.

sidente da Petrobrás. Engrenhelro Ooonlaln Barro-o,

NSo HpMn o movimento grevlatfl dc parallsacín dn- atlvlrtn-
de«' da Empre-H. desencadeado na Bnhla; pois nin o eon-ldern
o ni"le conveniente e adequado pnrn rcivlnrileacío permite "
Governo, ante. o problema que ora envolve a Pctrohrâ*.

,\6o aprova o procedimento com que vém sendo conduzida*,
a.» gestões pnin a soluçüo da crlso dn Petrobrás.

Reitera os prlnciplu» defendidos pelus Assoclacfiea dp r'a<se
da Petiobrá* em mnnlfeslo dirigido ao mlnlat.ro de Mina.» e Ener-
sla ao.n t de deJ-.cmbro rio 1961, que reclamam como requisitos
para a escolha do Presidente da Empresa:

ai Ter flrnv- convicção na.clonnll.sia:

bi Ser dotado d» mala alia capacidade técnica e, adminis-
tratlva, poasulnrio capacidade ri.- liderança que lhe pt'-
mlta dirigir o corpo técnico c os operários.

ri estar completamente desvlnouliido do fiiucfles politi.-o
•partidárias e regionalistas e ler um pussado qu. com-
prove, efetivamente, que. em circunstância alguma, rol".
cará os Interesses de tais fuccOes acima dos interesses
conjuntos da Nac&o c do Povo.

d» Conhecer o campo de trabalho om que vai aluar, evttan-
do os período» de adaptação que prejudicam o desenvol-
vimento da Empresa, pela quebra de continuidade ml-
mlntatrativa. Os dirigentes devem ser selecionados ri^
ícus quadros, pois. como única empresa nacional qu*
abrange a totalidade da Indústria de petróleo, somente
neles podem ser encontrados os elementos a quem o tra-
to diário com os problemas proporcionam aqueles co-
nhecimentos.

(fli III-;i!MFN'K*;it.OO HüSA
Presidente

ia* nu» ¦tfvt.itiit- dM* — é
.... ..l»S,.«'í*.e| li.-l! Q 1.!,.., .¦mu do moitopoi*-. e»t»tai

O SUISIIIU10 Of UNK

Wuaiüo «o »r. Fretierie--
(411-.**. que «uü-tltuiu o ir.
•Vüiier í •¦ qiMiiau t-i--
uiiimu ie\t -«u coiilttH-.
rtíciuiliu^ nor MíHOiicm -li»
fmvü» iiaviUiuiiUUu, c um
liiuiieiii que p«iua exata-
int-i»! - imiiu o -,eu mriitur
iiurtt-itiiierieaiiu. t. eunlieel*
«Is* emrr o» '..•¦¦. :.r.:--- d»
1'etrobrvc. qunt : 1 .-.». t
Unge an¦¦¦-.» e>tavam Jttn-tu»», a plena Identidade de
ptiMot de vlMa de ambos
nu* iirubletim- de iu'-*,u.*ti*,',....: ir.-. ' • km 4
di- Link. em eerai. era pa*
r.i ter mnl* p--h.ii*'.. uo
mie ele. Hoje. que eaià -o.
e quem mal* firmemente »e
«r op»V a ennnlderar um
plnn renlmenie i>etio para
Minpii .- a , r : 1. ..1 de pe-
tmleo no H- > i

Aerettce qur o a». Lansa
nem «requer e iteulouo. coita-
laudo ter tido ..->* 1..1 um
rur»o de paleontologia num
:!¦.-;.. 11 do Paraná.

t de admirar, ansim. que
nio te tenha descoberto
mala petróleo no Braill?

AS MIVINDICAÇOIS
OA BAHIA

£ tifíte quadro Iteral que
se ln*erem a.-, reivindica*
çAes nprr*entada.'- por am-
pio* setores da população da
Bnhin. relativamente a Pe*
t rubra.*

Ineontestavelmente. é um
direito do povo baiano, que
ou brasileiros de nenhum ou-
tro quadrante podem re-
cusar. a exigência de que a
Petrobr&s seja um Instru-
mento que favoreça a me-
lhoria da slluaçfto económi-
ca duquele Estado. Comn
empresa estatal, de Âmbito
nacional, a Petrobrts deve
ler entre os seu* principio.',
o de contribuir para atenuar
a* desigualdades reglunals
tào perigosas à unidade na-
cional e fator de empobre-
cimento das massas traba-
lhadoras.

Essa ê uma aspiração le-
Kittma. Mas. será que cer-
tos setores retrógrados da
Bahia, que se apressam em
formar ao lado dos traba-
lhadores, consideram o pro-
blema em seu conjunto?
Defenderão ésses setores, o
alto comércio, banqueiro*
como Marlanl, homens como
como Juracy (que há um
ano dava entrevista à im-
prensa defendendo o sr.
Walter Link), com a mes-
ma sinceridade que os tra-
balhadores o princípio do
monopólio estatal? Ê claro
que nao. Visam a seus pró.,
prios interesses e é certo
que. nesse meio. também íí-
Ktirem os que defendem sim-
plesmente... a desmoraliza-
ção da Petrobrás. os que lu-
tam para retirar-lhe o apoio
do povo da Bahia, de im-
portância básica na manu-
tençáo da empresa e do mo-
nopóllo estatal.

A greve desencadeada
parcialmente na Bahia,
multo significativamente foi
insuflada por aqueles selo-
res e logo apoiada por ou-
tros círculos multo suspel-
tos. A nota distribuída a
Imprensa pelo sr. Irnack do
Amaral, aqui no Rio, é de
franca simpatia para com
o movimento... O sr. Artur
Levl, superintendente da Re-
finaria de Duque de Ca-

_xjas, está tentando_ levar á
greve' o pessoal aa refinar"
ria e, por ser militar, foi
chamado para explicações
pelo ministro da Guerra.

QUANDO A GKEVE
SE JUSTIFICA

A greve è unia poderosa
arma nas mãos dos traba-
lhadores para ser usada em
defesa do.s seus lefçilimos in-
terésses, que coincidem tam-
bem com os legítimos Inte-
résses do pais. Nesse senti-
do, as notas oficiais publi-
ca.rlas em alguns jornais
desta Capital, pelas mais
expressivas organiza-
ções sindicais, mostram o
verdadeiro caminho a se-
guir. Ali estão denunciados
os crimes que já foram pra-
Meados contra a Petrobrás
e indicadas as medidas a
tomar para corri**l-los, bem
como é feita uma concla-
mação a todas as forças pa-
trlótlcas para a lu'a aberta
e sem trégua, a fim de ser
definitivamente conoulsta-
cio o integral monopólio es-
tatal.
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PEDINDO REGISTRO
Idiiw liamos Rváriaucs. secretuno du Federação *f»« Portuária* rfo Brasil foi um

dos oradores na Instalação da m«ri coletora de u$ •:ii!ura, nn Santos. Nu loto, "Feli-

púu" quando /atara.

Registro do PCB: Presidente da
Assembléia Capixaba Apoia

VITÓRIA, lanclro 'l'<*
correspondenti * -• Em de-
cia rações prestadas an se-
manai'!-.) 'Kúlha Capixaba",
o deputado Mario Ourgcl,
presidente dn Assembléia
Legislativa e.splrllo-santen-
se, proniuiclou-sc categori-
eamente pela concessão do
registro eleitoral ao Parti-
do Comunista Brasileiro,
medida que ¦ onsidera de
inteira justiça c condição
essencial paia o exercido
da.-, liberdades democrátl-
cas.

Em seu pronunciamento
declarou tiotadamcnlc o
parlamentar capixaba:"A democracia e um re-
Rime de liberdades. Entre
estas e.-,iü a rir pensamento.
Para certificar-se dc sua
própria autenticidade, não
pode ela furtar-se ao teste
decisivo."Temos de saber dc uma
vez se estão consolidadas -a*
conquistas espirituais e fi-
losóflcas cio povo brasileiro.
Náo professando a filosofia
comunista, creio contudo
que é aberrnnte e totalltá-
rio ncRar-sc. em nome da
maioria, o direito cie uma
minoria professar o seu
credo político"

E concluiu: "Se as con-
qulstas sociais, prepaclns
pela Igreja e garantidas pela
Constituição, estivessem ?***-

do efetivadas, nào haveria
tanto pânico"
ATO EM SANTA tUCIA

Centenas de pe.ssu.is par-
liciparatn do ato publico
realizado no din 17 dr- dc-
zembro. no bairro de .San-
r.i Lúcia, desta capital pelo
registro do Partido Comu-
nisto Brasileiro Nn ocnsiáo,
o advogado Aidemar Neves
pronunciou uma conferên-
cia sobre a necessidade da
concessão do registro ao
PCB, que afirmou -ei cnn-
diçâo fundnmentnl pnrn *i
respeito da* autoridades .1
Constituição Federal

Ao final do ato foi apro-
vada. por unanimidade, mo-
cáu dc apoio ao direito d'*
comunistas brasileiros se
organizarem legalmente em
partido político r lerem.
assim, as condições de n.ir-
tlelparem com mi:i Icenda
do- futuro.-, plcltcs eleito-
rais

SANTOS COLETA
NAS RUAS

Em .solenidade que contou
com a participação de lide-
ris sindicais e estudantis e
de' cun.-idrr.ivi I massa pu-
pular, a Comi—ao Santlsta
Patrocinudorri dn Coleta de
A:, mu aturas para Hciistro do
Partido Comtinislu Brasllel-
io instalou, a 23 de dcicui-
bro. unia mesa para coleta
(!•• firmas na Praça Rui
Barbosa. Na ocasião, usaram
da palavra diversos orado-
re*. Inclusive rcpreacntan-
tes dn movimento comunis-
tn local, que esclareceram
ns obtetivos do programa
do conimis!.-"1. oue visa a
unir todas :h forcas demo-
eral Iras c patriótiens em
tõrn*i ria i-i-*!l,'-'i-''o das re-
furilci- de bn-*.- e »'a Culis-
iitui"ã' <le ii!*i Kovérno na-
clonalist'1 e d*-mncrátlco, a
mi" :*s|)i.-;i ;i ,-t-....--r. operaria
< lòdn a nação brasileira.

FEDERAÇÃO
DOS TÊXTEIS:
NOVA DIRETORIA

Kcalizaraiti-sc, dia •» últi-
nin, em S. Paulo, as eleições
para a renovação da dite-
loria da Federação dos Tra-
balhadores na Industria dr
Fiação c Tecelagem do F.s-
tado de São Paulo, que con-
f-reua .'Kl sindicatos (Ia capi-
tal c do interior. Foi apre.
.sentada aprnax uma cha-
pa, lenido votado 'Iti sindica,
tos, os quatro restantes dei-
xado de la/.p-lo por não se
encontrarem.em. dia com a
Federação.

A diretoria eleita (¦ a se.
Kuintc : presidente, Artur
Avalone; vice, Valter Vilela
Pinto; sccrelãrio-geral, An-
tônio Chamorroi primeiro,
-secretario, Benedito Ca.
marco; seRiindo-secretário,
Alonso Vulca.no; tesoureiro,
Manoel Lourenço e secundo-
tesoureiro, Somcu Stunari.

(lontra a Cre\c na Pclrobrás
~os—

Sindicatos dr (Inhatão
_ v da (ínanabara -
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FEDERAÇÃO INTERESTADUAL DOS TRABALHADORES

EM ESTABELECIMENTOS DE ENSINO

Rua Álvaro Alvlm. n.° 33/37, conjunto 720
Edifício Rex — Tel.: 32-9906

Rio de Janeiro — Brasil

Ao ensejo do alvorecer de 1962. n FlfEE saúda to-
dos os professores do Brasil, almejando.lhe- um ano i*õ-
vo pUno de felicidades e prosperidade.

Rio de Janeiro. 31 cie dezembro di 1901.
Ass.) José de Almeida Bar etn Piesidcnie
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Criminosos Sâo Juizes
no Tribunal da OEA

Oi pe»»» *•> AUkfntm #•*.
l»MirM ai» «IM rr 4 HHI
jiai|-»tm«iiiij iinguliir «iiiait*
on e* r*»"*»ii >iii !'..<ia »m
liy-f um r>ti(íiili.i iiluunsl
— „ r»Hi.i..o .1. »o-}*ulia «in
OfáSniMeao ilo» l,»is»â(4i>»
Am<w-tirv.* tíegumlo »nii*n
riam «?* ns^Hia» Infurmuil.
Vas, a ie\*.|u. limai!» Cul»»
stmiarà nu Iwiii»»» idw •»-u»
«'- ! í-'!..* t MI.I..Í liiii.H».
narao roroo pr.n- í|»ai «•«•**.

Mário Alvei
ptuniu um ritnw »«lei«ilo.*.- des^molvimeaio * «*«««.
nm .-ii»...» a !-¦•¦»* «•#• 'u
iwl, em IS***' -tiiroriiioii «ie
W, em ii-íav-vi© » l**'* ***••
ií«.i (.. u plwiu •-*»*» «•»•-.
»».t..u i,,| M.i.14.1* é*|e «nu

.. \*>ii<m*& lt«2.l!tá « i»\»
<!*- . «1-» im»-mo wanfento
'iu i .1*4 •*•».» «te lu a 15'«

.tnualmmti?. imus "»4* mni»
t»i«n<tiia« »le iiiui.iu

eiirKtt^lffttttlO '»» « U-mV»
privilee»»ti4,Uu. >¦»¦*¦¦*' -* d '« eon«
deusj o i««nêi'»6 Itt^uluaiu,
ww «te t-uit4 |«vi* h#v«r li*
«l...:.ia.l.. <•<;-. um •¦¦•¦•' o anal»
taueitíitiM em »eu pai»? im
'•¦»• 1»í»m ano» »w i«no.
iuvão.íH'» ac «»-.»iii«««¦•' -»
-•o-aiUçiu de IU wm»-» e mais.
CWa . . . > ¦ j «ts K«v«i*4liu
•a ¦.!¦..¦••»:'.-• i*.¦¦¦¦:... lexil.
<a«la em IWI. o analiainm».
nm l«4 ¦¦rtiMwmenie eiimi*
(...ju. ie»t..nilu 3*« «ie |»

Trama Criminosa Contra
Cuba: Povos da América
Repudiam Reunido da OEA

I in íMUlltMiluií^ijJa-^^t^í^tiía.iik-iWíliaaa*. tmmOU
__ .—-nt= -ir" i .-i . .1. Si.il * fe«tor e «a .««ali ia.** ^ &i**Ji*t^Trnra^&**-i<m »ur. ti^i.Uneííiè. para ler e r»

Si«r->»**.la«ilu*wwi«**» na ftt»vW, tíó um regm* |*»*|'M'
Ali»» l»4 lã«Mia que t-miu |af, ^Mi.ia ^uVils »I«'.m.
Miam •*«»» *«w»»»»ie m ¦»****- .m „„ ,mttt ,M lw>o, >..
lH>4*ii\otMm»iiiu? I>* si-eido .e,,,!!».*»», >tui*i «U mo»«*

•*-* lua-.i»» em ma*«a dr WM**)

W** «¦ BUVVliHi»'lUlAT»(TOfl1»
f-ai»»*» idiiiH. am íi-a"««*

A <P*»emplu du «i*1** *•• >
tutna la/«*i «w* psiüte» i*ri*
me», «Au l.fIM a ?•.li* i

S..'..n 
.1 11)11 |

remai lia iJl»|-«'(s<la»M ptts
|m:'"'»Ii |il*J»uia it-rnuv»*
upinUu píH-lii-i ««mitti «•
a. .is-...i.. Culta i* lmr»m w
«l* «li* |n»r »*ui |«*h-"<* a \>*t
i> a ta*i*iiiat'«.i .iu « ''«'.'
l«» «• o gov«*rii*i di* lidei «*••*•
iru ileH-ril». <«»i«" umu ti*
ranla tantii-inuti-t «|i*** <«••*«•
iransfuim-do « laipum»
i I"*- n e in it »> •« ii a »«*
•annH'11 a fli» il«" »"•
|ilani.t j • • lu;».« •• ««mil.
nUmo na .v*i!i».i L-iiifi .

|*nii«'!.in!". ««* |»o*o» la'l=
iio.amer.niuu-. «* |i»i»*m
ai-e.iat um iulg.u. «• «te
Cuba promuviilu i«'t *í»-i-*i«
II»»». Ijlle IC|iH»<Ul.im i', i*
o. ImcttHtas il.i mmui, <*
pli.|,|i|n|.i, F.niu» .1.- scicni
luilHiiiii1!".* uas .iiuut....
cias rejiiPírnlati»»!» «on.
ir.i.ul.. |n'li>» jjiU|H»*. «-u.
nfVniew». o» iionien» simpw**'
di- |H)\u tem u (levei .le iu-
?..•»!|5:íii (pi..!» »Au us ••«•¦
lundu» «T.mes .u.iiiuilo.» a
Cuba «• «¦•¦«• Kl •'¦•»••' ••'¦"
o» jlll/es .le Puiilii (lei K*U"
u,iia cundená.la. rt«*"» anua
de levolucáo. rinhora s«*Jam
um breve mum.miu im iil-*-
tôrí.i, loin.im vel um
eximo objelivu d.« venlule
sóbr»' CiiIm.

Terá >í*lo a i.-i.uma agi.i-
lia um «I«m dclliu» du ••¦..v.-i-
nu rtevoliieionário «iil«ai«»»*"
Ame» «Ia i<"vuliic..o. 3*. il.i*»
propriclarius .«¦•li.aUis p»-.
Mii.un lí-l.a de ••"'¦ «lu .1. •'
lor.il dns piopilediide.». Mi.
Ilrares de .-.im|iuiii--e» sem

Cr»Í'AI. * W1»* <»«• it»?*»i1.
meiiiu «•»»nôml»'0 «•«•» |*ai»e»
Miiii..,.»inni.ai'..», em «tm.
lliiliO, nAO ullia|M*»a a ii.**.
«lia anual <»«' '« « Knire «»»
üun-iiKi» «i»m- »• atrugam u
»,il»Mu «te pili!4l » CiiIm •-*•
i..., o* «te j-ai***» »«mo a Ai.
.iiisia »%iiu a mv. uc «r»*t

(Imentu «te I.IM «»«Io Clil.
te. .um ;'„"-: «« «!>• •¦»**•»*.
»«»m li»'*; o «Ia Colômbia.
»t»m 3.1* • «CKPAI. Ks-
luliu làwuimiro dt» »\m«'ii*
i„ Latina . HWl. «itwiil.i M

«il .itciiíaitem» ««luniiiii.-*-
Atem rtl»«», o Omeniu K*.
».»(... iu: .ii,. ..im... aumeii.
i...i «te i'"*"' o número «te
i.i..i,.»m>i«-s e n. da men»» «te
.V,3». «ia ren»U iwriuual íán
Urtli.au... á r»íu»ai,aü,

Com» se .»,... - :.is o «pia.
.ii,, ... pi'ttt>s l.iii«>M>m.'ii.
iam.» (iijot, gmeritut a»-«.
«sm Cul» em nome «la cul.
mm iH-tiIrninl e i'rl»iã ? Se.
•-uiHio a» t-ilia» oliciai» da
CNF-SCU. |e\anilu em coma
a p.<pul.ic..o de iu ano» ••

Hitisíl o pniprio governo «lu mais. a tluai*mala u-m 1"
ür. I'aiuh*»lõ Neve» rwo.
in,.-»»-, em Mti Programa, a
..larmviuie lii-»níl»*.«f*nvla <lc
ii..*.,i i»\a aiu.il de ih-mi
nifiilo ».'»'.•'• .«o anui. ma*

o itfte api ***4*iuar «,-umu
\.i*&> |««i»|Mtuva íenso um
Uiimeutu
7..V.. A
.iiii.il alirma o primeiro
minlsiro ¦- levaríamos na*
«l,i menu» «te M suo» |mi*s
Riinglnnus umu remia de
liou dólares pur habitante
.Diário ''o Congresso Na.
cional, í.'.iX?litóli. Com.
|,.n.-.«e ema previsão com a
«te Culw. «pie planeja alcan.
»..ir iletiiro «te 20. ano» uma
renda (te 3.000 dólares pe*"
eiipita. mais do «pie a renda
aluai du* Estados Unido»
uli>. ur-o «Io i-omandunt?
CtievHia im Confcnf-nela de
Punia «tel Vmo. Km fa.e
,ie»tos ellias Irreíuiftvels.
au» |-u\o» liitinu-imericanos
caltr lavr.i uma <entenc*«:
ciimiuo-o» sfio u» governo»

torra eram explorados como biirgupscs.hiilíui-.iliârlo.» e o
pareeíio* <• arrendatário*. A
rclorma agrariH ;h-íiIkjii cum
essa Iniqüidade. Cento e viu.-
le ir.il Ia» radores passaram
a proprietário-' recebendo
cada un; gratuitamente, 27
hectares >'•' "it
reito d.- adquirir em condi-
«.-ocs vantajusa-* ma¦> 10 het:.
íares. Seiscento.s mil unii.
•-¦o- assilariadus agrícolas,
convertidos em membros das

«te analialH-ia». a llulívia
UU*.. •> IViii'. 33't. u Bra.
-il X".. a Colômbia c » Vc.
... .-(..•:. 17'•. u Chile W-. a
Argentina 12'.. O mal» gra.
ve\ porím. <* que nenlium
üo\ÍTito deuses |ihímn Ia/.

Iiiput.-iiio paia ,, .i„, .... , .1,1.11 »rrio para
l»er»i»iir a laxa liquidar o analísbeiUmo a

curto piuio. Km mediu. dc.
(Ilcam ¦>;¦' •.»¦ de 1 a 2'< ds
remia nacional ¦*> educacAo.
fute contraste cliocante «te.
iiiiiii ... aos povo» da AnteiU
ca I. • .i ¦,-: m .•¦"» real.
inetltC OS .!::-... ¦•»-««- *. o» go.
ventos res|>on»áveis |-or Mia
ignorância o sen atraso.

Alegarão,, linalmcntc. que
Cuba merece ser conitenud (
porque uni govírno se pro-
clama adrpi0 do mnrxi.«mo.
•tenlnismo. l-e.liiao a rabeca
dc Kidel Castro puiqtic Cuba
nM-?be aju'la econômica, tec.
«ilea e milltir da União So.
vtetica c «temais países .«o.
ciaiista». Ou exigirão san.
i-òes contra Cuba porque ali
imi-era a democracia socía*
lis ti e nào a democraelH
burguesa. Digam o une (lis.
serem, poiém. os povos Ia.
tinos.ameriacnos acabarão
checando a suas próprias-

Beterindi)'-!»» k piwMms
reunião de • •¦¦• -• ¦ -«¦ * ame-
rtraiio», a rralirai--x> nu iüa
33 em Punia «tel B»lrs tíe*
rlarou num prwnrama de ie>
lrri»âii o -r Adiai tiirtrti'

•li, uuria>vo* du «..¦.<!"
dos Bittadoi Uniito*; "Na
reunião tirara dividido o
que »r dererá la^tr par*»!«•*.•:¦-... a tsure*.*au de ma»
neira a miliiii, n) n«*re*»a«
nu, o ti|io dr »ubver*se qur
ororreu rm Cuba",

kU* d :,i,«* j r» vela
bem a p; pi*>rni.4 r o d*
nniiu i,i r » ? •»,.*",»:**m a
dipteiu.-. .* de \V* iliiiull
liariiculaiiiirnie na» Mia»
rrlac»»r- «..ut u> i>>i-> ¦ u¦
America Latina. Revela, ao
me»uiu tempo, u caráter da
reunião dc Punia dei Ea!'?*
um eunluio du» .•.-.>< -¦
lu» ianques rum u» tiovrr*
nu* iilere* »te uma *«fite d«"
paises latlno-amcrlcano-i
pura 'jiwtllirar" nova*
o«reM4»e# contra o povo
cubaiiu. Inclusive uma nova
agressão armada. Tre» se-
mana» ante» da Coutrrén*
ela ia o sr fitevi n**on nnim*
cia o que nela "llcara drci*

\W Êm. ^ . \

,i..!u nào (temsndo dúfl>
»m: purtanio, quanto a nn*
drpeiWiteiâ" r«m «,uf l»*
l^rào rm Puni» út\ E-«ie
tf*»la»'de*frrfo rumn e* rr«
prornianiff Vóiaura» Fw*
«iHi*ã » Romulo UrtatiMU!'.

Qtte >. unira 'retielinir s
a«aif<*ãu".' üsitiitea lorjar
mal* um do* .iiámaii.1»•iiii.riunrnioi iiindiru»** ite
qur *t vate o uupenali--»it>i
..i..,- |»ara dar ...u-c.m
at»% «uu» aren»aiteí s »«*bt«
rama e ao* intrre»*r« d«»«
tiuvi»» «te iummi Coituiirnir.
No »»»o «««nfrelo de Cuba
i » ,»,'»liiiirAo"* «tua no
ii lUtrio ite apre-wmar ¦ glo*
n«»a paina de ttdel Ca*lr«i
rum» um pau oue ameaça e
agriite nãu »o toda s Ame*
i . Miina. ma* o» pt-pü
ralados Unldc», ape*ar de
siw« enormes lorça» sim»*
«Ia* r dr *eu ar«eital de ar*
mas *•<*««**"»*«- E para rMna*
uar «í-m »u|M»»ta "aere***»©",
us toiiierialulos nuiir-amr-
rieaniM obiigam oi p»i»r«
da Amt-rtea. airavé» da*
sniraca* ou das promesfas
dc duii-reíí, a dírrr amem a
unira c verdadeira agre»io:

impeilnilsmii nortcamorica.
no. respoiiíàvels pelo nos.
»n «ulntesenvolvlmcnto. e
não o regime socialista dr
Cuba.

Mas. f|""m -¦•*•" r"* n IIA-—¦••"".•.'Iiisórs. x-xtttrrôa» <io exi-
-rriêTiüo pwarjôde Cuba e o me dos latos.
<le haver detido a Plevueào
do (•ii»to ile vida? Km nm
continente onde a fome e a
nii.-éria são Instituições tia.
dicionais. qne sustentam a

cooperativas e trabalhadores prosperidade das elassc do.
cias fawiKias coletivas, tt.
veram o- salários aumenta,
dos e ubtem momdlas de.
• entes, escolas para o< íi.
Ihos e assistência médica
gratuita,

Ehqunniu Issu, quais são
as credenciais uo- goveruus
que sa' prupúem a julgar
Cuba'.' i-iii citai apenas
ires cxeinplus, nu Paraguai

1 õtio latifundiários possuem
a 1 diiE terras, enquanto
SU'. ilo- camponeses traba.
lliam cm terra alheia; na Vc.
ne/.iisla. .'! \22 giviiiiies piu.
prietários são senhores de
78'. da área ocupada; no
Brasil. 3 l'< tias propriedu-
des possuem ti-'' .ias ter.
ias, enquanto "•">' • das pio.
priedade» ocupam apenas
20'.. da área global, Em tu-
da a Amei ii m Latina, seguii-
do o testetnunlio insuspeito
de Chester Bowles, assessor

du presidente K e n n o 'I y.
1,5'.! da população possui
metade da lerra dedicada á
agricultura i Jornal do Bra-
slb, 30.X1I.1961». Diante
desses fatos, os p.Aos dn
América Latina sú poriam
chegar a urn veredito: erimi..
nosos são os governos ;i ser.
viço du laiifúndio, e nâo o
regime revolucionário eulm-
no.

Consistirá o erinm iio gu-
vêrno de Fidel Castro em
«ua politiea de desenvolvi,
mento independente do pais'.'-
Com a nacionalização das
err*prê9as monopolistas es.
trangelras. dos bancos e >\"$
grandes negócios eupitalis.
tas, com a rea li zação de uma
reforma agrária profunda, o
Governo Revolucionário im.

mimmtes so pode causar
horror aos governos a au.
iliuia da nu*.a Cuba. que re-
solveu eliminar aquelas Ins.
tituiçOes juntamente com ou.
trás consideradas sacrossan-
tas: o latifúndio, o capital
inonopulisia estrangeiro, a
propriedade privada dos
meios fundamentais dc |>ro-
dui.áii. Cuba é Imie ii único
pais da America Latina on.
de o Índice do custo de vida
>e mantém abaixo tio nivel
de 1933. ano tom.ulo como
base pelas Nações L'nl(ias.
Se dermos ãípiele ano o In.
dice 100. em 1961. o custo de
vida em Cuba ei.-i igual a
99.1*'.

Quai a situação dos paises
cujos governos intetvirão no
julgaménto.farsa como iui-
zes dp Cuba'.' N.i Argentina
de Fròndizi, o índice do
custo de vida elevou..se dc
li in em 1953 para 477 em
julho de 1961; nos Estados
1'nidos. rum toda a sua alai.
denda estabilidade econô.
mica . o misto de vida au-
meiiiou de 11.".. em 1961. em
relação a 1933, Para náo fa..
lar d<* paises rumo o Chile,
a Bolívia ou o Paraguai,
onde utiv.i inflação erônien e
desenfreada corrói o salário
real. Ou do Brasil, onde o
nisto de vida cresceu do in-
dice 100 em 1953 para 608
em julho de 1961 i Boletim
da SUiMOC — outubro.
1.9611, .Sãn números que i\o>í.
masuaram ante o.s povos ria
América Latina os verdade!-
ros criminosos: ns governos
qu-* promovem a inflação e
,-i carestia como processo de
espoliação das massas e de

Se o marxismo.leniniMiio
é uma ideologia maléfica.
»urnu se explica que Cuba
s.-»ja nu America o primeiro
pais a liquidar o analfabe-
li-mo, o pais que se desen.
volve a ritmo mais acelera,
do. o único que logrou eli-
minar a carestia de vicia e
onde aumenta a cada dia o
bem-estar material e o nível
cultural do povo? Se a ajuda
do.» países socialistas é uma
foi ma de escravidão, como
se pode compreender que
Culta se torne rapidamente
um liais cada vez mais prós.
peto. independente e culto.
enquanto os demais p*il»es
latino-americanos. vitimas-
(lu<* monopólios dos Estados
Unidos, vegetam em estado
de subdesenvolvimento? Se
r-m Cuba reina uma ditado -
ra antlpopular e sangulná-
lia. como é possível que a
maioria absoluta do povo
cubano defenda de armas na
mão seu Governo Revolucio*
nário e atenda eom extraor.
dinário entusiasmo a lõtias
as suas diretivas, enquanto
nas corruptas, "democracias
representativas"' ria América-
Latina os governos não con-
tam eom apoio efetivo riu
povo, porque servem de ins-
trumonto à minoria tlomi-
nante?

Não. os povos lallno.ame.
ricanos não aceitarão a pan-
tomima repugnante de Punia
dei Esto. onde govgrjtos nas.
ridos daeòrritpção e do en.
gódo. do crime e da traição,
pr-etendem converter.se em
juizes de Cuba revoluciona.,
ri-a e socialista. Represen-
tantos do lóda a América
irão a Havana, no dia 22,
para fazer a justiça dr, povo.
Levarão ao banco dos réus
os acusadores de Cuba. E o.s

.povos da América executa.
tão algum dia esla sentença,
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O embaixador de Cuba quando pronunciava sua conferénrla
em Niterói.

Esporte Hoje
Não <
Mais Privilégio
Um operário da constru.

ção civil, um camponês e
um estudante de educação,
física — Antônio Capole
Vera, Ramón Gonzalez e Ho-
laudo Picliardo Jerez -- ío-
ram os representantes de
Cuba na tradicional corrida
de São Silvestre, realizada
em São Paulo na noito de
31 de dezembro. Durante o.s
dias que passaram na capi.
tal paulista, receberam ino-
meras demonstrações do oa.
rinho- poi parte dos traba.
lhadores e dus jovens de S.
Paulo. Acompanhando o.s
Ires atletas. \eio também ao
Brasil o jovem Jesus Be.
tanepurt, diretor nacional
dos Conselhos Voluntários
de Esporte o Recreação.

I-Vlando á Imprensa, o Sr.
Jesus Betancourt declarou
que, após a revolução, o es.
porte, como todos os demais
setores da vida nacional, so.-

fren profundas transforma,
cóes. As praças esportivas
e o.s recursos econômicos p-a-
ra o desenvolvimento do es.
porte estavam antes nas
mãos de uma minoria de ex.
ploradorcs — disse Jesus
Betancourt. Hoje. o esporte
está ao alcance de todo o po..
vo. Existem, no pais, 5026
conselhos voluntários, com
IDO mil ativistas, que diri.
gem e executam toda a pia-
nifie.içáo esportiva no terri.
tório nacional. Antes, só ha.
via os clubes aristocráticos,
que eram um monopólio das
famílias ricas o onde o ne.
gro. o operário, o camponês
e o estudante pobre estavam
impedidos de entrar-...

O.s jovens cubanos agra.
deceram calorosamente às
manifestações rio carinho
que lhes foram prestadas.
declarando quo confiam na
crescente aproximação entre
os esportistas do Brasil e de
Cuba.

minI* •» - « p.»:«'*« en>
uiM».««M»*i»«r ronira e puto
rutem»

miíuo lANOUf

O l*" i'-»-"*-«»••-' dr *¦'-¦•
«tt», NltlrMIlto, i|t»u jlwtlfti»
ia iraiuiuuioad»'. anuía «u
Vt.-Prl. < Oa l.'..(,Jrsr,»tV.
d» dlwuiMt«yi wmMt» *t». ¦
»4f ar HtrvriMuii y* lia»»f
*..-.;.. .j.i.» o qur !-<•-«- dr*
«tdídu , n»u>iiam *»r iimiuk*
lo* r dr*rmói»? n ums ai»*
viH4'w -.-¦.. o u. ii «uma•tina.» «0 vira rm rrlarao
a m*»,I|U. ' rruniÃo cativo*
»-u peU QM, f que iirm
i.«i... o» i »»!(»-. latino*
•am-'.%*itiiU*. ?obiriudo na
do» iiri'tíif» pa»*r«i do h***
mitl-ii*», *t iiio-i-am ducrí»
ia .ir-. ¦ dr Wa-limituM
rom o* da Vriiriurla ou
C»»»ta Ri«*a. O lnrn»o nrr»
Maio da Rrvolovau «>••.•*
tnii. a* ma™».» papularr»,
r. ale rrrto iioiito. a* ron
lradl(d(H rntrr o imperia-
li*mo iiutii aiiirncanu r»«**
lorr* da» »:a»«r* domiiian-
ir» 'iu a -; »¦ ii.«; •> do
Coiuinrnir. dâo lusar a 'iuu.
rrsiniritrla. maior ou ni'-
nor aoa dr*rio* r impo*i**«»e«
dr WVihíniton.

t rxprcrikivo. a rvc rr»prí-
lo. o qur diria, ha puuc.<*
dia*, a -rviota "U. 8 Neu»
li World Rrport": -Doitr
dot o» .•«•!'.•¦¦.<¦ ¦•«¦•• i :c. ¦ :¦•••
no-amrrlcaiio« «Ao lavora-
vris á-t iancóc*. O problem i
con*Mlr rm qur rntre «.-»
srlf qur ».ào contra. r.|.ui
o» três irandra: Ar**riiiiiM.
llranll r Mrxiro. IV-m «-le»
nàu *r podr adotar nrnlui-
ma açfto hcmlsférlca."

Dai o rrrrudCM-l ttrniu .li«
prcvròrs qur. nas uliima*
•emana*.. \rm sctidu Icli •*»
si'.l»rc os B«\ern'»-. que n*
tem pronunciado em dcfc.-a
do principio daautodetcrmi-
nação r, cm conseqüência,
contra a aprovação de nu •
<::•!:.- agrcslva* rm relação
a Cuba. £ sabido que c-»»a
pressão sc volta particular-
incnte «iubre o Equador, o
Uruguai, o Chile c a Argeti-
tma. alem do Brasil. As
mesmas recentes Inicial Ivos
do or. Arturo Fròndizi c d.<
chancelaria argentina, a
procura de uma fórmula
que condene Cuba oo "Iso
lamento", são um indie"

utinliraiiio it»*ê erfirrn*
ir prr**ao
AUIODH.IMINAC.AO

O* povo» e as íórtín dr»
.-..-«<L(x.aí » |«1 ...>... .¦ á*
fidiuiirnii', -jMi.il. quai.-,litirr qur *emm *•*> pa^fôfá
Or «PU> S<iV» | |U»* HâualHtM
máo da drir*a, por lodu*
o* mrio>, .*• ¦- i>  da
aiiiodririnunarâo r- da iiã«i«
•inirrAYiitão tuba iem. im
Iv, prla pnmfiia fr»* rm •ttâ
iii«ioria, um rv«imr r uu.
n..., qur»ri . ¦ .. a ".«.i*
iad<* dr m-u poiu Bkarci..
irilr tm» qu* *rr rr^peiia"
os Qu*i|<turr «an«*ãu qur
vrnlia a *<"r aprovada con>
Ua Cuba r um atem i'«
. :k-imi:> dr »ru pw» r
dirrito dr autodrirrtiiiii..
çio,

A» "¦í"-nti'*»i n«i*«i*» »" i
A«»« •' • l-iUns. a«»ím «mui
i-f... ... (ittni.i. (|.in.,r.iii.
o»* r airaiiii»* **** im/ ii«i

i ..-<-. i ¦¦• i.... i. |».ii i .»«•
ii mu! i.. »l|» Punli (Sei K«i>'
«mmI«*. a p»**H*-\!.» »!»• il"f«**-» «l<«
"»l*i«»ma liurr. »in«-iiu«'Mi", «
i|iic »»• pr -ii"i.|e ile lal«» ••
.»¦!««* >r m«-»l|ii»» »"».m u ubi -ti-
i)i «le r>»m**-*ar •¦» • "'-'i =•*" '*
re\..li>< s..u >tii>. •«.» i»..\«» »->••
fcano e frrar o movlmriiio »'*•
iiitei<•«"*•» iiiu-i.iit.il na Atu»-*.
Hra l*niln.i.

n povo lira-»ll«*lro. piril«i|.
I.irmeriie, q.ie (l(**i|e ••-. pri*
ineifi.» |ll»l.lilli<« tu» k.|i. u|l
au la«í«» «*•• »«">* ii . ... «mKi.
tt.»», .oh l,.ri<i» mui a »'iii lu-
i*i l|t»*rt*i(lnra c «-**in a *hM-
fii-a<**io de uma nuva vida
ilfm»»"-r/i'ca o liMloftvIenie.
«-rn Cub.i. nfln ailmltlrin. »m
iienlttim-i |ii|wVe»e o m*ii» b'-
ve r«*"-uo «l<» f!»»v»'.| no em m«i
pnllllea de «lef»-*»» dn pilnel.
t»'n «|n (."'.«l^ieiinitii» ••"«. A
llnba «lu (;«>»-»>riio hrasileiro
.-ini«s r «Icnol» d«. Pimt.i l.-l
Eíte. nV» |wvlp »er «eiião a
nue vnm ^'"vln r-elteri-il-in*i"l-
In ...unctndi i>o|rt nre»b'etiie
.'«.ão Omilarl e ttelu mlnUlto
Santiago Dantas.

CONFERÊNCIA DOS POVOS

A i|er|s.*io ilo< |Kivo»i Intl.
no-americanos. qne rcpelc-n
vigorosamente, a pollilca
agressiva dn imperialismo
contra Cuba. será manifesta-
da mais uma ve/. cnm t«Vla
energia no mesmo inst.-in.

-.- mn <jUf VtiHiHfiiiu »»i -i.ii*»
u» rltaibt Irrr* amrti**»«»» rm
IVti* iM l*t>«ir. Na »»»pii»»l
...l"i. ...¦".olr » -le ltütllol »»
•(a -t='-;.«i-' 1^*1- « i*-"*-

Miai»-* .ir- iralM|b^ilut««« III»
'Mu*, rijtiwiã" ««« piõ»*iiiM»
dia ,*; lima \**u iu»a »^|.í;. «
a» i-iuaiiavo iMii..> :¦• i*»r
IVa«ttln8iim,

A •.<..*-.-...¦ de li ..
na loi rwiivi* ída |*ur im»
«*•ir dr dr«lara«*r* inríO*
nolidadM do C'ntlnruir,
rmif a* qual» o «iriirnil
U aro C.'r*1tma*, o *?ngdar
8 Ivfdor AllriMir. o *r, i/s*
v» ii Tr»*"« ****'ti .í'»»iir."al
do Partido .- • . i- -.. oo
I'''¦' us*i. o irrílor Jorítr
Icfía. o dr Anfinio Parri*, «rlior i'a Uni''r-«i*
dadrdt» Ouai;i)U'l ro >••¦•¦
1 » trr. ts**! ro Julwo, D ¦«
o .'.I at;» iu dr roíivor.ira'.

"Üiaiilr da ruir. orarão de
««ia r-nfrrt ncia dr rhaiirr.
Inri» irali/ada pela Qr-i
«4ii o iiuliiUii.kI prniK»-i|<odr atentar runtra u dirrito
do H-nn ruliauo de r*e«j||irr...-. a farma dr co-
verno qur coiivrnha itirlbur
a» Mia» n*pitae.Kí e idra *,
nu.. ,.i. ;\.. .„:¦ i.. ..
vrmu» ronvorar. uaralr'i»*
mtntc. uma reunião de rc.
I> '-.i-iMitr, «ir povo* lalí.
no-omc.i rm Cuua,

•••ii» u objetivo dr rra firmar
llrmcmcnle o dlr-lto dr au.
todrtrrminartio dr no- -í»j«
ii "r-irí r o dr nfio.lntrrvcn*
«•Au noa a*Minln» lntrr>*ns
«ir rada pnii. b-««e» funda*
mrtiioiK da «•xutruríu In.
trrr.iieiunal".

ATOS OE SOU0ARIE0ADE

Em nussu pai.-. a> cumls.
•¦'*irs dc sul'darlrdndr a
Cuba. a exemplo do «nte vem
>rndo feito no Estado do
Riu. realizam uu programam
para o» próximo» dias uma
.•"crie dc ato.» r manifesta-
çôcs dr solidariedade ao
povo cubano c de repudio .i
1-oiifrrcni'ia roloniaCMa dc
I'unta dei Este. Outra.> rn.
tidades — -«indicai.-., e-tit-
dantis e populares — pro-
moverão manifestações se.
melhantes, exprimindo a fir-
me e inabalável posição dn
novo brasileiro, dc apoio ao
povo e ao governo cubano-,
e de repúdio oos agressores
imperialistas.

Orçamento de
Cuba: Trabalho

 em
Benefício do Povo

Enquanto n Imperialismo
norte-americano e seus tite.
res numa sórie de paises da
América Latina organizam
uma nova agressão contra o
povo cubano, o prlmelro-mi-
ni.siro Fidel Castro anuncia
ao mundo ter 0 Conselho de
Ministros de Cuba aprovado
para este ano 0 mnior or..
çamento de toda a história
do Pais — índice improssio-
:wntc do progresso que ani.
ma a gloriosa ilha o do
avanço material e cultural
do povo cubano, três anos
apenas após o triunfo da Re-
voluçáo.

O orçamento aprovado or..
. ca om 1 853 500 000 pesos
(ou dólares i •— sondo, pur.
tanto, quase cinco vezes
maior que o de 1958, último
*.no ria tirania entrnguista
de Batista. Desse total, a
maior parto (237,6 milhões
de pesos i serão aplicados na
educação, o (pie permitira a
Cuba. onde em fins do ano
passado já fóea erradicado o
analfabetismo, atingir níveis
consideravelmente mais ai-
tos no terreno da educação,
sobretudo na formaiüo de

léenicos r especialistas. Vul-
tosos investimentos s.-rãu
empregados n-.i industrial!-
zação e no fomento á agri..
cultura, assim como em ser.
\icos públicos básicos, num
lotai, em conjunto, de 55-1
milhões de pesos. Além dis.
so, 16S milhões dc pesos se.
rão gastos em seguro social
em beneficio dos trabalhado-
res. enquanto na saúde pú-
bllca será,, empreg.ulos 89
milhões de nrsosr- —
"O orça men to de Ctib-.i pa.

ra 1962 dá uma Idéia exata
do imenso trabalho cria-
dor o pacifico que eslá sen.
do reali/. ido pelo povo cuba-
no, -j-ibi^- direção <\f seu Co.
vêrno Revolucionário: novas
e novas fábricas sc erguem
em toda a ilha. novas eseu-
Ias o hospitais são cons-
truidos. novas obras são em.
preendidas om beneficio das
massas trabalhadoras, que
ontes eram brutalmente os.
poliadas e hoje tém om suas
máos o poder no Pais.

Ao mesmo tempo, o Con..
selh,, rio .Ministros rio Cuba
aprovou uma nova loi de im.
postos, reduzindo as obriga."Vamos a Punta Del

o
'.Uu lundu do coração do

cada cubano levanla.se uma
voz de gratidão, um ¦ a lor
imperccivel. poli
solidariedade do p
leiro. pata (pie
vez mais alto i
«Pátria ou Mot '<¦
mos"! - disse o
dor do Cuba nu
Joariuiiii lli-rnanri
durante a ermfei

abraço dc
Ijnvn brasi.
soja, eada

o grito ile
.. Veneere.
i cmhaixa.

Ur.-tf.il. sr.
Ai
ia

mas.
que

pronunciou, na ultima se.
giiiid.'i..loira, nó Teatiu Mu.
nicipal de Niterói - loto1.

O ato ioi roa li,-,mo ^jíl !i—~'jjdlluVihio eta CünTissaõ Kl11-
minensc de Solidarierivule a
Cuba. sendo presidido pelo
deputado .lonas Bahiense o
eontaiulo com u p ii'iii.-ipaçáo
dos deputados federais Sn-
turnino Braga. Aarão Stein-
bruk. represen tu n tos dos rle-
pulados federais Vasconcelos
Torres e I>>!i,' Pnivn Muniz.
representante do senador
iMiguel Couto Fillio, depu.
tado-; estaduais Jo^é Maria
Ribeiro (chefe ria Casa Ci.
vil do governiuiui- rio Esla-
-ioi. Eneas ria Cruz Nun-*s o
Geraldo Reis. rir. Plínio
Barreiras, Presidente du Mo.

vimento Nacionalista Brasi..
loiro do Esiado do Rio. dr.
.João Kisscr Neto, represou.
tando o ministro Bagder Sil-
veira, numerosos lideres sin-
riirais. entro os (piais o pre-
sidente rio Conselho Sindical
rio Niterói, Joaquim Pedro
Mayrlnk Filho, e o presi-
dente da Federação das As.
soeiações de Lavradores do
Kstado do Rio, Manuel Fer-
reira de Lime. O governa1-
dor Celso Peçanha e o pre-
sidente ria Ai*!S^ml*JéJa--laegisTr

_ii4-iviT--trzeTa7n.se representar
no ato. O salão do Teatro
Municipal estava repleto de
populares, destacando-se de.
legações de municípios (par-
tlcularmenrc de Caxias. Me-
liti. Nova Iguaçu e Ca-mposi
o tle categorias dc traba.
lhadores. sobretudo mariti-
mos. rodoviários e ferrovia-
rios.

O embaixador Hcrnandes
Almas referiu.se ampla,
mente ao sentido histórico e
a< rcallzaçtões da revolu.
ção cubana, afirmando que a
luta ii" Cuba tom o valor de
um -imbuiu: "Cuba é a pio-
neiiu nu Continente nessa

batalha contra os monopú-
lios o as oligarquias, como
podia sor qualquer outro
pais di América Latina, pois
as transas profundas dessa
revolução náo são exclusi.
vãmente nossas. Ü latifún-
dlo, alienação da economia
om beneficio dos trustes es.
trangeiros, a entrega da so.
berania e da dignidade não
são fenômenos que existiam
apenas em Ciib;u.ma-s cpio
perduramrrinTéli/.monto, om"muitos 

países da América
Latina ..

ii P

Referindo-se á próxima
Conferência dc Punia dei
Fsto. afirmou n em baixa-
dor Hernanrios Armas: Em
Punta riel Este não vamos
para que nos acusem. Va.
mos para acusar e não para
que nos humilhem. Cuba
não está sozinha, porque to-
rios os povos latino-america.
nos sabem quo lutamos por
nossa dignidade. Eslá conos.
co o ardor patriótico de lp-
dos os povos latino.ameriea-
nos. Está conosco o povo
brasileiro ,

..;-'' '.jiuffil L^| IL J

^MmP}' Ám\ mWÈfflmV^^imT^^X WM.

wmzv fl P^*^*"l B*ii^'

ai Hr^vw!'v lü '-^L- **r"j^¦¦-"^Bi aa^fe. '"^Ük aVJ

Hf^CA "V2*.i ^^i bW^ ^^aa a» :liB

cõos que recoiam. sobre os
cidadões rio menores ren-
das enquanto crescem os
impostos a sei em pagos pe-
los que tém rendas maio.,
res. Segundo a informação
oficial, a nova lei • faz. pa.
Rar mais às psssoos quo tém
rendas muito elevadas .

E' esse imenso tiabalho de
renovação e criação, de im-
petuoso progressii.e.-dc -felí'."*

-cidade' crescente para as
ir>issus que os imperialis-
ias procuram por todos ns
meios esmagar piu-a substi-
tuir |M*lo atraso, a ignoràn.
cia, a miséria c a dependeu,
cia que cRi-acteiizavam a
antiga Cuba riu latifúndio e
dos privilégios norte.ameri-
(.-.mos.

As transformações prOfuil..(ias quo Se realizam hoje em
Cuba são uma imagem do
futuro do todos os demais
povos da América Latina, na
mediria om (pir- se libertem
também rio jiij-o imperialis.
ta ianque o tomem om suas
mãos. como féz o povo cuba.
no. o destino de str-.s pá-
trios,

Cordialidade
Brasil-Cuba

Tor motivo da passagem
do Urceiro aniversário da
Revolução Cubana, a Km-
baixaria de Cuba, em nosso
Pais, ofereceu uma recepção
ao corpo diplomático, a per.
sonaliilailes do mundo ofi.
ciai, ii lnipren.su e a repre-
Militantes de váriso setores
d.-» vida brasileira. Knire as
numerosas pessoas de desta-
que presentes, encontravam-
-se representantes diploma.
ticos de vários países o nr.
quiteto Oscar Niemeyer, pre-
sidente ilo Instituto Cultural
Brasil-Cuba. o desenibarga.
dor Osny Duarte, o depu.
lado Barbosa Lima Sobri.
nho, o lider das Ligas Cam-
ponesas, deputado Francisco
rltilião o o lidei- da minoria
na Assembléia Legislativa
da Guanabara, <!<>piitti.io
Uoland Corbisier. A recep-
cão decorreu cm ambiente
de grande cordialidade, assi-
balando o crescente fortalo.
cimento dos laços de amiza.'
dc entre o povo cubano e o
povo brasileiro. A foto apre.

•*>» nia um asiíectoda rcuiiiâo.ij
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